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O JI ,.,. JILro DE UM Mr,. :Tivaram brilho exce�cional
. eCPl"""» 1:'''- 'O Concurso de Corridinho

E AS PREOCUPAÇÕES DE TODO O ANO' �e:II::��S de Arlasanala

na praia do CarvoeiroMas. .. pergunta-se: terão razão
os que censuram o Algarve porque
tiveram que dormilr duas noites
dentro do automóvel'! Em princi­
pio, parece-nos que não têm razão.
Nem a têm Igualmente, em parte,
os .que não encontraram lug-aires
nos restaurantes, nas «boates» e em

lugares de diversão.
Isto, que parece uma heresia,

tem a sua expIlicação: a Provincia
não pode estar preparada um ano

ínteíro para um assaãto .anormæl de

O «assalto» de que o Algarve foi
aâvo, por parte de milhares de

turistas, no último f.im-de-semana,
teve a partãeularãdade de pôr à pro­
va a· «capacidade» da região, uos

mais) diversos sectores. Pode dizer­
-se que tudo se esgotou (só faltou,
nos vários locailS de acesso à Pro­
vincia, a tabuleta «Lotação esgota..
da») - a comida nos restaurantes
os qJ!lartos nos hotéis, a carne nos

talhos, o tabaco em multas tabaca­
rias, a cerveja, etc.

UMA ASSOCIACÃO
D( (S�RIJOR(S ( J�RNlllSIAS AlGARVIOS]
'«Poderia ser um grupo activamente renovador
ou dinamizador da educação continuada e da

capacidade cultural das populações não sõ

algarvias mas até de todo o Sul do País»
-diz-nos CARLOS ALBINO

SOBRIE a hipótese da criação de
uma Assoeíação que congre­

g1aSSe as €<Iliell'gii!8.IS rnentads do nosso

Algarve, numa época de esco­

lha em que o futuro tanto po­
derá ser um demo comprometedor
do autêntico desenvolvlmeæto como

também uma segura certeza para
a histó!ia do nosso Pais, Carãos
Alib1no proœuneíou-se, Transcreve­
mos seguãdamente. as palavras que
IlOS d1rigiu:

.

«¡Entre mãOs tenho o 'recorte do
Jornœl do AlgaT:v(} �m que se su­

gell'e a crd'ação de . uma Associação:
de IDscrntoI1es 'e 'JornaJ,isms Aigar-,
vjos. P.refeliia antes uma Alssoda­
ção de E'scrltcmis 'e JoI'lnal1stas no'
Mg8lrve do que 'a;!lg3JI'IVios, na me­

dida em que ju,lgo ser possíve,l põr­
�Se em práti,oo illO ALgarve aquilo
que os escritores e jOIDaJUStas têm
ex¡pressado em relação a todo o

PaÆs, dIllde;pende:ntem€'Thte de serem
ou não algaQ'Vlios. Que ess'a 3JSSO-'

ciação náo fique então em letra
mOM. Mais ailllda: ;custa-me a

·aiceit8ll' que os.jovens,peIml!itam que
a kl'eæa morra ainda que no melhor
,laço do res¡peito. Ma.s qual respei­
to? ° grupo â IcoIlisbitui.r-se podevia
Sell' o imedo de uma renov'ação ou

ddnamização da educação co!l1lbi­
�uada e da Ica,p'acldade cu!A,uraI das
populações Illão só aLgamV1ias mas

aJté de todo o sul do p.ais
Não nos podemOs deix'a� perder,

des:inJtereslSruJ.do-nios: o rol dos'
que produzem, dós que' es'cretVem
Cno Algat'Ve) é feUzm·ente entu­
siasmante. P,eIo meu lado darei

. todo o meu esforço se algulma v,ez

se defiruirem ,resp()lIl!sa;biJ,idades, po1s
esms mesmas responsaib1�idades m­
teleduaJis não cO'l1:Stituem no Al­
garve, um anexo da Educação ,e da
Cuatura" mas 'são p3Jrte de proble­
mas especif,j¡co'8 prura os quais uma

Associação de escritores deve pro­
por 'soluções o'rÍg'inais, sobretudo
aquelas soluções que desenvolvam

IIIIIIII
A INT'EGRAÇAO

,

DA UNllo SOVIErlCA

NO OCIDENTE EUROPEU

NÃO há dúvida que este Verão
traz-nos muita.s surpresas e

esperança.s política.s. Depois do
acordo de cessar-fogo no Médio­

-Oriente, a concretização dos con­

tactos effI!tre os governos de Bonn

(Conclui na 5.' pauma)
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as was de acesso aos conhecimen­
to'S e à cultura,

:m 'com esperança que espero 'r,e­

ceber os próxtrrroa números deste
jornal e é com sdillceridade que
apoiando 'a Aesoeíação terei tocado
numa esperança 'Colectiva: então
todos os que vêem tudo isto, falem
pública e inequivocamente».

per Terqua.. da Lu.
, J

dois dãas, durante os quais não se-

I NIT1EGRAiDO no Fe'StivaJI do Ail-
rá exagerado supor que decuplícou ,gawe-1970 e por druiiCiativa do
a população flntuante. Serviço de 'Festtvais da Secretaria
Em pequenas aldeías próximas de de 'IDstado da Informação e Tluris­

praias não havía nm único quarto mo, com o pætrocínão do GOVierIlO
partãcular livre: Todos, atê es mais; Clivi[ die Faro e da Câmara Murrí-.
humildes" foram ocupados. (Talvez. eípal die Lagoa, reaâdzou-se na se­

seja. oportuno lamentar a autêntica, guillda-feira, na pTaiJa do CarV'oeiro,
«ganância» de alguns, dos nossos: o I Coaoueso-Naeãonaâ de COII'rOOd­
comprovincianos qne, aproveitando:

-

nho ao quad concorreram os Ran­
o facto, se deram ao lnxo de cobrar, ehos Folclôrtcos do Caãvárto, Faro,
por um quarto sem a8 condições- Alte, Moncaræpaeho, Ceifeiras da
minimas o preço de uma c:Hárla. Bemposta e OaJnta,xo.
num bom hoteI. Se hã aãguêm con",! ° concurso, que fOIL dãsputado por
tra quem se deve lutar, por aten- (Oonchri fUI 7.' II"QifUl)
tados ao progresso do turiSnio al­

garvio, cremos cyIe serão precísa-:
mente �iSes.nossos comp�ovincia-l¡
nos, convencidos de que mto Il q¡
Brasil dos bone velhos tempos'•.• ),�
Vêm «O� amigos da onça» e dl4i

zem: por que motivo não � COmi­

troem pensões nessas aldeias '! Su#
blíme inocência! Não há dúvida de

que em Agosto não faltariam clâen­
tes. Mas... e' durante o resto do
ano'! Os lucros de um mês compen­
sam, por acaso, os prejuízos n08

onze restantes '! E como manter o

pessoal '! (lll oportuno dizer tam­
bém que a Impreparação - e, poe­
ventura, a falta de conscíêncía pr<i�
fissional - de parte do nosso
pessoal hotteleiro constitui a.�­
têntico quebra-cabeças nil.o sõ pala
a clientela como tlambém para os

proprietários dos estabelecímen­
tos..• ).
Voltaremos ao assunto e a outros

que as nossas férias algarvtas, nos

sugerem.

O C,AMPISMO
DEVE SER ACEITE NO ALGARVE

,

CUM() TU�ISM() V4LI[)()
OFAC'I10 de o Ail,g3!rv,e seT muitl­

d1almente -conheeddo não quer
dizer que o 'seu espaço 'seja tão

pequeno que nã:o fue rperrrnii.ta 'alber­
g3!r até 'll1!Í,lhões de turistas. Os
vinte e taJn!to'S quilómetros de fino
areall qUe vão, quase sem interrup­
ção desde a foz do Guadiana até

próx,imo de Ta'VlÍ.lra, seriam só por
si sufd!ed'entes, p8ll'a f�zer deste caitl­

vInho uma ve'rdadeira e rica zona

de tUriSlIllO: m'as ,eSSa longa e in­

compará;vel praJia al'g3Jrvia, conti­
nUa quase ignorada, ou represen­
tada apenas "pb'r Monte Gordo.

QUM1l:a;s ,praias de MOlllte Go'rdo

podeI1iam ediJflicar-s'e em toda aque­
la �tensão? Qua;ntos parques de

campiSlIllO poderiam exJstir naque­
la á;rea sem qual'que'r prejuízo pa,ra
outras classes de turismo? Mas a

coSIta 'al,garvia ,estende-se aJinda até

Odeceix'e, e nela '3ibundam os recan­
tos de 3ireia dourada e bela paisa­
gem.
As i:lh3JS da Armona de Tavdra

e de Santa Mm'a, lá estão, igual-

ARTISTAS MODERNOS.
PORTUGUESES

EXPÕEM EM ALBUFEIRA

EM Albufeira, 'estão expostos 111

trabailhos de do'ze arltstas po'r­
tugueses c()lntemrp0'râJneos, alguns
deles dos malis coillhecidos e repre­
'sen!:a;ti<vos das suas ,espe'ed,aLidades.
O certame, inaugurado em 10 des­

te mês na GalerLa A Tralha, na

Rua João de Deus, 1, está a ;l;0'I'­

n8ll'-se foco d3JS atenções dos aJma­

dores de airte ou turi'Stas em fél1i'a'S'.
Po'dem 'apreClÍ3iI'-se nO'távcis 1Jra­

ba�hos de Ana Maria Botelho -

óleos e translúcdid:os; Artur BUJ3i1
- pilJllturas; Artur José - cerâmi­

cas; Maria Fe'manda A!mlado -

óleos e guaches'; O,scar Pànto Lobo
---'desenhos e guache's; Manuela Pi­
nheilro - g'ravuras; SeNa de RJive­
ra - g'ravu!l'as; Serge Agudlar -

gravuras; A1ntóni'o MOIllItellltano -

gUaJches; C3irl'os Montes - ólleos;
Ivone de S'allés - cerâmicas; e

Regúna Ale�3d1dve Rires - óleos.
A eXipos1ção funedona até 5 do

rpróx1mo mês, 'todos os dias úte'i:s,
das 10 às 13 e das 15 às 20 ll'oras.

po .. Manuel Parla

mente, anSlÍOSaS por ver chegar a ho­
ra de poderem,dar o. seti cont:rli:buto
ao turismo naedonal. Começando na

ptraLa de Faro e palrando nos Olho.s
de Á!gua, 'tem:ós outra imeŒlSidade"
de qu1'lÓIDetrOS,de hel'as pradas, que
os estralllgBLros est8ll'ã0' a aJ;cuoo3Jr

(Oonclui na 7.' 'pdq1naj

OS turistas contínuamachegar ao ALGARVEAlgarve atraídos por tudo que
'

se c:Hz e por tudo o que não se diz
A

'

da nossa. Provincia. Este Verão, a - LOTAÇ O ESGOTADA
aflnência é maior e muitos trazem
as suas «roulottes», pOlis será a.

únJiCa maneira de garantãrem alo­

jamento.
Assim, por todas as rodovias que

vêm dar ao sul, correm sedentos: de
sol, mar e repouso. Nem sempre,
porém, a busca é compensadora
porque conhecemos casos de pes­
soas qne, após várias tentativas,
acabam por não fi.oar no Algarve
onde não arranjam casa convenien­
te nem bom servtço. de refeições.
Os grandes hotéis estão super­

lotados e não são eles o local ideal

para uma familia. se instalar. Os
apartamentos - que os há aqui e

ali - não chegam pana as enco­

mendas e quanto a possibilidades
de alímentação continuam bastante
defícíentes,
Deste moldo, o tempo de repouso

ameaça transformar-se numa

preocupação constante e diária

que acaba por cansar e estragar to­
talmente llDUlIS férias.

Chegámos" no Alg¡arve, ao ponto
de saturação. As possibilidades tn­
rtstteas andam mal distribuidas; de
So.avento para Barilavento. Conti­
nua a haver zonas de grande car­

taz e. ao mesmo tempo, de maior

procura e outras, quase ignoradas"
embora com boas conc:Hções, naru­
raãs, No entanto, nestas últimas o

turismo é pouco praticável por não
haver hotel ou pensão, ou restan-
rantes sequer.

�
.

Ma� se não podemos vedar de­
terminadas. zonas com dis�Œcos
«sem possibilidades turísticas»,
também não podemos lançar na

Serra do Caldeirão uma grande
faixa com o dístico: «Algarve lota­
ção esgotada - proibida a passa­
gem».
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O JARDIM PÚBLICO
NECESSIDADE NÚMERO UM

DE S. BRÁS DE ALPORTEL
LOGO que chega a s. Brág de Al­

portel, o turdslta ñíca agradável­
mente surpreenrñdo pelo aspecto
geral: da berra, ínoluíndo a limpe­
za que se v:eTlifica nas vías de aces­

so à SII1a «sialla de viisiiltasr...
Ponto de encontro obrigatório'

servãndo de cævaquedra e passatem­
.po nocturno, o Largo é ald de facto,
o reoírrto que convãda 810 repouso,
nas cadeiras dOIS' cafés que solicita­
mente esperam por nós.
Na serenídade das noítes estí­

vads, o busto de Bernardo de Pas­

sos, o mador representante ínte-
1ectual do concelho, aguarda após
dez anos da inauguraçãQ do. seu

monumento,
.

JLlumdlnação a condd.­

zer, ,c0'mo estava preViisto. MaJS se

não. se fez ,até hoje por mLs<tério

ineXipHcável, tenho b3lstanteg dúvi­
das de que haj'a a modelSlta c0'ra­

gem necessiáJ:'lia para encarar o aSf­

sunrbo no.s tempos mails próXllmosl.
E parece tão fácil, tão sdmp,les' e:

tão económico! Mas tud0' cump,re o.

seu desooo. Chegará, tarde ou ced0',
a hora, de comp'reender o valor do

grande e bondoso líÑco que não é

culpado de. bel" addo o melhor de ta­
dOIS nós. ° poeta que em cada ho­
mem tinha um iLrmã.O', foi e81quecido .

por essm irmãos apócrifæ. Ma'S es­

peremos. Os' h0'mens paslS:am e OIS'

monumentos eterndzam valores que
(Conclui na ,... pdui-J
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Vlita do alt. dO radlolarol vlla.realen,,¡¡ a E.trada da Mata ..Iemalha·se a a.tralta
e quaae impercaptlval vereda. Urge por m alaraá·la SI na verdad. S8 'deseja atender

ao prasente (11m lalar no Iuturo), de uma Importante zona turlstlca

A ESTRADA DA MATA

QUE LIGA VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
A MONTE GORDO
CARECE URGENTEMENTE DE SER ALARGADA
C· ONS'I1RUlDA há 'cerca de 20

'anos, a Estralda da MaJta,
qUe vai de Vüa Real de Sla;nto AIl­
tónio a Monte GOTdo através das
maJtas Illacionais, fOli, no seu teI11ipo,
tnLciatiV'a arroJada, a denotar 1811'­

g'a visão e consciência d8is possiQi­
lddades de progresso da magnif,i'ca
praJia. Os facto's ,conf.i,l1ffiaram ple­
n8lmente 1liS 'prewsões e hoj,e a' IDs­
trada tem 1JMlt0' movlÍánento que
chega 'a ,lembœ�-nos, em certos

dias, as collicorrlidas vias que ligam

Lisboa a CascaIDs e aos IDstori,s.

Acontece, J)orém, que o e�trao'l'­
cliI!lárJo trâJnstto agora regústado
v.Jaquela 'estraæég¡ioa arté'rWa está

fora, talvez, dos mais 3Jrrojados
cáliculos fcromuJados há dez anos,
quando. o Algarve despe·rtava p3Jra
o turismo quantJo mais há vinte,
em qUe mal se f<3ilaJVa dessa c0'isa
faJI1táJstIca que hoje mOVlÍ.mEmlÚa tan­
tos milhões de pessoas. Assdm, a

Estrada da Mata, ,tornOiU-.se estrei-

(Conclui na IS.' paQi-J

PO"', F. Ciará Neves

o Largo di S. Sabastlão, csala de vIsitas. da S. Brás de Alport.1
- ,
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A CORPORjÇAO 'DOS BOtlBEIROS
DE VilA REAL ; DE SANTO ANTÓNIO

C()MfM()�()U : ffSTIV.MfNTf
, >

O DIA DO BOMBEIRO
A ASSOCIAÇAO Hi1m�itária dos Bombe1,ros VoluntáriOs de Vila

RJeall de Santo AnJtÓIlJl9, ceJ.ebrO¡u na .terça-fe�l"a o 'DŒa, do Bombeiro,
com dd!V'ensas ,ceTimóndas que deco¡;rer3im na sua [sed'e, tiveram a pré­
s:ença do sr. dr. António Capa Ho�ta COlITeiâi, plI'elSidenJte da Câmara

MiuniJcip8li, de outras 1Illdd'v1ldua1i­
,""""""""""""""""'" dades e foraim assistidas pOII' IllU-

meroso plÚb!lŒoo.
.

De m8lnhã pa'OIcedeu-se ao h8.lS­
tear da band'eira no quantel e na

tarde houye formatura gera;!, sob o.

'comando . do ajw:l:am:te m'. SéTgio
MaJrques

.

Bapúista, tenido sido en­
tregU'e!S ma;c:hados lao,s novos 'bom­
beilros de 3.' c1a:sse, distintivos aos

bomlbeirO's promo¥idos à 2." !Classe,
'emblemas 'e d�d'()¡mag' aus bombei­
:r0's llJ!adador,es-sailvado�e.s do ClUTSO

Uma família
com gatos, caes,
mobília e automóveis

chegou de avião
ao Algarve (Ooncl'114 no -t.. p4I1i_)

N O aeroporto de Faro aterrou
Uffn avião procedente de Bou­

tarn;phton, no qual, Œlém dos respec­
tivos passag,eiros, vinha um casal

de ingleses e duas «nurses» que
foram transportados para uma re­

sidência que tinham p'reviamente
alug,œdo, na prŒia de' Ferragu,(lo,
com uma mobília completa, dois

automóveis, com o peso total de
5 428 quilos, três cães de raça e

oito gatos também de raça.s dife­
rentæ.

Os ani"rnais foram imediatnmen­
te, objecto de' cuidados especiais,
pois o aa.sal, que não tem f�lho's,
dispensa aos cães e gatos desvelos
extremos. Um ·médico veterinário,
especialmente contrUitado, espeTa­
va-os -e examinou, cuidadosamente,
os canídeos e os felinos que, devi­
damente resguardœiJ..os, seguiram
para a nova residência, à beira
mar. O frete do avião custou 1 800
libra.s (cerca de 160 contos), não
contando com a.s taxa.s de ŒetrOpOr­
to e dos· serviços alflllndegários..

O chele da família é director de
uma firma ,americana que se dedi­
ca à importação de café angolano.
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Il \fosso hernia AGEND.ADEIXARA DE VOS PREOCUPAR! ...
Júlio Padesea

MYOPLASTIC KI..J1'JBER é um método moderno

incomparável. Sem mola e sem pelota este verda­
deâro músculo de socorro, reforça a parede abdomi­
nal e mantém 00 õrgãos no Sleu lugar.

«Como .e 108.e eom •• mio.»

Deu-nos o prazer de visitar a nossa

Re.dacçêlo, para amena troca de impres­
$ões, o SIT. Júlio Paâescn. técnic(} de
turi.smiJ, redactor do «Póvtugal Visi­
tor's News Paper» (Jorrw,l do Turista),
que se publica em Lisboa e secretário­
-geral do' Clube de Turismo do AtZéin­
tico, também da capital.

nia Pill1heiTo, amanhã. «,Oh�tty chi tty
b8JlJg bang»,
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Lusitano F'utebol OIUJbe, hoje,
«Os glad,iado'res lespartamos» e .0 tú­
nel 28» ; aman!hã, «A ir!lJP(}Sa»; terça­
-¡feira, «F. B. I. contra a maêía»: quin­
ta-reíra, «M,uito para víver i¡}OUCo prura
morrer»

Há também cinema no Glór.ia Ftutebol
OtUJbe. nurna esplanada rio sí<Ho das
Hoætas e em dU8JS eSi¡}lamaJdas de Mon­
te Oordo.

Doente! De 13 a 19 de Agosto

O L H A. OEncontra-3e em franca convalescença
a sr» D. Maria Olaro: de Brito, esposa
do sr, Joaquim Pires Rico, residente
em Silo Brás de Alportel, que no Hos­
pital de Far(} se submeteu a interven­
ção cirúrgica, que decorreu com pleno
êxito e foi realiza@ pelo médico espe­
cialista âr, Ant6nio Teixeira.

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Ræimha do SiIlI .

Fernando José .

Nova Ollllr'¡ma,
Noroesta
Amazona,
Costa Azul
Rér'Olla .Mgæw;ia
Nova ffiSi¡}erança
Brasa, .

LJUird,inh!IJS
N'Ova. Aireô>sa
NOIVa Sr.' da Pãedade .

SaJLVlIIdoira
.

Vand.in;ha. . .

Pr.íncesa do BUll
Conserveir-a
Ræstauração
Lena . .

P'Oil"tugal V
Nova Dóms
Lesrte
Brmsa
Nep¡túTIli'a
AUJdaz . •

Mar.inh�a
.Mga
!PoT.tUJgal VIŒ
BiJScaia . . . .

Pœíncesa do AT8Ide
A,lecrlm
Ando da Gu'Mida
MarQa Ben€l<Nto
SeTIlhora do Cai,s
::l'ol

LeSltla

155690$00
77140$00
61920$00
59410$00
48 870$00
48 280$00
47630$00
4!1 700$00
41240$00
35060$00
32170$00
305900$00
2'4960$00
24 5S0$UU
20300$00
19120$00
18850$00
14550$00
14150$00
12690$00
11 300$00
9720$00
7890$00
7680$00
7470$00
7300$00
65óU$UU
6300$00
5700$00
3750$00
8740$00
3250$00
2300$00
1790$00
1690$00
5:40$00

9-15 870$00

Bem estar e vdJg;or, são obtédos com o seu UlSQ. Poderedis re­

tornar a voesa habitual actívídade, Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Filnlân<li.a a Por­

tugal). A!Si apldcaçõee são feiJtas pelas Agênctas do
Permæneceu durante uma semana em

Lisboa, tratando de asSU'IVt08 relacio­
nados com as actividades no Algarve
d,a Sociedade Nacioma; de Petrôleoe
(Sonap) o sr. Dante Barbosa Guerreiro
inspeotor-residente daque� irruportanté
c()mp'anhia entre n6s.

-

= Ap6s férias em Lagol#, regressou "
Bruxelas aoomoonnaaa: de seu esposo,
a nossa as8�nante $T." D. M"ria da Pie­
dade Bulle.
= De visita a várias terras do, Algarve
esteve em Vila Real de Santo A*t6nio
acompcmhad(} de sua esposa e filha �
visvtóu a nossa Redacção, onde deiXou
algumas lembranças regionais atençlIo
que agradecemos, o sr. Diamantino do it­
fjantO's Bartolomeu nosito aS$Ínant. em
Ma1Jeira - Ltz.

'

= Está a férias em Vila Real de Banto
Ant6ma, qom sua espos.a, filho, nora e

enteada, sr.- D. MaNa Carlota das
DoreSl e Bilva, o na8S0 assinante sr.'
José Maria Ago$ti'IVho i'lVdustrial em
OdivelM.

'

= Encontr�-a� em Lagos o $T. Joaquim
Ant6nia- R�be1ro, da Silva, nosso assi­
nante em V?-la Real de Santo António.
= Ap6.t férias no ritio do Purgat6rio
(Paderne),. regreasou ao Barreiro o

;�!:�.t fUHnante ¥r. Jooq'Uim Manuel
= DeP048 de pfUsar un" mese8 em Lis­
boa, regrelilfou 4 $'l¿a casa elm Vila Real
de Santo Ant6nio, acompanhado de 'Ua

.81Ia.ta� Q nosso as.tinante $T. capitllo
Joaqu1m Œwllherme Trwvauo.t
- Com .tIJu. familiares e.ttá· a !mall
em Silye.t, () ¥r. Marti'IVh'o Patricia no.-
so lJ8�nante em Lisboa .

'

= Está gozando férias �() Azinlbal o
lIT. eng. Manuel VaN dOll Santos de
Algés. '

= Está a !�as em Espanha, com seu
marid? Il !�lh� a nossa assinante no
BarretrO' sr." u. MariQ das Dores Ca­
Ieiro C. Proença.
= Seguiu, viagem patra a Holanda e
Suíça, a sr." dr.- MarVa Luisa Segura'da OrWiJ, de Vila Real de Santo Ant6nio
= Acompanhada de sua esposa. sr.�
D
..Marta_ Augusta dil S�lva Dias Brites

e f.tlhas,- sr.·' dr." MarVa Aw§usta Dias
Brvtel! e D. An� Maria Dias Brites, eStá
a. fértas em Vtla Real de Santo Ant6-
mo o nosso assinante elm Lisboa :n
Isaías Brites.

.

.
Enc(}ntra-se em gozO de férias em

Vtla Real de Santo Ant6nio o sr dr
Carlos .Pereira Ri03, no�so assinante
em Esptnho
= Está gOZando. férias em Odeleite _

S'ltl-I, o .sr. DestdériQ da Costa Sebas­
t11lo de M08Cav�de.
= Acompanhado de 6'Ua esposa e !Uho
encontra-se a férias em Messines o sr'
Manuel Francisco Cust6dio, nosso Msi�
nante em França.
= Em goza de férias está em lI'ila Real
de Santo Ant6nio Q BT. Francisco 'Yieira
Ten6rio,' de Sevilha

.

Com sua esposa' e filhas estooel em

V�la Real de Santa Ant6nio () 3r. José
D'l!L8 Pereira, nooso assi1Wnte no Bar-

-

retro.
= Regressou 4 sua re8'¡'d�ndia em Sa­
gres o nosso assinante sr. capitão Nu-
ma Pompilio. . ¡.r¡,
= Acompanhada de 8UIl espOsa e !tlha .

regressou a Vila'Real de Santo Ant6�
nia o nosso assinante sr. Ant6nio Pedro'
da Luz, que se deslocou a EspanhaFrança e Bélgica em viagem de turi�o:
Ouamea_

mm
UF ARMÁCIAS

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)

�ECROlOGIAPodereis efectuar um ensaio, completamente gratuito ern

qualquer das F'armácéas abaixo índícadæs:

OLHÃO - Farmácia Olhanense - DIA 24 de Agosto.
TAVIRA - Farmáclia Eduardo Fé1ix Franco - DIA 25 de

Agosto só de¡ manhã.

VILA REAL DE SANTO ANTONIO - Farmácia Silva
DIA 25 de Agosto só de tarde.

Durante o Intervalo das V'hiiLtæ do Aplicador, as Farmácias

Deposrtârâaa poderão atender todos aquel'€Sl que se lhœ d1IIijam
para adquãrür cíntae.

DE SERVIço
rEm ALBUFEIRA hoje, fi. Fammácia

Pdedade; e alté sexlÍa..¡feira, tL li'a;rmácia
AIlfVlElS de SO<USII>.
!Elm FARO, hoje 8. Faæmá.cla. Pontes

Sequeíra ; amllUllhã' B81pbi'srt:a; segunda­
-4lei;ra. OIlJiIvIeIii!"a. BÓlltba; OOrÇ&, .Mexam­
dire; quaœta, G;respo 'Sa.IlItos; quñmta,
P8JUJ1a e sexta-reíra, �lmelilda.

Elm. LAGOS, a1� Rdlbei!l'o Lo­
¡pes.
Elm LOULa, hoje, a F=áolll; Ma­

d€lill'a.; 8IIlllIUlIhã, CQinflamça; segunda­
..¡feira, . iPiliruhelcro; terca. PdmrOO; QJilllJI'Ita
AVleniJda; qlllliOlta, Maidelin. e .!IeLta�!€lira..
ConIflamça.

.

Em OLHÃO, hoj,e, !lo FllJI'IlIláola Roohia;
tlJIrulJlIDã, Pacheco; -segUJllda-feliTa. F'r()­
gresS(); terça, Ollhanense; qururrta, iFerro;
qU!1nta, Rocha e seXJta-!eiJrn !Pacheco.
!Elm PORTIMÃO ibJoje, a. FaJrmáoi'll.

aea1Jtlnl¡l; amamJhã Ó1i<vei.ra F'uIl1t8Jd'O; se­
gnm:da-!,ei;ra Moderna· i1:Jerça Carva.lho

q� Rosa Nunes; q'll!ffiiEa., Di&..s e

sex1a-u:eilM. Cmtil'eJl.
Elm S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje

a F2II'Imáoia IDi8JS N,aves'; �hã Pe­
relilI'llJ; segrumtla-áleliœ-a Monrt:eplilO' terça
Daas Neves; qlUartiÍ, iF'Iereia'a;' quJi,TIIta
Miollllteipd'O ,e se",ta�l'eilra, Dia.s Nev,es.
Elm SILVE'S, Mije, a l¡"rurmáoia Ven­

,tJura; e fl¡té seocrtll-'llffira a F'a.:rn1áci'a
,DuaIl1te.

'

iElIp: TAVIRA, hoje, a Fa:rmáoia
A:bOllm; 8JItIJ8illIh.ã, Ce;rutml; segUJllJda-feilra
F1r8illX.lO; OOrÇa. Sousa.; qUJa!l'Í'a M.oTIlte­
pd'(); qudnJt:a., A:bodm e serta-ifdm C!en-
,tr&l.

'

Em VILA REAL DE 'SANTO ANTO­
NIQ, a F'aœmácia CaamiJlJho.

RaUil FoIque Flores

Faleceu em V;hla Real de Smto Antó­
i!l!io de onde eia natural o sr R8iUJl
FIOllqu,e F'llJlres, de Só anos," 8JlltLgo' amma­
dor d e ipIeISCa e doolUst:r>ia:1 de conservas
de pe;iXle, C8JSB1d'o com ao sr." D. Marna
das 'Dores Mdira de B;r¡!bo F'olque,
E}ra pai da sr." D. Macia C8II"olma de

Breto F'olLqlUe S'OCOiN"o. casada com o er.
Pedro Martins SOCOCirO gerente indus­
lbrIia.l; e dos srs. dir. Rã;uII FOllq'llle de
BTi�o, méldJiJco naquela ""'i'la C&S8Jdo com
a sr.' D LlUása Marum 's'acoITO F()l­
qUle; JoãO F10IlqlUJe e Br.1to, ·sóoio�gerenrt:e
da Ooifaco - Comercia.l e Fabrilil de
COlliSelWBS. Lda., casaJdo COllIl' a sr." D.
MarIa Alex8Illklir.ina, C8iI� CoquenA(} FoI­
que;. ;e eIl!g'. José de B:r>ito FOllqlue, m­
vesb>ga¡dw do Labornrt:ó'l'Ó.o Naci'Onal de
Elnigenharia. .OiJVf11 casado com aSIr.'
.v. iL!IIl.Lra 1Sel'i!"a Saias FoIqUle; avô das
sr." D. Mama de iLmmd.es F'()lqllle So-­
COITO Ei,slpiga de .AJlmeida C&SllId'a com
() .sr. Joã'O José Espilga'de AJlmeida;
D. M'a.ria da Graca Coquem.ão, Folqu,e
Tava;r¡es AntluOles, C8iSi8lda com o sr.
Jeremi8is Ta.vares .Ai!1JtUJn8lS; D. M8IrÜa
Mrurga;r,ida CoqlUJe:não F'olque' D. Maria
LUJ�sa S'OCOITO Floiq.ue e [) MOOa AJI'e­
xMlIdTIDa Ooquooão FoIque' e doo srs.
CllIPliltãJo R8lUJ1 MILg¡uel S'OC� F'O,lque,
em sel"Vliço n'O UilitramJar, casadú' com a
SI\' D, .AimélIi.a. Rleds Thixeiíra Folqlue;
eng. João José SoC'01'r() FOIlq.u,e casado
com a Sir." D. Bnigtilbte Draeger 'Folque;
João A:I'exrunld�iJn(), Caquenão FoIque, ge­
rente aooustrl8JI, ca.saldo com a ST." D.
MOOa José Clhlc:har() FOilque' L� An­
tónli'O SOCOTlrO Folq.ue C8Jsad'O com a
sr." D. Ana M'aria !Míen'eSles Vrule FoI­
que; M,iguel Ramil FOIlq.ue Sac01'rO aspd­
ranIte a oifio�l mHlioirulo ca:sado Com a
sr.� D. Cli!dwNa M.a.rtia'Oa;rlos Afons'O
FOILque SOCOClrO; e José ,Ei(luMido Ooque­
nã() FoIque, ætludBJn1:le. 'Delxa sete bis­
netos.
De 8iscem.dênola l1umhllde, o sr. RaluJ

:FoIque F1bores foi notável exempll'O de
homem ,que ;Se �œ a si 'p¡róiprli-o e c()nse­
gUJiu elevar-;se meœê do trr'a.balJho tena­
oid¡;_t:de e ii!l!te�iJgênoia. A sua rà,sgada
VUISiaO e espwLto de noiS/ti,va se dieve
uma das grandes \lillJidades iill.d-USobr,iais
cOO? 'que V�la RleaJl. d'e Santo António
h'oJe conrtll, nãJ() o impeldiitlJdQ a necessi­
doo e d e !nsud',16lr mda e p.rog'resso à
sua ern¡p.resa. de conrtrur com rum llilll!igo
SIncer() em cada um dos se� co'lS/bo­
r8Jdoires.

Œ1ez várJas e probOlTIlgBJdas vi8Jgens 11.0
UlLtramrur e estII'BlngeiJro e 'O seu g'O,sto
pela música levou-'o a patrociIIalr d,i,­
versos concentos reaLiz8Jdos em >"i'la
Roo¡l de Sa.tllt'O Amónio p.oc 8Jlgumoo das
meLho,res bandas do Pal,s.
O naneral. elfectuakllo illa truroe de

qlllllrta..¡feill'a 'paira o cein,i,tér;io v;j¡la-rea­
¡ense, cO:tl.S'ti,buiu iiIlli¡}onente mllllliid'esrt:a­
çã,() de pes'ar, nefe se ancœporamdo, mUli­
tBJs oellite� die pessoas de todas a.s
olasses sooi8JÍJ.S.

CRÓNICA
DE FARO

TotAlI

I BOMBAS DE PEIXE
HABOO

De 5 a 11 de Agosto

QUARTEIRA
Artes diversas

ARMAÇõES:
Semora da OOinceição
Marja <Luisa . . .

Senhora d,e Fát.1ma. .

Tortal

391 �80$00

Da saudada qua o tampo nae dilui 11142$00
9591$00
8877$00

421590$00N
ASOEU e morreu em Agosto. Tal como ele própT'io, até nesta cir­

cunsltâncda foi i..rmão-gémoo de 'sii mesmo. VellÚiCal, sem desviar

mUímetro; g]OO!eI'OlSo, n_a plena: inversão da, altura anatómica e

da grandeza de �oraçao; apaiXonado, arrebatadamente apaixo­
nado pela Província do Sul e terra do SiClI, onde na.scera. Que mais e

que tanto se podem ruze¡r deLe, do hOiffiem que o foi na integra e que
é saudade que o tempo não diludJ - José Barão!

Quis a vdda que dele fÔBiSemœ aprendiizes (modelSt.ísslimœ em todas

8JSl dimeœõæ) nesta rj;arefa. de transformar a caneta na arma ao

seJJVliço do bem, da verdade, da JUs-
tiça. Quis ainda eSSa escola que

laços de 8JII11izade (daquela clara 'e

traJIls:lúcdua, calda vez mais raTa)
se fortalecelSlSlem e fortificassem.

Dele, da g,úa alma oe da sua fdgura,
temOIS reoordações inp:erecívei\si, da­
queilas que os aJI10S não podem des­

truir oe que os acidentes e inciden­

tes evolutLvOIS mais e maie, avi¥am.

Sie o le¡itoIi conheoeu José Barão

ldenrt:ifica-o com aqui:lo que foi um

dos -grandes amo�es da srua vida -­

o A1g,arve. Pequeno, como o rodapé
de Portugal; vivo como a próp,ria
ag�tação vtvd¡fQcante da terra sulii­

na; geDlerOOlO, que €!SISe bem (ou tal­
vez esse maJI!) anda pegado às en­

tranhas da T.erra-M'ar.
Tanto hav:ila para con1:,a,r e tão

ipOIUCO' ¡para ,escrev:er! Recordar

apenas e só recordar o amJigo di-

lecto que a morte arrebaJtou quan- Si.di_ato N_el••aldo as sementes pelO' prO'gu-es'so
do rincão pátrio começavam a dar dos Prol•••oll.S
os primeiros frt.l1tOSi. E se vü.vo fosse

nesta hora grande, estranha� d� en­

corutro QU desmQ (nem o Si8Jbemos)
que o Alg¡arve vdve, o seu prógra­
ma 8lertLa um apenas: lutar, conti­
nuar !lutando «Pela Led e pela
Grel.:..
Raro é (li dia em que não o evo­

camos como estimulo à batalha da
Vida! Ma. ne.ta quinzena tinal de

Agœlto, José Barão recordll.-se-noll
na vivêIlJcia do .!Ie'll rumoimento e da
.!lua morte e noutrOf!! factos, que por
tl!Jntoe �e,rem o ,t:em.¡po jMl'l1là di­
luirá æta. .saudade!

mm
le INEMAS I BELLATRIX ESPEOIAL

ALlME!mçlo TRI!4SISTOI'ZADI

Em ALBUFEIRA no Cme-Pax hoje,
eP,i,stoleiiros Ido ArIzona:.· aman!lÍã em

ma-tinée, coO ás do Pedal; e em s·Ódiréie
«lsaJdorn»; terÇa-d'eiira ",O escroque el€­
gBlnte» ; qwwta-!fei,ra' <.o .,SBlnto» em

acçã:o»; q,uinrta-d'eira: «HeLl'O, Idolly»;
<lIex-æ..¡feira, «Os T8Itonffiros».
Na FUSETA, no C�neana. TOi¡}ázio

amruruhã, <.o pequen() :t>amJ1i:sta» e <RH:­
mo IIltómooo�.
Em FARO, il1I() São 'Luts !Parque, hoj e

<Corn a cO:r>da na Ig&11ganr1:a»' !IJIl1.Sillhã
<Wd,11 Penny»; terça-d'eIia"a, �A morte
vem l!. C!liVal(}» e cA Ib,mlgada Ido diabo»;

.. qururta.-.feirn, c.o ipTeço 'da herança» ;
quLnia-1leiJra., cA v,hIJgllinça Id,e Sipai!"ta.­
CUJS»; sexta-d'eirn .,Dilgan J'OI 'que d·iogam»
e «As 3 balas � Ringo».
Em LAGOS ill'O T:eatil"o Oinema Impé­

riio, hoje, «J'Ghnny Reno» e «Jera-y e os
6 >tiœ»; !lill1lliIlIhã, «Romance em Aca­
pu;lc(}»; ,terça-ifei>ra, «Gu;n¡gala, a ;v.i!l1gem
da selva»; quar·ta-!f'eim «¡Os 7 ma.gní­
;tiicos»; qlUiTIrta..¡feira, eÚm [,ugar prura
B.nlIlir»

'Elm
.

LOUL2, no Oillle-T'eatro iLOIu.le­
tano, h<Yje, «.os C8IVllIleir'Os mascrurados»
e cTr,iunlf'O dos 10 IgI8ld,ia'd.()res»· 8iInruruhã
«Encru2ii.�h8Jda 'Pllira uma ifu'eira,.; terça­
..¡fe�. <O Ibarão Ide !Frankenstein»; qujn­
m-£eIiI"a «GUDlgala, a ·vii�gemJ da selva»
'Ern ÔLHÃO na IDsplamada AV€ll1dda,

hoje, cD di¡¡¡bó era ouwo» e '«Um C8illl­

t»SIta. em 8JpUJrOS»; ama;n;hã, <®ste d,ij"icH
1lJIll0i!"» € «.o mi8té¡;io da costa neg;ra»;
,terça�!ej.ra, cJ)ooejo i¡}erv'erlSO» e cEste
homem é i¡}eri,goso»; qU8.r<t!ll-feira «Gi­
gam:tes elm kiuelo» e «.o ,tei!"rOlr»; qÍUii,TIIta-
1'e'iIra, <IS!heriM. lPIl'eoi:sa-lSe» e cUm dIta­
Llan() na lÍI€!l'ra d,()s cai1Jg:uru,s».
Em PORTIMÃO, Illa Oime-T€B.tro,

hoj e, coO sinail da CI'W1l�; ama.n.hã, .0
comp.raml'sso»; '.!Iegunda4eITa �!o m&­
t.ao, e «COIJlIIIl.'IJ. FX-18 8.1T&sa tudo»;
terça.-d'eiJra, «A louca. de Cihadlfob; qu&'­
ta-fei'ra, «) destli110 marca a hOTa»;
q.ull!llt&..¡feiu, «CruntJilnd'¡las à Ie. miJnJUIta»;
seX!ta-d'ei.ræ. <.os 1b'O!ns velhO<.!! 1Je;rnpos».
- N'O Oiil1e-!EJigplaTIBJda. !hoj e. «.o q,ue

e!!IJ!J querem é casar» e <O ihomem que
1'1»; ama:n:hã, cA d'eHClÍ'dade»' terça-�iIra
«Melod,la illllterTompiJda» ; quarta.-feiJra;
«X 27 - missão em Baog1d8ld»' quiill:ta�
..¡fedT8J, �SiuJbterlfÚlg;io:> e cO caTI'gallleia'o
e as w<Úvas:.; s'exta-d'eka «() marqlUês»'e .,ne�ed,ida de se>lteiJrá,..
'Elm S. BRÁS DE ALPORTEL no

São Brás-C;li11e�Tellitlr{) Mnlllnhã ''¡.ÁJlva�
r,ez KeHy» e «.o herói. :ren€lgadó,,,.
Œ!lm SI�VES, no Oine-Teatro BiJl<vense,

hOle, .,�a() e.sIpIeres DtlaJlJgo ... disp'llJl'a ... »;
aaIlfllllha

.

cA i¡}ele de um ma,lamdro»;
'q.ullillrta-,tel,ra, «Desrufiio ao medo»

Elm TAVIRA, 110 Oli11e-Tea¡tm' .Aalrtó-

De 12 a 17 de Ago8to
PORTIMA.O

Dr. Dlamlntlna D. Bllblzlr TRAINEIRAS :

PortUJgal V
.Mga ....
Senhora do Cais
Allivamto .

NOIva D'Ó1'ils
NOiI'IIllâ!lJd;ia
Són.ia O1emem'ti.i!ltll
Anjo da Guarda
'P'Onta do L8Jdor
Sete E,strelas .

Mrur;ia ,Benediito
Hilscaia
SUII . . . . .

Piraia 3 JiI'IIIlâ'Os
A;r;rLfana
P(}Tvugal VI
Atalanta;
M.l:riota
Brlosa
PortUJgall VII
Dot12lela
Nel!}túnia
Cd,nco Mamas
Fooa
01im¡p.ia Sér.gio
Piraia Morena
Lola. ."

NOIVa Palmeta
Mar.ia do P�lar
Lena
S. Ca.1'loo
Mai!"inheiJra ..

Ponta da Ga.lé :
P()rtugal IIV
Sardi!!1:heira
Floira
Oca;
S. F1láV1io
Uvial
Prlncooll. do .Arade
B:r>iJ.samar
Fernando José
LeãOZiliIlho
Sã.o iPaJUJlo . . . . .

Senihora da ,En=�o
Moolsabel
�sta de Olio
Srug1r'æ.
Abelui"

62790$00'
60 100$00
48100$00
44 090$00
44 020$00
35 600$00
3-3400$00
33250$00
æ 160$00
82950$00
325>90$00
32050$00
31 660$00
313i60$00
29 '290$00
27700$00
26150$00
25360$00
25000$00
24 920$00
23 900$00
22 900$00
22390$00
20400$00
19900$00
19510$00
19470$00
18880$00
17460$00
16490$00
16490$00
14300$00
14150$00
1(1,060$00
12800$00
12380$00
12100$00
1,1850$00
11150$00
7500$00
6800$00
6550$00
6300$00
4700$00
4500$00
440'0$00
3050$00
.2 700$00
2550$00

1082150$00

Médico Especialista

do. Ilial e VI.. UrI.mArl••

Coallidia. diAria. a p.rtlr
da. 15 hora.

[llnUtria:.la Ilptlsll Llpas,31-l.I.· Esq.
PA R O

TlIsls I [Dlsalftril Z Z 111
-

! hsliledl It 711

Na igreja do Santo Condestável em
Lisboa, rea'lizou-3e a cerim6n-ba dó ca­
samento da 8r." D. Maria da C01ICei­
çlIo da Ponte Zeferino filha da sr.
D. Iria Barreira Pontei Zeferina e de
José de Jesus Zefer-ino (já falecido),
com o sr. José Ant6nio Guerreiro Solá
da CT1I:z, filho da sr." D. Ermelinda
Guerre�ro Solá ,da CrUtl e do sr. Manuel
Solá da Cruz. Foram padrinhos da noi­
va, a sr." D. Maria de Lurdes Barreira
Paasanha Guedes e o sr. JOlfé Passa­
nha Gu8de8 e dQ! noivo a sr - D Ma­
ria Romualda Magro' GÚerrefli.o e' o BT.
Dante Barbo�a Guerrfiro
O copo-d'dgua. foi Ifll'1'VtdO no a.3telo

de S. Jorge e Os noivo. que lixam re­
&tlUncia em Lisboa, .eguiram .-m v1a­
gem para o Nort. do p�.

D. Felisberta Tibúrcio Gomes Horta.

iF8Jleceu em [..dlSb'Oa rooLlzando-\Se 'O
tuner8Jl i¡}aIra Vdlia Heá.l de Santo .Ai!1Jtó­
nio, a sr." D. FeHsbe.rta TülbúroiQ Go­
mes Hwta, ne '63 anos, llBItu'rll!l de Ner­
va (ffispamlha). qlwe Ideixa v;iÚIV(} o sr.
Alnrt:óni() iŒos ISanItOS Horta. lEra mãe doo
srs. .AnJtooi() iMaIUrloio Gomes Horta
rurq. J'Oão <MaJnuel Gomes Horta, Fer:
nando J'osé Gomes Hor,ta e ,FrllincisICO'
wLs ,Gomæ H<>rta.; sOlgra; Idas Sir."
D
.. M.irea d() Garano fu,ito Ho1'ta e D.

Mama de FátlmllJ ICavaco Horta' e 8JVÓ
dals m�nina,s Fe1isbel!ita I,sabei Bri'Do'
HO!l't&, Mair.¡a. José B1'Jt() Harta. e me­
!l1inos Antón�() M'aJIJ.uel ,Brito Horta e
!Nu.no Ca.VI!.C() Gomes Horta.

José António Corvo

FllIleceu em V,M., Heal de Santo Antó­
nio 'O sr. José A,ntónlo C!OOV(), de 66
IIiJlOS, IJlB¡tura.1 Ide ATOieira (Castra Ma­
rum) qUe deixa. v,.úva a sr.' !D. MaJ'!ia­
na RMa CIorvo. lEra ,pai d'Os srs. José
.Aalrtóni(} 'Rooa Corv'O, anti'go Oo,llllbora;d'ÜT
d() Jornal da Algarve e tF:erl!lll.I1d'O Ma­
n.uel Rosa Corvo; s<Xglra da sr." D. Ma­
r.la do Carma Calvinho MOill:so C'O'l'lVo'
e 8JVÔ d'Os menill10s Jos!é Jo·ão CalMiniru)
()(}r>Vo e Cll.i!'llos ilIfanu,el C'alfVlj.nh'o Gorvo.
.Aia temiJJ!as 8Il1u,tadaa a.pr� Jor­

ftlJl M AIQISI'V8. nntddotl pbBm_.

.o SIiIllIddJoa,to NaolŒ!Jllll dŒ!I PIr.oife.!l!lOll'e\!
deseja eIllV1i1aa" & OOIdos 00 00llŒI SÓ<lLos le

C()!llI!a''¡lbulilllitæ luma sé!l'ie d,e dirut'ormaçõoo
d,e inrt:e1'lesse soolail e �li()ll1l¡,I, no­

meaJd'lIllIlel!1ltJeo rellatliJve¡¡¡ -.o con:trlIIt() OOIlec­
M() de trrubeJlho.
CÚIIllI() é Ido mllliw �1llIt-eresse e necel3g!­

dalde que tanto e.sW COIIIl() il'ulturo" etI­

",ios nAo sod'lram eXltraIVlio ou dJevoLuci.o
POlI' end'ereços nl.o aotUl1l� e P()T­
que il:8Jmbém woOOre q.UJe muiltloa .60iœ
'e t'D1(l.'o. OllI oonwbbIWimlte. M() têm II. \SIla

ireSiJdênolII. !regli.8tada na !iOO.e do SimdJi­
camo. ma. tão �ó S8lll5 OlQltlle!l sI.-o reil'e­
,mdos nOl!l m!aip_, eM"iÍ!llJd'Di!l i¡}elo!! ellt&be­
looimento\!! d,e eTh!IIno, a dli!l'ecçi.() d'O
Sinld<iœJt() ,illll!ihslbeIllteimelrute :rog& a 1!()dos
O!! sóciO<.!! e cOnitrtiJbuilllltes ql.lle lhe en­
voLelm para. a. sede, 'Por esoc'it() (¡p.odoenldo
'ser POII'. ,Simjp'lles postal) • ae iIIeguillllltes
in!f'otrmlI.Cõoo: illiOIIlIe eom/P'let(). !!lIIItlo die

18Il1ISim'O, r8!lidêlnJdle. !h8Ibttrtuall. e a de té­
m8/S e, Blimd'a, 'pM'a os sóciœ, () seIU IIlÚ­
mero e para. al!! eOillJWiJblUJilll,teg o ÚI�jjjlJtlJo
esMiblelecim€n>w OIllIde regleT&tl.. Elndere­
ça.r à .sede doo SliIllJdiiæ.to N=iOilllloI, Rua
C'Onidle de R.edondio, 22-1.·, Liaboa.-l.

A. leite �I nlrlD�1
MtDICO

C••,.lta. dill ria•• ,.rtir
d•• II h.r••

Rua da Trindade, 12· I.'; ·Esq.
FARO

Towl

MOTORES
INTERNATIONALEstaJbeleoilInenito de lffieŒ100a'IÚ3iS e

vinhos na Rua Dr. Silvestre Fal-

cão, em Oastro Marim.
.

Informa: .Aill:tó'll!i.o da Cooeeição
Doming¡uæJ na mesma Vdla..

n -- { Co••""rlo IUNL...... a••••'.Gla IUU
De 13 a 19 de Agosto
L A G O 8

TINTAS «EXCELSIOR»
VILA REAL DE STO. ANNNIO

De 13 a 18 de Agosto

VILA REAL DE �TO. ANTONIO
TRAINEIRAS:

Br,lsamar
AbeLwi,z
M,lIhl1:a
Ma;rJsiabel '"

SIr.· da ,Encanll'ação
Graoill1ha
lSa.g¡res .

V,u,lcâ,tIJia
Bala de LagOiS .

Cœ<ta Ide Oi!l'o
Zavial
Donzela
Marinheira
Nei¡}tú11lia

-I-
AGRADECIMENTO
JOS1J RODRIGUES MARQUES
Sua familia, na imposMbilidade

de o fazer pessoaJmente por des­
conhecimento de moradas, vem por
este meio agradecer mU!i.to recG­

nhecidamente a todas as pessOM
que o acompanharam à sua última
morada bem conto às que de qual­
qu,er f,orma lhe manifestara.m o

seu pesar,

30170$00
28 640$00
23 910$00
23770$00
23 500$00
23460$00
21420$00
20 160$00
19600$00
19490$00
16660$00
9100$00
44.()0$00
1400$00

.

265 680$00

EXTERNATOS TRAINEIRAS:

RelfTegll.
Pérola do GuaxHIIoll& .

CO!l1IServeira
Norte
Cajú
LesUa
Ldlbe;rta
Cooloe!lç8Jnilta
V1aml1Jl1te
Garortill'h'O
F11()T do() SuI
AlIlJdaz
Agadão
SUll
M:8IrJa R ()S.!l.
,Meomm
VivmBl
Dora
Leste .

Pr8lteada

fI5 �60$OO
43750$00
::!(¡2®$U0
31800$00
30 830$00
244<10$00
24 U7U$U0
185OO$()()
16 OOU:¡;UU
16710$00
15350$00
1,3970$00
13000$00
11 710$00
9970$00
8860$00
8610$00
8210$00
11680$00
1275$00

403535$00

Externato de S. Brês. em S. Bras da Alportel- Tal. 42202
Ea.ino Printário e Liceal
Ciclo Preparatóru, (D.recto)
Ciclo Preparatório TV (Tele.cola)

T'Orta:l

Aluga-se ou Vende ..se

Externato Dr. João Lúcio, em Olhão- Tel. 72640 Casa acabada de ,oons,tru:ir, mui,to
moderna, 'com ou sem mobíUa, Illa
praia de Oa:ceila, a 1 km. da Es­
otfada Nacional.
Informa-se !Dieste jomaJ, ou· na

Rua José F,ran:cdsco Gu1marãJes, 59
em Vdla RJeIal de S'8IIlto Ant6nào.

Espero por ti
Lugar de encon�o

CARAVELA.
Um mundo a teus pés.
LOIÇAS - VIDROS -

FAIANÇAS-CRISTAIS
Rua Teófilo Braga-Vila
Real de Santo A.t6nio.

Tot8Jl

En.iao la/anti1. Printário e Liceal (Completo)
Ciclo Preparatório (Directo)
Ciclo Preparatório TV (Tele.cola)

I ALADOBES PURETIO I
Secção Téenica de Preparação para Pro/i••óes Fentininasl Aare.
áaJa, DactiloâraJia, Est••oaralia e Secretariado

Pa.sant-se diplomas d. JillD J. curso - Matrículas lintit.das

.Enviam.s. lolbetos e�p1iclltiv.s

MOTORES PARA CHALANDRAS FABYMAHN
E AUXILIARES DE BOBDO FARYMANN

EQUIPAIIEN'l'OS DE .IA.BOBA'MIUO, LDA.
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Às aguanlas da Policarpo
E' SEMPRE com um mwto de açoma

'e receio que costumo receber a ·vi­
sita do poUéarpo. Primeiro, porque tem

umas ideias muito esquisitas; seg·u.ndo,
porque come bosiaoüe ; e terceiro, pe­
las causas atrás apontœdas. Mas nunca

me recuso a recebe-lo. Aliás, de ·nada

serviria: porque ele havia de achar má­

neira de entrar em casa. nem que tOSS6
pela ctuumimé

, como o Pai Natal.
.

Pois o meu amigo chegou ontem, ma1S

gordo do que nunca. Envergava 'luna

vistosa camiSa de fleres, com a fralda
por iora dus calças; uns sapatos ama­

relos de buraquinhos para a circula­
ção do ar; e, no braço um casa:co claro
de lteciJdo fino. Lutando temeranamen­

te 'contra uma calvicie precooe, Po'h­

carpo consegue o extraO<T'dinário mUa­

are de pentear-se sõmerae co·m quatro
cabelo's e ainda fazer risoæt Ontem, po­
rém vinha todo despenteado. Ma! me

avis.tou abriu os braços, quais tenazes
duma ú'vgantesca santola, ,e apertou-me
oté eu gritar «basta», «baSlta», «basta»,

como no circo quando o artu�lia .exeou-ta
algum trabalho arrisoado. Depois, pós­
-me as ·patas sobre OS ombros e d.sse:
- Ah meu 7'apaz eis-me nov'amente

na Fusétœ; nesta qúerida e linda terra,
pela qual s.uspirava há que tempos.
Não estás contente por me ver r
-Estou ...
_ Não parece. Pois olha, eu estou.

sempre a considerar-te! A.nda há pou­
cos dias falei em ti numa conferéncuil
- Numa conferência?
_ Sim Sabes ultimamente tenho fa­

IQ'Ío so,bre pintura!
De Policarpo tudo se espera, de3de

a venda de caramelos à porta do mne­

ma até à direcção da Orquestra 8.n­

fónica de Nova Iorque. Mas, fazer con­

terênoiae sobre pintura?
Apalpei-me para ver SIl' s,cmhava, mas

não. 'Estava acordœdo, de o¡hos ·bem

abertos fora das órbitas talvez; estra­

nhamoote pasmado por es.ta declaração
do meu velho companheiro de e8Cola.

_ ./:Iim - repetiu. - TenhO' falado so­

bre pintura! Que ves tu de extraordi­
nário 'nisso Y
_ Moo . .

.
tu nem sabias pegar num

pincel! - articulei.
Policarpo soUou uma sonora garga­

l]!¡ada mIJ8trCJndo aqu6ila fileira de agu­

dos dewtes que me metem tanto medo.
_ Fazes-me rir, rapaz. Entao. pœra

pintar .é .preciso saber pegar na p.ncel?
- Acho.. .

- Não achas nada. Tu estás po twa-

mente antiquado! A pintura mo'derna

é feita das ma.is variadas mane.ras;

com pedras com paus com voosouras,

ao pootapé' e à chapœd.a!
- Não me digas. "

_ Sim, homem! Ainda há dias, .�
exposição de Osaka, no Japão, um p.n­
t.or francés vestildo de «samuray». p.n­
tou assim uma tela com mœ.s de 10 me­

.tros quadrados de superficie.
- A murro e a pontapé Y

.

_ Exaoto. E jogawdo latas de ,hnta

eontra a tela e mãos-cheias de œrel4.

A art,e não tem cootrole!
,

De facto 'pelo que o meu g,ordo am.­

gO me contœua, em muita !ii/icil con­

trolar a arte. Não consegm fo� I!aber
se a tela que o pintor francês ptwtou
aos pm-otes, teve grande aOlM;tação, dq
públ.ico.

'

.

-= ';El" tu então fazes ',!onferenc.as so-

bre -essa pintura f
.

"', .

PolicarPo' encheu o p.eito de ar, f.­
cando com o œspecto de um grœnde
peru, anafado. .

_ Essa pintura como' tu d�zes com

ar desdenhoso, if œrte; arte de van­

g.ua1·da· a'l'te pop; arte uZtra-lJb8traota.
Toma.rá o Picanço pintar assim!
- Tu queres dizer ,Picasso.
_ Não não. Picanço é um rapas ar­

tista Q7Ú¡ mora lá na 1iwnha rua!
-Ahi
� Pois é. E como me encontro na

Fuseta vou aprove�tar para pintar aqu�
'algumÓ;s telas.
Abri novamente a boca de pasmo.
- Mus também pintas?
_ Evidentemente! Gomo poderia eu

falar so'bre um assunto, UlO' profundo,
se não o cowheoesse de perto'
- Muito me contas. E que pretendes

pintar aqui?
- Homem isso sao perguntas que,se

façam? Enco.ntrarás por ventura terra
com mais atractivos que a F'useta? Tem

o céu mais belo do mundo,; O' mar maw

azul do globO'; o sol maM¡ lumi?,,-os9 do

universo; a praia das are1.as maw ftnas,

et� ';�b::;' tem etc,? '

� E a gracinha que não surgisse!
Pois eu pretendo faser algu7'Y11a8 agua­
'relas.
� Aguarelas abstractas? ..

_ Exaot'tssimamente. Aliás tudo na

Fuseta é abstracto!. .. A minha pri­
meira pintura 10cará a abertura da

'barra
'

-d,omo?
- Será 'pintada em tom verde e com

c1!;arpadCJ8 de areia. Vai ficar Zinda.
Greio que será disputadissima. pelos
apreciadores' de arte,
- E ve-se a draga?
- Bolas se Ite digo que é uma pin-

tura abstracta!
- Mas e porqué a aber'turlJ da barra'
- Não tem fundamento!
- Lá isso tem. Tem montes de fun-,

damento e de areia, ma.s creio- que en­

contrarioo melhores panoramas.
Policarpo ficou pensativo durante al­

guns momentos.
- Talvez tenhas razão, meu caro. -Vou

pintar em primeiro lugar, uma paisa­
gem com a estrada que estão, a co,ns­

,truir por 'detrás do futebo'¡_ Emprega­
rei o entulho e a lama. Ficará simples­
mfmte ma.ravilhosa. Que dizes?
Não·dwse nada e fitei-o com olhos

tristes.
- Olha meu amigo, queres taser-me'

um favor? Pinta a aven�da do parque
de campismo que já era para estar
C011struída há' tanto tempo, e ainda con­

tinua na mesma Moo pinta-a com uma'

boa camada de âlcatrão. porque os ver­

dœdeiro,s apreciadores de 'arte já não
acreditam em certas Itintas! , ..

R�,s od'AndraJde

lavandaria
Trespassa-se em Portimão,

por os seus proprietários não

poderem estar à testa.
Trata no local na Rua Jú­

dice Fialho, 52.

CAFÉ
Trespassa-Ie em Odláxare

Muito bom negócio, motivo
à vista.

Informa telefone 14116.

ARTES

Oferece-se pessoa experien­
te para o Alentejo e Algarve.
Resposta a 'este jornal ao

n.O 13291.

Os VINHOS CAMPELO são «doutores» em VINICULTURA •.•

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora ·pnOlnn

�DEPOSITOS-FARO teler. 23669·TAIYIRA·telel. 264-LAGOS tf1le� �81 ,••t·
PORTIMAO·telef 148 -ALMANCIL·telel. 34-MESSINES-telet6e89 ;.......

"

DISTRIBUIDORES EXCWSNOS
. V

Istabelec:lmentos TEÓfILO FONTAINHAS NETO-Com, e IneL. 'S. Ao R. L­

Telex 01433· Teleg, TEOF • Teler, B e BB'Calxa Poslal J s: B. de MESSIHES' AlGARVE '-PORTUGAl

,I

AURl1lLIO GUERREŒRO, ALI NA-S DUAS SIDNTIN®LAIS, UM

EXERCíCIO ARTíSTICO INEQUíVOCO.

Ati:réllio Guerreiro voltou. Oom uma obra ordenada em francês (?).
Aurélío: a coerência roemaã, a arte com posição .soeíal, a V1igilâincia dos
meios de expressão. Uma técníca agarrada ao 'chão à necessidade, à
'areia, à conseíênoía em suma, A obra de Auréldo Gueireiro tem implica­
ções estétãcas e dídáctacas, alheia ¡¡¡OSI processos habilídosos que demagõ,
gãcæmente .seduzem. O segundo quadro do ãado esquerdo, aquela cídade
onde Auréão coætestando as habituaJis simulações a que muetos artístas
,recorrem, relaciona racionalmente os dados soeíolôgícos -da produção e

do consUŒllo, do suosoio e da atmosfera humana, esse quadro, 'Sem dú­
vida o rnads írõmco mostra-nos como o autor procura ,reabtldt,aI' a mten­

ção -ol"ÍltlÍJca a partrr do I[H'Ólp11iO comportameæto visual. Uma exposição a

que vale a pena assistir, ali no ,I'estaur8JllJte Duas 'Senrtinel8JS (Quarteira).
Peina de facto o liim-ite deeorætívo a que os quadros foram reduzidos ...
Oxalá Auréllio tenha galerãa-gaãerta .. ,

-

Pedro Xavier

liltemal �eltODIB�Ui�a�e
<Oreonta»
A aolução dos vi proble­

mas de contabi'lid·td-e com

simplicidade e economia
sm quatro modalidade.

Sistlma. desde 2 ..000$.00

Peça uma demonstração sem

compromisso ap agente:
António dos Santos Domingos
Rua Cruz daa Mestras, 20
- Faro - tel. 22357.

Espectáculo Internacional
em Faro
Com objeonivos tll'ri'stioos e procuran-

do angaIiar meios que a swbŒda de DÍ!­
visão jll:lsti11ca. O S@OI"tiln,g Faa-ense or- -

ganãza illBiiS um es;pectáOlJ¡lü de """,,1e­

dades, que se realiza na seg;u<nda-feiora,
no Hão Luís Parque, aoeuændo os ar-tãe-
tas 8éI"glio Bor-ges (vencedor do fesbiwal
da TV). Vi:ckli'e (vedeta sud-afrdcamæ) e

João Pá.UJlo e o soo Conjumto.
Os bilhetes encontrann-se à venda no

C:inema Santo Antón'ü' iEinitre os es­

¡pe.otwdores 'será sorteado um televísor.

Em estado de novo, vende
J. C. Almeida - Rua Dr. Emi­
liano da Costa, 20 - FARO.
"��""��HH"'H"�"'''''''HFn,.I.1.1''''ü

Colónia Balnear
da P. S. P. em faro
Cento e ,oi,renta cæianças, de airrubos os

sexos d-i-v'¡diidBis em 4 turnos freq'UJen­
tarn éste amo a colónia baLneà.r oorgani­
zada 'Pelüs SeI'Vliços SOIOiruts Ida P. S. P.
DlesdJe há anos qllLe ill\) OürmarnJdü Dds­
tl1irtall dre Faa-o' vern flUllOtOillaJlJdrü esta
obra, que se destnna aos f'¡UlOlS dos
ag-enrtes dos dâstrétos die Ldsboa, Por­
tJaJI'egl'e, SEl'tú'ool, Beja, É'VlOra e Faro.
Cada ItoulI',no otIem a dlllll'ação de 20 ddas

comportamdo actevídades recreacívas,
delSl!l'ooti-va;s e euâturaãs, Doi,à,r;jamente
deslocam-se à præía de Thro·, onde pas­
sam. a pa'I"te da mamhã.

Viajante de
:Electrodomésticos

,

...
'

. MAGNíFICO
Of recemos

um
.

e
OU senhora

p�ra homem
.

nà compra de

remi-liNGIl.
.�

Frigoríficos e" fogões �
KINO

Te�levisores rãdios e gravadores
Mãquinas de lavar

Aspiradores e enceradoras
�

PROGRESS

�
,Gira- discos

Aproveite já esta oportunidade pois esta ,oferta é limitada; dirija-se sem demora a
....-- ------

Televisores e rãdios

ELECTROMERCADOS DO .ALGARVE, LDA.
T.A V I R A VIJ.,A RIAL DI SANTO ANTÓNIO O LHÃO.
Rua da Liberdade, 32 Rua Teófilo Braga Rua 18 de Junho, 4. C e 4. D

OU a RÁDIO BERCKO
ALBurEIRA PORTIMAo
Av_o Eduar.d.9 Rios, .16 Rua da Guarda, "

A Corporação dos Bombeiros Mu­
moipais de Faro recebeu da SocIe­
dade Naciona! de Petróleos (So­
rn:ap) a ofurrúa de um alUtO'taJIlque.
cQlIl:struildo rem alumínio. De mo­

delo recente, tem mna capacidade
de 11.000 litroSi e vem amphlar ,as

po.ssllibiJidadeSi de actuação dosl
b:ciœos soldadOlS da paz.

O assunto mereceu o melhor !Ln­
tereSS'e do 'sr. Manuel Builhosla, pre­
ISrndente do CO!l1iSrEllho die a.d:rruin!i'sljjm­

ção da Sonap, la quem) foL exposto
pelo sr. Dante Barbosa GuetT'eiro,
ÍThSIpector residente daquela compa­
nhia no Algarve.

F1! i ofereaid!) um auto-tlnque
lOS Bombeiros Munlciplis
dI FIro

f. agora também no

ALGARVI:
O verdadeira S O F Á - e A M A

,MARLISE)

Totalmente fabricado com' es­

puma e ainda com gavetão
interior apenas pOT 2;000$00

Exposição",e venda na:

EL�(TRIFI(ADORA DO SUL
Tel. 73094 e 72257-0LHAo
zas

Trabalha-se pari a criação
do Eiol Clube de Faro

Na sequência da V'iaglem que
efectuou ao Brasil, onde recebeu
urna a;lrta -deSbinçã,o poétd!œ., O' sr.

arq. HermíIÚ!O Beato de Oli:veiJra
estabe1eceu contactos corn viSJta à

criação, na capiltal algarvia, de um

Elüs Olube.

Após troca de impreslSiÕe.s com o

dr. Elduardo Dia:s Ooelho, preslidente
do ConseQho SUjperior <lo Elos In­
,ternacional da Comunidade Lusia­

da. o'arq. HerllÚnlio de OllLvedra �
estado, paTa O' efeito, eŒIl oorutacto
com o deputadO' dr. Mart:ins da
Cruz, presri.dente do EJOSl Clube de
Lislboa.

Emídio Sancho
Médico especialista

DOlnVla di' Crianva.
[DDSllltls diárll' d••ais dii 15 barls

�I pt.llrilldl til ba ri mlltl�8

Con•. -I. I.iter T.ixeira 8Uldll, 1-1. o

Talafona 22 B87

1••ill.-f.18. 228&8·42213 F A R O
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ENSINO NO ALiAIYE Comparticipações
FO<r3Jn conoedddos 52 centos (,reJ'o¡rço)

e a 'cO!Il1IpaJl'!bi!Clipaçã:o, d·e 169 contes, à
Câmrurra M.wruioüpal de TaJV1lJra, mspectl­
'Va.meme pæra f\1J:'bamJização da Horta
d'EIl-Reñ e 'IHw,imentação da Rua de
IS'amta, Ama maquela cídade
Ta!IIlbém'lp�lo secretãcío de E!staJd� Ida

LllJdlÚstnia 1)oli concedüda a compaætdoípa­
cão de 396 270$ à C'âJmrurll. �ik}tpaJl de
Cæstro MOOm .para elieotll'llIftcaçao da
'sede dlIi f!!"€g¡uesia de Odeüeíte.

Arrenda-se o da Exploraç-ão Agrícola da
AROEIRA constituído por laranjeiras baía e

tangeríneiras.
Recebem-se propostas em carta até 29 de

Agosto pelas 15 horas, com reserva de não se

arrendar caso não convenha ao proprietário.
Para informações-Telefone 4102-Cacela.

F. Olara Neves

de 1969, medalhas e �plomaJS aos

que se destacaram a quamdo das
obras de ampliação do quartel, e a

rnedaâha de abnegação e diploma
die bons servdços ao bombeiro de
3.' CllaJsse Manuel Viegas da Coo­

ceíção, que f�cou bastante ferido
'ao defender duas emanças de UIlUa

muar embravecida, demonstramdo
também decisão e 'eS1P!Ílrito de sa­

críf'íoío no salvamento de um dndd­
vídnro que eaír'a a uma nora, no

sítio de Alk:l:eia Nova.
Numa daJs dependências da sede

foí depois descerrada pelo sr, dr.
Horta Correia a g'aleriÍa com que
se presta homenagem a todos os

antigos comandantes dos bombed­
ros vrla-reaâenees, a qual ostenta
os seus retratos, nomes e as datas
em que deram a sua 'colaboração.
Fez uso da palavra o sr .. José Ma­
nüel Bereira, presíd'e.nte da assem­

blieia gerrul da Corpoll'açã:o, que
'agradeceu 'a :presença dos iCon'V'i­
dados e sal,ie.ntou .o oarinho desde
'sempre dispensado aos problemas
dos bombled,ros pel'o sr. presitle.nte
da CâJmara, 'aliU!d!Í1ll ao aJlto e:1Ce.m­

pIo de Gui!lhel'me Gomes F.eman­
des, que foi o malior bombeIro por­
:(mg>uês 'e à abnegação e espiTiito de
sa;cr!ifiJCíi'O demonSlÍ:rado's. pffi'os. brio­
sos «'sdldados da paz» de V¡Ua Real -

de SaJllto Antóni'O, prestando home­
nagem na pessoa do actual coman­
darute sr. Imis OaTidoso de Fti,gued­
redo, 'a todo'S os aJ[ltigos chefieiS da
C011p'Oração. O sr. 'eonl'aooanlte Fi­
gUleiŒ1edo ,referiu e agradeceu a úti.ll
c.ol'aboraçã:o prestada peLa Cámara
e historiou os 'primeiros tem¡pos da
vida da A�'sOCLaçãü e a ''8iISS!Ístên­
oia à ¡mesma prestada pedo's anti­
gos comandantes cujos ll'elÍ:ratoo se

dJesceTra;va. IDnicerrou os diiscursos
o sr. dr. Horta COirreia, �_
,bando regozijo pela aJptildãó e �es­
tabi'Hdade emenciadas peIo'S bom­
beiros illOS di,versO'S 'CiampoS ern que
os seus 'Serviços leram reqU/ell'lldos,
saJi.entando a va;lidade da CQIl'Ipora­
ção, com elementos ,coo,scientes da
missão que lheys in:cumbe desempe­
nhar 'e fiez voitos pelos pr@g:ressos
dos bombeiros v·i:la-orea:lenses. EID.­
contraV'am-se rbam:bém pres'e,ntes o
2. o ,comandante do's borrubekos voJa_
- reaJlenses sr. J·a;ointo Mdrrude de
Fig'Ulei,redo, membros do 'com,ando
dos Vo�untári'Qs Lis'bonenses ,e mui_
tas senhoras.
Aos famiJ,i,a;res dos an'tigo'S 'co­

mandantes que se
-

eI!lJcOll1!travaJm
no IO'CaJl, f.oram entT�gues repTO-'
'duções das fotogTafd'as qUe f,igu-
'raJm na gaJer'¡'a.

.

Ma!is tarde foi serV'ido um bebe­
vete aos bo'mbeiros, enJee·rramdo as

celebrações, à ,noite, com a ructua­
'ção do Rancho Foklóri'co da Fu­
seta e b'aHe pelo Conjunto OrOip.esa.

Colégio SousaMarlins
Internato - Externato

'elefso 22149 e 250849 - VILA FRANCA DE XIRA

• PriDllirio Elementar
Ciclo Preparatório do En.ino Secundário

• Geral do. Liceus
• Comple...entar (3.0 Ciclo)

EXlmel ofleiall realizados no próprio Colégio

Pomar de CitrinosPRIMA.RIO

FIoi concedida. alo' dIiIu<tIull'InIdlaldoe as
<lor as D Ma.r'ia Ce,MeSite� Ma.riI1ei­
;roo Mor.edra e D. Malrlia Bel.imlilra. de Je­
sus OLi,vedJra IP'I'Oifessœ'8is il'espeoilIV8IlIlielIl­
lÚe das escolas feminina de Aãvor e mas­
cuildria de'S. Bil'ás de Alpor-tel.

PREPARATORIO

TRESPASSA-SEPor oon'V1ooi�oila. Ull"g¡e<rute de sorvãco •

fdi nomeada Iplt'oifessOll'a pll"Ov.ts�i!'1a do
2. o ,g1I'!LIIpo. na. ,gscŒla. Pil'eparruto'l'la de
João de Deus, em SlilLves a SII'.a D, Ma­
nia NaJtáll:ia Morão de CllJIWaH1O'.

Estabelecimento amplo no

melhor centro comercial de
Faro.
Trata na Rua Dr, Justino

Cúmano, _16-Bairro Letes­
Faro. Â Corporação dos Bombeiros

de Vila Real de Santo Antó_nio
comemorou festivamente o Dia do Bombeiro

o Jardim Público, nucossid:8'di8 número um

de S. Brás de Alportel
(Gonc!u840 da 1.· páUina)_

Se -tra.n:s.miterrí de geração em gera-

ção. à posteridade.
,. .

O turista que nos V'.liSI1t� � aqui ae

radica def�nitiva Q1U pro.VIllSortamen­
.te f''8lZ00d0 de S. Brás de AJ¡portel .

sede dos 'selliS d.tinerálÚos ro deam­

bulação pelo MgaI'Vle, norma:Lmente
regressa à noite à sua lIDaJIllSaO p�a
jantar e demur, porém, mecesssta

fazer a diLgestão, com uma paJSIS,ea­
ta, aspírando o ar rresco da. n()!l.�.
Soai, bebe a «biœ.», fwna a mgaa::­
lha e dá urnas vœtas. Por onde sao

essas voltas? Pela rua de Gago
Ooutínho, desemboca no Iargo do

Mundicípio, que mete pavor, de SOID_

brio e deserto. Para os .J¡ã.d?'S do

«pôr do sob tem o eemetérío, de

escuridão desagradável. Para os Ia­

dos de TavtLra, ressoam os griJos na

noi'te.
.

rdimDeoerto es!colher!iam o Ja .:
Mas este em ,tempo næhurn fOl

fran'qllieado ao púb1ioo,. lo.�o que

chega a noote. Mais': o dinherro que
ali SIe gasta para

_

O' �ol'llServar, El

!.101l1itI'IaJS deGipeS8!S, e srmpilesmente
dei:tado à rua;. Embo.r.a bem trata­
do pclo ·competente jardti.neiro, mes­
tre na arte de flo:riLcwltura, alSl pa­
redes< velha;s, esburacooru> e n�egraJS',
nãO' ald.<Jiiam os passelIDtes·. So noc­

tívagos de !intenções duvlido�as!
IDstá a pedæ, em VlÍfIta da sua mu­

tJilliidade sementei'ra de babata doce

e urnas' ricas t.omatedras, ed:s o seu,
préstimo.

.'

Se há bæstantes di.ft�uldades fl­

IlalllIcelÍ!ras, para quê esbanjar su-'

perfluarrnel!lJte economilias premosas,
num reoil1'to que ninguém deslfruta,
à excepçãO' do jardineiro ou do ar"

rendatário da hQrta?
Os nOlSs'OS VIis�tanbes têm também

a Avenida Salazar. Mas nela nã.o
há bancOlSl, e a iLluminação é defl­

dente, pe1:o que apetece perguntar
quando .sali à cena, e el? que porrto,
essie mini-jardim prevæSito no rrua­
tór.ro camarárío fornecido à Im­

prensa. Talvez houv·e'SIS:e meda dú­
zia de bancOS! e se plaJl1taJSIS� umas

rosedras e damáJS-da-n�te. Q seu

perfume carrilam, logo �ue a _pe­
numbra descæse os snnpá1icOIS
amd!goo' qUie noo dão a honra da silla

V'isdta.
Ba;slbaria, creio, um pequeno sa­

crifício. Se a rede ab3lsteeedora de

água está totalmente .?rg�;zada,
porque não se mete maos a obra,
consltrUJindo O' jardim em frente do
Ho.spital? Nã;o fod para esSe fim

que LourençO' V!i,ega;s e silla esp�a
doruraJrn o teweno? Por qrue I1azao

não s� inlliciaram alinda eslSeIS tra­
balhos? Será por falta de fullldos?,
Se não há, de facto., pOSlSdbHidades
materiais para fa.2ler faoe a essa

,:Lngente neees'sidad.e, será vergo­
nhQSO pedir auxmo·¡prura a 'sua edd­
f1i:cação?
Torna-se ·índispensável dotar S.

Brás de Alportel com um jardim.
OS !lOSSO'S viISiÍJtantes careoem de
um recinto fres'cQ, agradável e per­
fumad'O, a coincidir com a época. E
não fSÓ QS nos'Sos V1i:sitanl!es:. Nós"
croo, também 'somQS dIgnos desse
melhoramento.

Se me permitem a sugestão, caso
fosl:1e o dinheirO' a dificuldade que
impede o iníci·o, lançar�e�j,a atra­
vés das ,coilun8Js do Jornal do A l­
garve, um 31peJo ,para que todo'S
Os são-br3Jsen.ses œŒruborassem na

COIlJSltrução dO' :seu jordim. ConV'Í­
dar-s6i-da, cOlmo suoolcnLtor número
um, o. exce�so benemér�t.o Lourenço
Viegas 'e sua es¡p<YSa. O desejo de
ver S. Bráis de Alportel nO' pedes�

Propriedade
Arradorel de F.ro ou Olhã,
Co,.,., pra-se

Perto da estrada, mesmo

até ao Patacão, pretendemos
propriedade rústica de um até
dez hectares, que disponha de
água e energia eléctrica.
Indicar situação e preço

para o aparlado 31, em Olhão.

J. L (Dn�� Monteiro
MtDICO­

Consultas diárias • partir
d•• 16 hor.s-Hospital Mar­
quis d, Pombal, em

Vila Real de Santo An'6nio.
A partir das 1 D horas,

em Vila Nova de Caoela

T£CNH)O

tal que lhe pertence, deve animar
todos os B.eUlS fohlhos nesta hora alta
em que todos O'S concelhos algar­
vios reívíndícam um justo lugar ao

sol. Se a ídeía, tern alícerces aJS au­

torídades Ioeaãs que se pronunedem

Por coewenñêncía 'Uif'geillJ�ei de eerwíço
fOIr8Jm nomeados ip;l'QIf·Il\SS'Oll'OO 'plro,\Oi,só­
rnos: do 8, o grupa, ma. !ElsCOlIa I!llId'WSlbr[�1
e 1C00000eooiai 'die SrlillVesi a Sir.' D. Mama,
José Valieente Cavaco Olirva, v:mWiin,llJO;
da 2.0 ·g>I'lliP'G B na IEsk:o·la I'llÜ:\lIStl'l�I ..

e

OO!IIle!roj�1 die BOll'Ibimão'. o sr. Anutónro
F1raamiJS!Oo Rita do N�scimooto e do 2. o

g,rllJpto Illa ®scola 'I'écmíea de T8JvIim o

a'gen,te téondoo de Engel!llharl� sr. José
li'iiUüpe de Amoním, PI8ISs'oo RlllbelIro.
- O sr. José .AirlJtóni'o de Olãvedra f'od

nomeædo mestlrle da miloiam de ,Sierrn­
hlrrurlia do qu�dTo, da Escala I!llIdlUstI'ial
de Ollhão.

O Escri'vão de Direíito,

J\rrcznda-sCl
Mercearia, com casa de ha­

bitação, por o proprietário
não poder estar à testa.
Tratar com José dos Santos

Cotovio, Altura - Castro Ma­
rim.

(Conclusão da 1," página)

TINTAS «EXCELSIOR»

concurso
«Electrolux
em sua casa.

I;
,·.1

>. !

JORNAL DO ALGARVE
N.o 700 - 22-8-1970

TRffiUNAL JUDICIAL DA
COMARCA DE OLHÃO

Anúncio
Pelo presente s'e anuncia

que se acha designado o dia 9
de Outubro pelas 10 horas, e
nos autos de carta precatória
vindos da comarca de Viseu e

extr�ída da execução de S'en­

tença que Sociedade de Malhas
de Viseu move a Leandro San­
tos Fitas e mulher, para arre­

matação em segunda praça e

pelo maior preço' oferecido
além do que, consta dos, autos,
de sessenta gabardines moder­
nas e vinte cortes de fato.

Olhão, 31 de Julho de 1970.

Reoeba o Representante Eleotrolux em sua

oasa, e sem qualquer oompromisso, assista em

sua oasa a uma demonstração do aparelho ou

artigo esoolhido por si.

Quais as vantagens de assistir a uma
demonstração ELECTROLUX em sua oasa?

Porque SO EM SUA CASA apreoiará devidamente
oomo funoionam PARA SI, os artigos �u
aparelhos ELECTROLUX, e porque SO At
COMPROVARA OS BENEFíCIOS RESULTANTES
DA SUA UTILIDADE É EFICI£NOIA. E ainda,

porque assistindo EM SUA CASA a uma

demonstração ELECTROLUX, habilita-se

automf!,tioamente a.UM PRDIO do eOnOIll'BO
ELECTROLUX EM SUA CASA!

Peça-nos o folheto llustr.ado elqlUoattvo (PãUa),
ou telefone a solioitar informações ou a

presença' de um r.epresentante Eleokolu,
e verá que oompensa!

O JtliÍz de Direito,
"

Dr. José Magalhães
Em cada uma das 12 localidades a seguir referidas, sedo realizados 3 SORTEIOS: ALMADA _ BEJA _ COIMBRA
COVILHÃ - �VORA - FARO - FUNCHAL _ LISBOA - PORTIMÃO - PORTO _ SANTARÉM _ SETÚBAL Luís Manuel da Silva Garcês

, ...•.•••...........••••.....•............
· '

.
..

Agradeço que me enviem· o £01 heto
•

Concurso ""EJectrolux em sua casá''' -Electrolux Vende-se
• nome ..
o

: morada. • ....

• localidade........ . . .

o •

jç�?�!�:. ? ����?.�':: .c.���� ��.�?s.t.�l••. ;
----------------------------..----------------------------------------...

Barco para pesca, com 14
metros de comprimento, equi­
pado com motor VOLVO de
135 HP. com poucas horas de
uso, Rádio, Sonda e alguns
aprestos marítimos em boas
condições de preço. Tratar
com Manuel Guilhenne Fada,
Macieira - Vila do Conde.

.............. '

o

.

STANDS DE EXPOSiÇÃO E DEMONSTRAÇÃO
.

• °0

Rua ·Cândido Guerreiro, 21 • Tel. 24203· Faro



JORNAL DO ALGARVE

Externato Nacional
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Telefone 232

(ESTABELECIMENTO DE ENSINO PARA AMBOS OS SEXOS)

EXCEPCIONAIS RESULTADOS NO ANO LECTIVO FINDO

I N S T R U ç Ã O p R I M Á R I A - Todos os alunos propostos pelo Exter'
nato ao exame da 4." classe foram aprovados com a classífícação de «Bom».

CICLO PREPARATÓRIO (2.0 !Ano) E15.0 ANO - Aprovações
gerais com boas classífícações

O MESMO CORPO DOCENTE NO PRÓXIMO AHO LECTIVO

MA�TRíCULAS
CICLO PREPARATÓRIO (L" e 2.· ANOS) - Até 14 de Setembro

SEGUNDO CICLO LICEAL (3.°, 4.° e 5." ANOS) - De 1 a 14 de Setembro

(Os alunos aprovados no exame da 6.8 classe
poderão matrícular-se no 3.0 ano liceal)

- ENSINO PRIMÁRIO - Durante o mês de Setembro

Todos os esclarecimentos se.rlo prestados na Secretaria do Externato

C'RRE/' . tI� lAG'S
AUME!NT� O DESCONT.ENTAJMEINTO

DOS iPIRlO!DIUTiOREiS DIE T'RIGO

O AllgaI'Ve. æpeœI' de em .gromJde. ¡par­
te i8Il'bor-ízædo, llliJIJdQ ipil'od'uz q/llllJllllJiJdaU'e
a¡pa-eoimel de rbrfugo. unæs os. que D Ian­
çæm iL temra vendo-se COlffiJp',elt:rummte
d'eaampaJraldlos vão Il'EJduzioolD as se­

!IllleJIlJted:ro:s•. uai.s; QU eJJimiroomJdo-as. OIU­

troll.
Estes iP'l'OiOooŒmenolos jUSltMiœrrn-se,

porque os iP'I'o,<1UJt1oirtes 1<1oe wig-a, em truce
dos aaumerstos nos ¡preço,s. dos aduoos,
ceifas e mlllqu,ja¡g de dlEJoohlla, eSpie!l'amdo
consequente aumento no ip!rIeÇoo do ce-

.

real constætaan bæíxa em orelação ao ano

trrunæcVD, :suprelrü>o1I' a $50 por. qruŒl�O.
O ,poreç'o do, .pão, qoUJ� ge dn·z nao Ite'r

sornído aanmento, em illJOISSO enlteq¡jdler so­
freu e l8JP>l'ooi'mel, púrq.ue a tOIVerâJncua
de .r8/bcicD iY!lISSOIU a ser ItOlIIlllldla; como

de pesaglellIl, havendo casos em que o,

¡pillo de .típo core-ente UJ].ñraip8/ssa· 5$00
por q]lJi'bD oe 'O de iIl1Ji\Sltu'l'a 6$Ol!.

MUJi.t'O .temos escrürtJo no se>Thmki,o de se

ddscLplli!l11llI' D preço do, pão, corno aM­
merito nurræro 1UiIl1J, que é, de :pobræ e

níoos mas o cento é qUJe tudl) se ¡PII"O­
cessa' se Mo, à vontade dos jŒlldulStr:iails,
·pOUKlD memos D qlUJe OllOS ,leva. oa crer

nJUJm pIl'opósriJbÜ d,e ipa'·l)becçãl) a estas, ou

p:elo mEmOs nI) .d e ;não dar aos omruStlIlIl!l­

dores idelia real da 'eSiplooulação q.ue im­
porota a v:ellda de lurn plI"ad!UJtD Id'Y p"i­
maim 'Il:ooessildad,e sean ¡plI'eco's 1I'.I:goro­
=te estl.llJb,elaoidtos.
Da F. N. p T. OOlIrÍ!D õrgãio iioodcado

paro defend'ei .os prodU!t(}res de torLgo,
eSipeœmJOS IdlHilgênda:s no, .srtmtldo dc
mOOs ha!l'lIIllD'nJia em¡me a'S ,pol'eços da prD­
¡1uçãiD e OOIllSUiIl1JD pOIi's q.U/e \Sem elas
n8Jda ¡fruto IpaII"a 'estbmular a ¡pl'o:dução.

A CII,D.A_DlE VCIISTA PIEfuOS 'IlURiISTIAB

DUran,te a época IbwLn:éW-
�

q:ue d'ecoil'1'e,
mu'¡'Dos ,t>UJll'ilsms: 198' mos t;;m .<1ill'lgikl(}; dd­
zellldo qUie Lwg.as em b�le�s nruturruis é
dos I'ecaJIJlt0lS marl:s 'brelo'S' do, AlllgaI'lVl8,
mas q.ua illO ra$Peilllanlte a obl!'3!s qu'e

cClllIllPetem 8)OS ,no'mem:s ¡pama a seu em­

bie.lezarrnlEmoo e ipall'a um ffiÍOlliml) dals
oomod:ildal<1ffi e l'ecreio qUie imlP'ortam,
a fdm de q,ue valh.o,s ·e noIVOS, l�eciaJI­
¡mente cr.'i1ançoo !pO'SSlam avrove1iltar ·0

te:mJPc> q'UJe so'beJ.a da pa'wia, está se não
a zero ¡po:uo() :rnIeI1OB.

Thepa<rrun e ,com razão" 11&8" h'OTas mr­
dilais a que S8' fBlZ· a reca!ih1a u,e Uxo na

b81im dilo CiildaJde acoiIlltece:nld'O que &1-
g1UI1Js, na rSUa Id'esil:o:caçãiD ao, mel!',ca¡d'D mu­
nlicilPlllI 'sã:a «milffio""eald'oS'» por n1a;!.s d·e
uma vez cOll1i Oc <lJperfWIIJ'e». dos carros

da Ulmpeza, cujo wspootD mUivtas væes

não, albana. Notlalm, ItllJIIliblém, q'Uie '81S !pa­
T€ides dto IIIl!eIl'ICaJdn �stãD ·a mooessiltaJr
de cal e q>UJB a Ima¡jor ¡parte 'das "'EIDdl€<­
dúll'les rubu'S8lffi no's !preço:s semlpit'e que a

'Ocasião, se Pit'OIP'OrovaIJa, que '?,S rt;a;lhms
não BiP'I'esEJrlltam 8Jspremo conlvllid:ætwo e

que a ",enda. Ide OlIil'1Ill� se f8JZ de f0Il"Illil
li. oomemplar cer,œs «caras bOI11lirt:as·» ;
q'llJe na P�a Gill Ea.n:8iS', C>IJK!..e ficaria
bem a slUl. estáJt<ua está slUU'Igmlldo uma

e.s¡pécde de aJ1guŒJdai (loon �10it'es, qUie �I­
carlllJ medihor com lI'etPUiX:D ceJIlJt.rrul 'die
e.f.edtoo lumilIlosos damtd'Ü_,se-<llhe aspec­
to de .lago; que moo temos jamdŒm !OOIl11

!nslta¡laçõæ SBJIlJ!:táJr:i&s qu" IPOSsa:m CQi!l-

Venôem-se
Propriedades - Várzeas.

Informa: António Ma ..

nuel Joaquim-AlcDutim.

síderar-se como rtaJl; nurna IPa:laJVll'a., que
o qlUWdro matulI'wl é dos melhores com

qua o A:l,grurve conta, mas que a mol­
dura que compete aos homens ouddar,
é das pdores,
A todo,S o:bs8JI"V1á;mos qUJe desde há:

mUJilto fUtarrn'Dis ipúi!' ma�<1u!l'a condiígma,
e esperæmos oœutímuær 1U1alllJd'D no, sen­

tid O, de a conseguñrmos.

A POVOAÇÃO DA LUZ El OS sæus
ARRUtAilI1JElJ.'ITOS

Já tllrr!10S d'irto e orajD'auroo q>UJe a oo­
voacão da Luz, ¡pre,a ¡posição PIliJV¡j:De.gia­
da que 'd·est,r>UJta, é das que no. concelho
de liwgo,s malhs vü&i>tarutes. atræí, Tam­
bém OOmOIS ddto que 00 se.us aJI'll'uaJmen­

tos estão to:nge. die corresponder à sí­
waçãJo· quiB a. povoação dlesLruta.
O Mun.ict'pdo tem dli:flicuilidad·es'; a Jun­

ta de Frel5'u·esŒa, dep'ende pi:'àtica.mente
do MUlI1icúpiilo, !l'>eIVI8'1anldo-se dmca¡paz de
actuar para q:ue a. povoação vá mais
a'lém pOlils aJté os camdnhos do diom.índo
pÚlbdd,oo, vão a pouco e poUteD' sendo to­
mades po,r paJl'1Jicularæ Iiilltel'essados na

v8Jl,ori,zaçfuo dw" pIt"OlPI1LedaJd,8IS que' adqud­
rem 'C01IIl: ftim; .pll'em�d,i'ta!dos. e 'Com vis­
ta a rnaioe e mel%o�es ·pa'l)v·el1'too.
8'eglundlo nos consta lh>ou�ie! e possl vel­

moote aJimda há, cmaJturas que rylslii<J.'"n­
do na Luz' com OM'ácter 'Pe!l'ffianente
UIll18lS, com ca!l'áútel!' 8IVlenJturul. ou,tras,
estão d¡i,SJPo.s'l:aJs a cOIIlwilbulir ¡para que
os amruarrn,e.Illt�s sejam mEJ!ihoraJd.o,s. Po,,,'­
que não a¡pl'O'V·e.taJi- essas optOO"1:ull'da­
doo?
E'gt8JII1OS em periodo de fél"jas', o ma.is

iilluii.caJd'(} 'para peI\SICJI"U:tar olpin'¡õles doS
qlUle eV6nt:uaLme<Illtie I1eSliIi€llll ;rua Luz.
iDeIllltro dos que ipl!'l€<sliidem ao's desti­

nos de' Lagos, cOlllJtaJm-s'e �ooerto w1gu!IlS
que cQr11lbJed8lm vel!'a:n:æntes capazes d·e
se i'llte:r·essarem pOll' cOlmiparltici¡paçõe·s
que p'BTm.i1taiIl1 '3JríI'lUlaan8il1ltos na ¡povoação
da Luz que se aju'Sltean à su'a po'sição
plI'lirvlil}:egdada. EISS!eSI m1elSiIUmS' Y,erail1'ean­
tes nfuo recUlSarão, dOiIIaJbilVOS que cClIltori­
bua.tn: paJr'a a¡jluKlar a ve!l'lba do Munlicí-

I pio; '8 com mails UJtn pouco dg·s qu:e têm
. res1dênci'a pæ'lIIll8Jl1enrte na Lu", 1:Jrulvez
na próx'¡ma época bl8Jlrn,ear nãüo 'IllOIS· SlU­

jeM.á:ssemo·s à vergonha de aJpreSl21ntar
a p'QIV'OaçãD sem u:m ·aJ.'">I'I1lalll1:8illto dog'110
de trul nGlII1e.

, Joaquim de Sousa PiscO/T'reta

Toma-se de arrendamento,
até 10 ha., nos arredores de
Olhão, desarborizada no todo
ou em grande parte. Resposta
a el;lte jornal ao n.O 13 274.

Apa.ttamentos
em Quarteira
Apartamentos por estrear,

vendem-se na praia de Quar­
teira.

Óptima vista para o mar.

Com 5 assoalhadas.
Tratar pelo telefone 62181

- Loulé.

Potnar!.lde Citrinos
Arre.ncla-.e .no Sitio Jo R.io Seco co....ti­

tuido por larat'Jieira. (ta ...geri.... , bai., tân­
áera. e ...orUlal).

O proprietário A.tónio V. MoreiraPar­
ra-tele/o ...e 26 eDI Castro Mari.DJ, recebe
propo.ta••UI carta lechada ou verbai. COUI
a Ulaior uráê cia e CO.DJ reserva de ...ão ar·
re...dar ca.o ão lhe co..."eJl)ha.

JANELA
DOMUNDO
(Oonctusão da 1. a pá"ima)

e de Moscovo, com a assinatura do

trœtaâo germano-soviético de 000-

-açressõo.
SŒO de sali&ntar o processo e·a

atmosjera: cordia; como decorre-'
ram l1IS conversaçõoo, qUe: demons­
tram perfeitame11!te que qualquer
coisa de novo se passa- na Europa.
Além dia norm.alização das rela­

ções entre. Bonn e. Moscovo, há que
assinalar as posições consequências
do trœuuio, nomeaãament.e, uma I

próxima conferência europeia de

segurança e a possível resolução I

de velhos problemas como o de
Berlim não jalwnd:o n,� utópica reu­

nificaçÕJo tüemã
..

A redução da4 forças militares
na Europa pœreée ser, neste mo­

mento, um dos pbntos cruciœis de
todos os governo's, o qual só po­
derá ser resolv1:d.o .Com uma grande
reunião dos principais países que
dom.inam o Ocidente e o Leste do
velho continente. As perspectivas
são boas depois da reunião de Mos­

covo.

Outro ponto fundamental deste
encontro foi a certeza de que' os

, contactos 6'/1Itre os _dois paises pros­
seguirão em vários níveis, anu.n­

ciando-se já uma próxima visita de

Kossyguine a Bonn, além da con­

tinuidade dM disposições do pre­
sente acordo :sob o ponto de vi&ta
económioo e téçnico. Assim,. prevê­
-se ttm. alargamiento do intercâmbio
comercil1il entre a Rússia e a Ale­
manha e a indústria, deste úUimo
pais já iniciou a cons,trução de fá­
bricas no território soviético e ou­

tras se' projectam.
Para um pais como a Alemanha

Federœl que'atingiIU um extraordi�
nário desenvolvi.mento técnico e in­
teressœ expandir-se para o exterior
a possibilUlade do mercado russo

abre-lhe espantosos horizontes. Em
contrapartida, a U. R. S. S. só pode
beneficiar com o desenvolvimento
dos contœcvos económicos coin os

alemães, falando-se já na monta­
ge.m de fábricas de automóveis,
plás,ticos e tubagens de aço.
Por outro lUJdo a aproximação

da Alemianha Fed�ral traz também
a Rússia. para o seio do Ocid6'/1lte
Europeu e ·esta é, talvez a mais
importante realidade dd acordo
agora assinUJdo. A U. R. S. S. dei­
xando de ser uma nação asiática
para se integrar definitivamern.te
no conjunto europeu, e uma decisão
de grande alc(Jll'l¡ce e deceT'to de im­
pOO'tantí8simo significœdo para o

futuro e para a politica mundial.
e um mundo novo q.ue se œbre,

são outras perspectivas e at.é, pos­
sivelmente, uma realidade diferen-

, te para a dipwmacia e para a po­
lítica dos próximos anos.

""',I
..--------------------------------------------------------.'

¡

l·

Uma

M3Jteus Boaventura

Mercearia e vinhos, bem

afreguesada, bom local, lugar
de futuro, motivo doença.
Informa o próprio, na Rua

Dr. José de Matos, 141-143
Bom João - Faro.

de
mcstro

Aprenda. este segredo secular,
o segredo dá perfeição.
Jlprenda a desejar
o melhor dos sabores.

Aprenda a conhecer o

whisky que passará a. ser
OSEUWmSKY

PROLA.R

f?�
��

Um produto da red. dletrlbuldor.

DEPÓSITOS.FARO tele/ • .a3669-TAVIRA tele/. 264-LAGOS t.le/. 2&1

PORTIMÃO tele/. 14S.ALMANSIL tele/. 34-MESSINES tele/. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLlJSIVOS
Ed.". TEÓFILO FONTAINHAS NETO;; Co .... e Ind•• S. A. R. L.

Telex OI633-Telei. TeoHelel. B 8 S9-Calxa Poslal l-S. B. MESSINES-AI,ar.e-Port.,.1

Décimo Cartório Notarial de· Lisboa
Certifico que, por escritura

lavrada em 3 de Julho de 1970,
. de folhas· 51, verso, a 55, ver­
so, do Livro número D-63, de
escrituras diversas deste Car­
tório, foi aumentado o capital
da sociedade comercial por
quotas de responsabilidade li­
mitada, «FRIGARVE· - EM­
PRESA FRIGORIFICA DO

ALGARVE, LIMITADA»,
com sede em Vila Real de San­
to António, onde tem instala­
do o seu domicílio provisório,
à Rua de Vasco da Gama, nú­
meros 52 a 54, em mais
9000oo$0()i - e fixado, por
conseguinte em 1 800 000$00.
Que, por esta mesma escri­

tura, deliberaram, alterar,
parcialmente o pácto social,
dando nova redacção aos seus

artigos 4.0 e 6.°, pela forma se­

guinte:
ARTIGO 4,0 - O capital so­

cial é de 1 BOO. 000$00, repre­
sentado pelas seguintes quo­
tas, integralmente realizadas

. em dinheiro: - COOPERATI­
VA DOS ARMADORES DA
PESCA DA SARDINHA, S. C,
A. R. L., 600000$00; - COO­
PERATIVA DOS ARMADO­
RES DA PESCA DE ARRAS­
TO, S. C. A. R. L., 300000$00;

UNIPESCA-UNUO DE
PESCARIAS DO ALGARVE,
S. A. R. L., 300 000$00; -

PESCRUL _:_ COOPERATI­
VA DA PESCA DE CRUS­
TÁCEOS, S. C. A. R. L.,
300000$00; GEL-MAR-

-EMPRESA DISTRffiUIDO­
RA DE PRODUTOS ALI­
MENTARES, LIMITADA,
300000$00.
ARTIGO 6.0 - A gerência

será exercida, com dispensa
de caução, por todas as socie­
dades associadas, devendo es­

tas fazer-se representar, no'

desempenho destàs funções,
por um membro dos seus Cor­
pos Gerentes, ou por pessoa
habilitada com procuração no­
tarial.

.

A nomeação dos repre­
sentantes das. associadas será
comunicada à sociedade ,por
carta registada.

_ ê'--
§ V - A sociedade fjcará

obrigada, pela assmaturâ:· de
dois gerentes, par3: actos de
mero expediente e para deter­
minação interna, Qastará, po­
rém, uma só assinatura: Não
Ise consideram estes actos de
mero expediente a emissão ou

intervenção, a qualqlu;r titulo,
Maria

em letras, livranças, cheques e

extractos de facturas, nem a

intervenção em quai�uer ou­
tros documentos que envol­
vam responsabilidade patrimo­
nial.

§ 2.° - A gerência paderá
delegar em outras, pessoas al­
gun& dQS seus_ poderes, com a

ampFtude, fixada, no artigo
duocentésimo quinquagésimo
oitavo do Código Comercial,
'desde que, para tanto, seja de­
vjdainente autorizada pela as-

sepibfeia geral. .

"" Pót-:ser verdade e me ser re­
queddõ- passo q"presente ex­

tracto deciar-ãndo-o conforme
ao original na parte extratada,
nada havendo naquele em con­

trário ou além do que neste se

certifica e transcreve.

Lisboa, 8 de Julho de 1910,
A AjiUdanrte,

Sofia Lopes Rosa
de Moura

Em feridas

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�AA'O" LI. ti. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.
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CARTÓRIO NOTARIAL

da VUa Real de Santo António
comidà de rainha,
que não é um luxo ...
•

FarenseExternato
c,
...

�
ro
c
o
¡II

(�ARA MENINAS)

Ensino'·lnfantil, PrimáriO' e Liceal
Nova' Direcção

Certifico, para efeitos de
publicação; que, por escritura
de 7 de Agosto de 1970, lavra­
da de fls, 35 v, a fls, 36 v. do
livro de Escrituras Diversas
n." 52, deste Cartório, foi au­
mentado o capital social da
sociedade comercial Ror quo­
tas de responsabilidade limi­

tada, com sede e domicílio no

sítio do Lazareto, E1strada de
Santo António, desta Víía, fre­
guesia e concelho, «SOPO­
MAR - Sociedade de Mármo­
res Portugueses, Lda.», cons­

tituída por escritura de 23 de

Março de 1966, lavrada a

fls. 40 do livro de Escritu­
ras Diversas n.: 40 deste Car­
tório, . de 2 000 000$00 para
3 ,OQO 000$00, e, consequente­

Monte GoTdo como p!OOIl!a de !!'eno- mente, alterado o respectivo
me naci� e dnitel'lll:aicional, não pacto social que passa a ter
o!Ee�ece, dúvida que a. veâha. e e8-<

...aseguínte redaccão:
rtrelta 'VIlla carece de uma iI'em'Odel-a-' !II •

ção que lhe dê duras :f1;lJi�8JB de 1'0-

dagem pelQ menos, em cada sen­

·tido (listo se Se q�er pensae ape-:
iI'1a.s IllO presente) et rpatt-ques de es­
táoíonannento de modo a, não ee

desillLlldJ¡r m. V'ezEÍs, e por muãto .

maãs tempo, quem por aiM vai, pen­
sando encoœtraæ aotuaâização e

nada mais eI!lclJIlltra afma;l que
deeactuaâízação, que' o mesino é
ddzer estagnação,

Estão abertas as matrículas que terminam
sem multa, em 15 de Setembro

Prestam -Ie info mações
das n às 13 • das 15 às 18 horas

Largo de S. !pedro N •
o 12

Telefone 22499 F A R O'

A Estrada da Mata, que' liga Vila Real de

Santo António a Monte Gordo, carece

urgentemente de ser alargada
(Conclusão da 1.· página)

ta, con¡f'l"8IIl!g'oooramente' .ootJre.,ita e,
em paæte, abaulada, 'COll!StitU!inldo
um perãgo paæa quem. neaa .se aba­

lança a velocidades mesmo não

consíderadas grandes, ,Sem parques
de ,esbaciOŒli8lIDeIllto, nem Ial'gu,ra
para oe 'aJ.'berga-r, são à!s centenas
os automõveía que se lhe estendem

pelas bermas de 1Íle!!'l'a. bætída de
onde aLguœ, maãs pesados, têm
depois grrunde dliifliculd'ad'e em saâr.
Ema concentração de VliáltuffiS nas
bermas (e onde mam elas esta­
cionar y) prejudíca o próprão trân­
tSlito, vendo-se '8JtT'8Iip'ailihados os mo­

torãstas dos 'ClaJI"I'OS Ligeiiros, e, es:
Ipecial1melllrte os dos pesados, para
manobrar em algumas zonas. A
curva ,existente junto ao Pærque
de Campdemo, onde há sempre
,:a:glomeração 'de pessQas e veêculos,
,bra a vi:stbiolidrule a quem circula
'nos dois soortlidos e anirnenta a. pos­
æbd<llidade de .a¡cliden1Jes, além de
t1azer p'el'tgar I8JS vídas de quem por
-aii -tem de pæssar a pé.

A1Jnda que se. não' tj,veslSe em

conta a orescente projecção de

ARTIGO 3.°

o capital social é 'de
3 000 000$00, em dinheiro, in­
tegralmente realizado e cor­

responde à soma das quotas
seguintes: uma de 1 350 000$,
subscrita pelo sócio Afon­
so Henriques, outra de
1 350 000'$00, subscrita pelo
sócio Filipe Miguel e outra de
300 000$00, subscrita pelo só­
cio Lima Samúdio.:
Está conforme.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, vinte e

dois de Agosto de mil nove­

centos e setenta.

Tentámos e conseguimos esta­

bilizar a geleia' real e guardá-Ia
em ampolas bebíveis,
O alimento da «rainha das abe­
lhas», o seu «elixir da' longa
vida», tem agora um nome que,
de dia para dia, é mais célebre
em todo o rnuhdo.
É o A'PISIRUM a autêntica po­
tência vital do organismo.

Na verdade, a geleia real das abelhas, o
único alimento da «rainha da colmeia»,

consegue' uma espantosa longevidade:
400 vezes superior à das abelhas «operá­
rias» (5 anos em lugar de 42 dias!)
Estudámos essa geleia real. Verificámos

que continha 21aminoácidos de íósforo.vi­
taminas, proteínas, ácido pantoténico e

uma pequena quantidade de substância

que não foi possível identificar ..

Quarto CIII Faro
Pessoa só, deseja. Todas as

informações, incluindo se tem

hóspedes e se possui telefone.

Resposta ao n.v 13 326 deste
Jornal.

o Ajudante,

Manuel Clemente EXPERIMENTE O �P1StRUM (importado directamente de França) E SINTA-SE

REGRESSAR A JUVENTUDE. ALIMENTE-SE COMO UMA RAINHA!

Representantes para todo o território portl;J9uês
EURO INTER COMÉRCIO-
R. Rosa Araújo, 57 - 2.0 - Lisboa

Distribuidor no distrito de Faro - Difarsul- Rua do Prior, 4-1,·
- Faro,

PARA
.

r
..... ..>.-._ ,

lARES
FELIZES

· Ecos de Castro Marim:�,.��r:.!I�,Di��,��.��"�
�

- ..

·

D • 1-- 'f e d d ed d
,AnimaçãG Da festa Il feira anual

: OI.S me noraDlentos e o erl.a o a el. a e '

·

D'f!JCORRERAM com extraordinária

O S acessos à cidade, depois que foi oer de reparação, Mas não iremos enu"' ammação as testoe que em üaetro
, con8ltruído o desvio da estrado: de ,merar, por hoje, necessidades de que
1 Vila Reo; de Santo Antómo a Faro, já existe basto ccmheoimento, e que,
pela nova ponte s0bre o rio Séqua, tor� 'aliás temos viindo, ai apontar, A ideia
naram-se, todos eles, muito unvportam- . era, e é, a de o «Espaço' de TlJVira» se
tes, O visitante pode hesitar n(l! pri- ,ccm,gratular com estes dois methoramen­
meira ligação encontrada, mas reconsi- tos e desejar que eles prossigam em
derar e r,esolver duzentos OU quinhen- bom ritmo, felicitando o Município pe­
tos metros mais à frente, a paiSSIlir por las duas ooras em curso e pelas mu�tas
Tavira, Era assVm que víamos por veze8 ou,trœs que se encontram em p",ojecto,

· eventuais vis�t'arite8, entraT'em pelo cru- e desejcmdo a sua rápida efeotioação,
:zamento da Fonte S.al·gadia, passarem
pela passagem âe nível encontrada a

'seguVr e âemamâarem. a cidade, pelo
sítio da Porta Nova, .

·

.
VVmos também e viram-no os que fa­

: zÍiám eS8e trajecto, .0 péssimo estado
em que ae encontrava o troço de es·tra­

,dá' com cecea de fiO() metro's, em que o

· nÚ.mero ,de 'oovas co·rria 'O risco de b(l!­

ter. em quantidade e p",ofundiidade, as

extintas ,d�tlU no Terreiro"do GQff.çtJ.o,
'(a rua do nO'aso owmaTadá Ofir)", Mas,
afinal, tudo tem remédio," Há aias, ve­

,ri!,!cdmoli' 'que -o referildo troço ,estava a

! aolrer cuidado QlN'atnjo, em repar-açtJ.o
¡iniciada a ,partir de uma nova «ca4.xa»,
'que terminará por certo no revestimen­
't.o que para ali se torna mais lógico, ()

,

alcatroamento, .

,

IgwaZ,nente vimos jd iniciadll8 as

obras de ç,rromio dá Rua das Salinms,
·

aliás de há muito previstas nos orça­
mfmtos munici4¡aw. Era 'tempo, pois
torna-se . necessário descongestionar o

transito n(l! Rua José Pires Padinha,
,principalmente perto do mercaJdo', em

qUe por: vezes, no caminho para a p",aia
se mtsturam camionetas da respec.tivá
carreira, carros ligeiros de veraneante8,
carros. pesados de descargas e carro­

ças com igual fim, Tudo isto com esta­
C'ionamentos indevidos, provoca diària­
mente aborrecidos engarrafamentos e
atrasos,

; Também a eSltra-da das Quatro Águcrs,
junto à fábrica; de conservas ali exis- -�------------

tente e -na >sua pa11te final, possui umas
lombas bastante desagradáveis, a care-

Marim se realizaram, em honra da pa­

droeira, No d·ia 14, de monhã, Os a-¡nO's

repioaram assinalando a chegada 'do er.

· bispo do Algarve, D, Júlio. TO/Vare� Re-
· bimbas, que comsaçrou: o novo attar. d.
· Serliho"'a ão» Mártires, :& cerimóma �,__
sistiram, o g<werrnador civil do diistrito
e as aUa¡¡ indiv-idual-idaides � conçetho,

O Diário do Governo n,O 189, de 17
deste mils, incluiu, pelo Ministér:io do
Interior, o Decreto n,O 377/70 ·que au­
toriza a CCimara Municipal de' Tavira a

ccm,s-ilderar Feriado Muwicj¡pal o dia: 24
de Junho (S, Jo(!.oj
Um feriado :;empre é um feriado e

n(!.o tenhiamoa dúvida que «parecia mal»
Tav'ira não ter ·tannbém um a aue p1�­
des8e chamar sew, Pena é que nao te­
nha svdo' possível conseguir que a auto­
rização se referisse ao, 11 de Junho,
data da comemoraçilo dá conquista da

, ciaade aos mouros, Tratar-se-ia de uma

feSlta sÓ ,ta'Virense, já que as de 24 de
'Junho tilm caracteris-ticas mais genera­
lWadas, Mas, do mal o. menos. Cá
está, pois., o feriœdo dá cidade, que
esperamos não volte a ser' retirado,
como aconteceu anteriormente com o

dia 11 do mesmo mils
E-startJ.o de parœbé'lis os amigos do

descanso ou 08 fo'lgazões dos festejos
populares ·que cos·tumam, de véspera,
gastm até à últitn{1J 0i8 suas munições
«sanjoaninas» , " Just�fica-o a; opiniao
do Baltazar, muvto amigo (e utente)
das chamadas pontes. semanas ame­

ricanas e ¡-eriados à quarta-feiro opi­
nião emitida instintwamente ao'ouvir
a notícia: que lhe demos:

•

- Ora bo·las! Este ano jd fomos pre­
judica;dos , , ,

A feira, ejectuou-ee eIn nov'o local, o

que foi do agrado geral e mo·twou um

maio", número de V1'a1.tcmtIl8,
Na tarde do dloa 15, efectuO'U-Ite " p-ro_

c�sc1o, que, como em todo. o.. ano.,
'reg-latou excepcional QQomp"nham.-rlto,

APRESE�TA UMA EXCEP­

CIONAL GAMA DE MAQUINAS DE LAVAR
ROUPA AUTOMATICA$, CONCEBIDAS

PARA RESOLVER TODOS OS SEUS PRb�
BLEMAS DE LAVAGEM DE ROUPA,

TODOS! DESDE A MAIS, DELICADA

ROUPA INTERIOR AO MAIS PESADO

COBERTOR. A MAQUINA HOOVER
LAVA TUDO", SEM PERIGO", SUAVE..,

EFICIENTE. E AUTOMATICAMENTE. MAIS

TEMPO PARA DEDICAR À SUA CASA E

SUA FAMiLIA;.

CONSULTE UM, REVENDEDOR OFICIAL

HOOVER QUE A AJUDARA A FAZER

A SUA ESCOLHA FINAL.

4 MODELOS OIFEi!RENTES

UM GRUPO QUE SE DISTINGUIU

No decurso da fe.ta anual, foi gran­
de a acç(!.o de um Ilrwpo de rapazes' e

rcrparigas castro-marinenses, o «Grupo
Juv,e,nil», que muito cO.ntr�buiu para o

brilhantismo dá mesma, Os rapazes en­

carregaram-se de deco'l'ar e iluminar

algumas, das ruas e as rapllirigas reali­
zaram uma interessante exposi<;t1o in­
titula;da «O mundo. da crilança», il qual
,acorreram muitos vis4tœnt68,

. O �Gr'U!()o Juv,en{l» tf1!m vários lima •

um deles, é fazer algo de paritivo pelf¡
terra onde se fOTrnou, Esperemos poi3,
pela; execução dos seus pr01ectos,

LULs M, Honta L. M,

TINTAS «EXCELSIOR»

Cerveiaria - Snack - Bar
De sequeiro, com poço de

água, no sítio do Patarinho,
freguesi'a de S. Tiago, conce­

lho de Tavira, VENDE-SE ou

ARRENDA-SE. Para infor­
mações José António dos San­
tos ou Joaquim Pires Cruz em

Tavira.
'

l!..tabelecim.ento m.oderno com. ó"tim..
clientela e muito futuro pa•••-.e em. 01bão
por m.otivo de·doe..t:_ do p�oprietát:io.

Tratar com. V.a de l.idra Martina Cava."
lbelro --"- OLHÃO.

.

lVIíQUINAS DE
AUTO IVIÃTICAS

LAVAR
PORTO LISBOA FARO

DECORACÃO
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTOLEDPDLD SHIRDI, LDA.
LISBOA. PORTO. eOIMIU. ". P.. ....R.O,�� SOPAL Praça Alexandre, HerculaoD, 37 - FARO SOPAl
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Monte Qordo
Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp. Av. de Roma, 70,3.o,F,

-Dt.v .- Lisboa, 5.

o campismo -deva ser aceite' no Algarva
como turismo válido
..-
(Oonclusõo da L" pág'ina)

de Ri'Vliera aJ1g3!rv,ia num Í'utu'ro não

muito Œls1:aJnte.
F'ácíl será assim conclutr que

este pequeno AJ,garve é suñeíente­

moote grande, porque tem espaço,
para ,saMlsfazer as mats ambíoíosas

previsões turístãoas, 'tanto ,em quan,
tídade COfiO ,em quaüdade.
Há também o œJIDP'Í,smo ,e o tu­

nismo de «1C'wraNana» (automóvels
com"\g,eUis ætrelados) ,

n�turalmente
dif'el'ootes e que em certa medida

e pOT ,V'áTÍ'as <razões, não serão os

ma;is desejados pelos h()lteLeiros.

Mas nem por ,�sso esse seotor tu­

rístico nos deixa de ser necessárdo.
P¡¡¡ra nos eertifli!C'a:rmos de qUe o

ca;mp¡'sm:o faz paivte dó turismo

modemo, bastJa percorrermos o sul

da vizd'ruha Esp8illha, po,is de:sde
TorremoHnos, 'até à Costa Brava,
os parques de ;=pdlSmo são em

ta!l número que o mads dirficil se,rá

enumerá-los. Em Beiliidorm, quan­
to a mys a m:a;d,s bela p,rad'a espa­
nihO'la, plt',eferida ¡po'r um turi,smo

de qu�idade, e nas :s�as Iredonde­

zas encontram-se mUŒtos p3!rques
de 'campismo. Bastam a!lguns pi­
ooeÍlros ou árvores com sombra e

água, para logo se nos de:p:à¡rar
uma plæca a rinŒ,car mais um IO'(Ja;!

on(le se pode lac8impar. Ju}gamos
que a rnaior.ta destes parques fun­

cionam provdsõriamente, pois têm

a!1pecto de partdtcul'ares, mas nem

pOlt' Ii'sso deixam de ,rerpresent8ir a

louváNeJ vontade de �eoeber, que é,
ao fIim e ao ,cabo, 'a justa missão

de illilTlIa zona turística.
O tuæiismo no Algarve, nos ú1ti­

mos ciIllCO anos, tem-se desenvol­

vido muito Lentamente, Dium Titmo
de adIa¡pbaçã:o e preparação. Du­

,rante esse espaço de rtelffi(!'lo, a fa­
ma a;l'garvia gMg'OIU f,ronted'l'as e é

de cre,r que Il!OS cinco 8JllOS' que se

seguem o ,afluXú de turffitas ao Al­

g3!I'Ve só não alJmja o triplo ipo'r
raJl1Ja de alojænentos. Não será

ex'agero afli=armos que nos hotMs
não há Uim .só quarto disiponível e

que oS :ped�dos são aos mdIh3!res"

sem se Jihes poder dar s31tislfação.
Ora, dado que um hotel demora
normaírneœts dolis anos a consteuír:
que em ,todo o Algarve oontam-se

pelos dedos de uana só mão, os

hotéis 'em construção: e aínda que
o .empenho em passar férias neste

paraíso terá IfQTçosament'e de au­

mentar, <como de'soovendlillar-illos
desta '¡o:wejálvel situação que se avi-
zdnha ?

'

Daqui se conclua que os parques
de campismo e o turismo de «cara­

vana» são necessários, e enJtretrunto
deverá haver malio'r benevolência
no ,consentimento de à rfalita de me­

lhOlr deixaJI' ra¡pavCoar os iilllteres-S'ados
onde for ¡possível.
ne há 'cillnco 'anos a esta pa;rte,

o Algarve. ¡POlliCO ou nada ,te,rá ipI'O­
groedido em maté,ria de llO"'()IS pru'­
ques de campismo qu:vnoo se ",em

notando uma oada vez maior,
afluênci'a de Itur;i,s'tas deste .género.
Quer na zona do Ba;rJaVleIlJto, onde
as prala,s são Imads acanihadas, quer
Illa de S'Ota;vento, muitos areais des­

ipQIVoaklos estãJo OIU devem 'estar às
ordens de .alguns mdIlhares de turis­
ta,s que quedrrum e,seolih/eir ,esta Pro­
vIncia pl8)ra p'31ssarem as suas fé­
'rd'as. O lcamplismo é um SIÍ'stema die
turismo que deve ser aJprOlV'eitado,
pelos Mu!Il!ic'Ílplios, de 'cola;boração
com .os proprietários que para tal
ofer:eçam ICOi!1ldiJÇÕes, poiJs que quem
põe às ordens dos turistas o pOUiCO
que tem, mostra siin:ceI1amente o

mJUdito qUe deseja.
Manuel Faria

Limousine
Reprodutor, macho, nascido

em 20 de Março de 1969, ven­
de-se. Mostra Albino Maria

Silvestr,e - Bordalete - Bor­
deira (Aljezur).

EDITAL.
Comissão Regional de Turismo do Algarve

(FARO)
CONCURSO púBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE «ABASTECIMENTO DE ÃGUA Â ZONA

DA ORLA MARÍTIMA DE 'ALBUFEIRA E REFORÇO Â

SEDE DO CONCELHO - 2.� FASE».

Faz-se público que, no dia¡ 21 de Setembro de 1970, pelas
.15 horas, na sala das reuniões do edifício sede da Comissão

Regjorial de Turismo do Algarve, perante a sua Comissão

Executiva, se procederá ao concurso público para arremata­

ção da empreitada acima referida.

A base de licitação é de Esc. . 8 335 757$00.

Para ser admitido a concurso é necessário:

a) - Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral

de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações o depósito provi�ório de 208349$00, mediante

guia preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o mo­

delo que figura no processo do concurso;

b) - Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de õbras públicas na 3.a subcategoria da V categoria e na

subclasse B da 2." classe, ou na V categoria e na 2.a classe,
ou superior, estabelecidas pelo regulamento do Decreto-Lei
n.O 40 623, de 30 de Maio de 1956 (quando a base de licitação
for superior a 250 000$00).

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
As propostas, que deverão ser enviadas pelo correio, sob

registo, à Comissão Regional, por forma a serem recebidas
até às 17,30 horas do dia anterior ao da realizaçãO'do concur­

-

so, devem ser acompanhadas dos demais documentos legal-
mente exigidos.

O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,
programa e caderno de encargos, poderá ser examinado nos

serviços de obras desta Comissão Regional, todos os dias

úteis, durante as horas de expediente.
Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, 14 de

Agosto �e 1970.

O Presidente da ComiSlSão Regional,

Dr. José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

Tiveram brilho excepcional o Concurso de

Corridinho e a Feira de Artesanato

realizados na praia do Carvoeiro
(Gonelusao da 1." página)

grupos e por pares, índependen­
tes, decorreu na maior anemação,
corrstãtuúndo dos mais belos espec­
tácuíos populares que últdrnamente
se têm 'realizado. Perante urn júri
presídado pelo sr. Oaríos F'ireire,
presídente da Câmara Miuni1oip8l1
de Lagoa e 'fila presença de alguns
iffilNhares de pessoas, ()IS raJllJcilos e '

os paires d,nlderp,endentes actuaram
sempre calorosamente aplaudídos
pela assístênoía entusiasmada, en­
rtre a qual 'Se encontravam muitas
centenas de estrangeiros.
AJpús um ,il]ueI'IVal'O, dUll'ante o quad

foi se:rviiK1o no restaurants O f'átio' um
jrun:ta.r oferecido às enbidad€iS o¡f,iæ'a,is,
V'OIlrtaLrrum a actuae- os Tlllllohos e 'DIS pa­
res ,illl!deIPerul.antes 1'=enJd'O-se a segui,r
'O seu rup!1.1Jl'lliffiento: que teve o ,seguinte
r-esuâtado : Conjunto: 1. o ,pl'émi.o, ,taça
e 7 500$00', aWilbuído ao Ræncho 'Folcló­
rico do CaiLV'árIi.o; ra. o iptrém�o, taça Ie

5000$00. ao Rancho de A.Lte; Ro p<rém'o,
taca e 3500$00, atr:iJhlll'ido ao -Ramoho de
Faro: Menção· ihonrr-üsa, ao Rancho de
M=carwpa;ciho. Pares d<ttd'eipelIldell1Jtes:
1. o :pa-émLo. taça. e 3 000$00, aIO ¡p3>r oper­
tencerute ao Raawho do CIllI:vário' 2. o

[pil'Ié!mio, ,ta.ça � 2 000'$00 IliO ,pail' do Ra.ii­
clho de F'aJl'o; 3. o P'l'é!mJioO" taça e 1 000$00
ao pa,r do Ran�ho, de ,Mte, Menção
hol1!I',osa 'ao ¡pl!.r doO Rainoho, da,s C'eifei­
ms da Berrup'Osta.
Na oer.imóll1ia da. en'tr,ega d,os ,prémiüs,

entro OllJtr'ais dndilv¡udiUru1idades, ¡fala.r3ffi
os srs. ,caI1los F'reliil'e, dr, J o",gJe Correia,
d,epuJt:ooo !pelo ALgaawe; Gent,1 M3l!'ques,
do SerViiÇ)() d,e Fesb¡'vwils da SOOl'etari'a
de Estado da lruf:oi!'llIla.ção e Tnlmi:smo e

dr. José Ma,nuel iPIea¡rce de AZevedü,
presdxlente da Cümissão Reg¡i'O'llail de
Tlwismo, Pam ¡fazer .entI"ega do ¡p:rémio
ao Rainoho Fo1lc1óri!co do Ca,lvánio, foi
coov:ildrud'O 'o 'sr. dr. Luis António doo
SaJIlJt'OlS, ex-lJ)II"e:SidelIlote 'da Câ=a Mu­
:nooiJpal kle Lagoa, q.ue àquele Rancho
�e1n iptrestwdo a mellhor colwboração e

aJpOliQ e ,pelo qual n'llltre ,gram},e d'edolca.­
çã:o.

Também tpOr ÜJnroiabilVa do d'lld:uIstr<jal
ihoteleiTo sr. .Iosé Pedro Barata, que
com o seu sacer, dlinarrruhsm,o e capaed­
dade de realdzação tem prestado ao tu­
císmo do Allgarv:e vaílâosa colaboração e

à \pTaia, do, C'a.rvooill'o um forte im¡piuJso
no seu deselI:wolv:imenrto ,bUll'istJico, poils
aN ínstalou uma !pequena mas 'biem
montada ,rede de il'eSJta¡uil'aJIlJtes da quæl
¡faz ,parte o Pátio, que ¡pela. ori,g¡i'lla,1i­
dade do aspecto e a-equínte do se.rv,iÇ)()
fez de Call'voeiTo ,ponto de enconcro do
tur.ísmr, elegante da; iPll'(JIVlnoia, f'Oti leva­
da a efeito. com caráctíer expenme.ntaJI,
uma. Feill'a de A.ntesanruto do A.lg'ar"e
que embora com um milndll110 de oe-gamí­
zação resuãtou em verdadeiro êxjto.
Nela 'os tuæístas puderaen apreciar e

rud'<JIlIÚll',lr OS' lIIl3Ji,s vaæíædos e oureosos
trabwl!hos do nosso aætesanato, Ohama­
V8JIl1 especía.l atenção as CeTã,mica,s da
Olarãa Ailgarwe Pootery, de Porches, as

nlrur3NoHho:sas pecas de mármore da
IMjA.¡AL - I'lldlÚSItŒ"irus die Mármores do

Alg'aI"V'e, IS. A. ,R. h, de 'Lwgoo, os 'tra­
balhos em cobre e arame, d'e LOUJlé, os

bWIroOS e cadeíras il'eogü'OI1wils de Mon­
chéque, UI!ll lp8.v,tl!hão corn ar:tIigOS de
decoração COII1stwuídOiS por areedos e

vãr,ios, apetreohos de se.la e tiro usa­

dos nos ,tradiohlmarl.s =O\S de Itr8.'cçã'O
aníímæl, os vilinJhQS da Adega Coopera-
1iLva id'e iLaigoa e I\lJl1 Ip_illJhã:O do Motel
das AI31go'a's. OIII!d,e se poid'8Im tOlIl1al'-se
il'efei1:ões e cooner lUl8Jl1iscos O'U outrrus
es¡pecia;LidwdJes.
O ,iŒlJteres'se que esta. !pl'imeiil'a Feira

de Artesanato des¡pemou .]erva.rá certa­
menue as eilJ;tidaides roopOiD!sáJVeis a P'l'0S­
segUJi'r, esper3ll1do�se que fultu.rnrrnenlte
e com ,ooganização sejam efeobuada.s
mmis feira,s deSltRs, que lt8JIlito benJe,f!­
cio til'azem ¡para o turr<1smo, ,para o nos­
so artesanato, que nelas elllOon1ira 'um

Ólptimo meto 'P8it'a comerciaLiz3l!' a SIIllI.

P'l'odu;ção e para a eXlpaThsão oul,tuml
da ThOssa aJl'!te IPop'llJ1ar
Que a ¡pil'3Jia do Cal"V'oelll'o ,possa já !!lO

pr6x.imo ano aJPil181SeIJJtar uma II F'eira
de lArtesaJIla,1::o ido A.lganwe com a d,t­
meœ,ã;o das noSS'8lS' il'eais !possihtNlJ.aJdes,
é {), 'que si!lllCeræn€ll1lte odesejamo,s a bem
doS nossos lIlr'tistalS e prura hO:nra do
turi'SIDO do A;lg31lW'e.
SiJlves, u\igosto de 1970

Joaquim Francisco da E. Seque4ra

40
LISBOA PORTO

MAIS,"'AIs'EMAIS...
. Sim,ma!s progressomaIs técnicamais desejo de oservirmelhor

TUDOR
baterias ... pilhas secas

S\ _.
_

do
para a bat.rla

-

seu carro nao.

A inactividade é' o pior mal
para a sua bateria.

Antes de regressar, visite
a nossa estação de serviço

nesta cidade, ou uma das muitas
existentes no país.

Gratuitamente, faremos
uma inspecçâQ. completa
'a bateria do seu carro.

Boa viagem

:LlSBOA • TOMAR· C. BRANCO· PORTO· COIMBRA· VISEU· £VORA . BRAGA· SETÚBAL· AVEIRO· FARO
- '-i" .

"

_"
- ,

IMPERMEABILIZAÇOES
DE TERRAÇOS

ANOS DE EXPERltNCIA

FARO
R. DO SOL, 20

TELEF. 24166
PARO
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-APLIQUE AS SUAS ECONOMIAS
NA COMPRA DE PROPRIEDADES

.J. PIMENTA,
Em Paço de Arcos, a 100 metros da praia e da estação

de Caminho de Ferro, pode adquirir o seu Apartamento Mobí­
lado com requintado bom-gosto e grande conforto.

Se o habitar contemplará uma magnifica vista de mar

e se lhe interessar usufruir o seu rendimento fará um bom in'

vestímento de capital porque se trata de uma zona de rápida
valorização e desenvolvimento.

Apa'rtam,entos
Consulte-nos e informe-se

junto. dos nolSos 6 080
olientes. Só RÓS • eles o

podemos informar oonve­

nientemente

LISBOA: Pr. 'Marqa•• do Pombal, '15-1.0 - Tolof., UlU-UlU

QUELUZ. Rua D. Marl. J, 30 - Tolof•. 9S2021122

RIIOLIIRA' A.adora - Tolof. 913670

PACO DI UCOS. - Bairn Co.oad,ador Joaqul. MaUe.-T.lof. Z413JSI1
CASCAIS: Rua Regl••ato .Ia'aaterlá 19, •.- ao - Tolef. 282575

Coaluato Tarl.tleo da Pa.pUboira - "olef••I28 39111

Mobila,dos desde

5.A.R.L.

2.0 Salão de Fotografia
de Tomar Actualidades desportivasOomeçaa-ann a seor r-ecebidos algums
træbadhos C(}I!1COI'TeIl1teos ao II Saílão de

F'otc<grr-af,i� die T=, que a Comñesão

l'iLunicllpa,1 die 'I'urusmo leva a efe.ito em

Outu,OCQ. Pelo ""l'e\'ædio múmero de ímte­

ressados, prevê-se urn certæme com

gra;nœe .projecção BJ1tre OG apa.ixonados
da aa-te :d'e fotogeafar
O praæo da €'tlJtraga dos tr-abalhos

finda 'am 15 do rpróxnrne mês e ,para

C¡'<l3:Lquer 'esolflll'ooi.mooto devem a's ÜlJte­

ressados d,ir,igir-se à Corndesão Mun.i­

cípæl die Tur-íernn de 'I'omar.

CICLISMOnoJí[ial �'O futebol algarvio
Joaquim Agostinho,
brilhante vencedor da
33.6 Volta a Portugal

Campeonatos Nacionais

N'a ,sedie da F'ederação Po.-'tugl\l,esa de
F',vteb'ol e '¡¡¡PÓiS sucessevos 'ad,iWIlJeollltos,
eteotuar-arn-ea D'S soeteíos das PJ'OIVas
federætnvas. A 1. Il 'e 2. a Dirv:ilsão li,nJiúiarrn­
-1'13 a 1<3 do 'P'-ÓXllmO mês englÜ'bBJt)ldo
nessa dam' 'Os j,og,O's:'

.

1, u Dli,vWsão - FlIJI'€'IlseJPo1'to,
2," Düvdsão (zona sanl) - Orræntæl­

-Olharienes e Undão de Tbmrur-Poært:ru­
monense

O Naoíonæl da 3.' DliIVliJsão rpri'llJoiJpia a

18 de Oumubro e no GruipO D f'i,glU:l'arrn,
.os enconoros : Eisperan.ça-S;lil'ves e Lu­
sÜit;runo-A!lgés.

Fo'¡ ,imisou;tj,�,l a vi,tórda do campeão
pu'l'wgl\l ês Joaquim. AgostiJnil1o na 3a .•
«VOI!Jta», na q'ual, mão SÓ se Ji.mito'U a de­
re.mer a 1!J!Ü'31çào ælcançada, corno a 'es-
1Jl'I11JUlIa,1' a �uta. Pese embora o alb'amdono
do Benruca, que fez fa1ta à Volta, o 00'1'­
'-'00.0.' sporui,ngutsta conéímmou as suas

qllaMla1Cl8lS, qUie de há mUJiJto são apre­
oradas nos meíos iu]ternaJOj¡OIllwis
As olass:Mioaçõ'es NnMs tli:caJrami æssím

ordenadas :

Ind,iJ"idulIJl:
1. 0, Joaquim Ag,Ü'stIDllIho (:8Jpor;1ling),

5,9 hoe-as, 04 mdn!\lltos e 41 segundos ; 2.",
Firm.i1no Bernaa-dumo (\Sa)O<ítimJg), 59, 11,
40; a.o, José F11o,rênoiü (Coeldma) &9,
14, 35; 4.°, J'osé Perei,ra (Coeldma)', '59,
15, 56; 5.°. Leonel NLill'aJl1ida (SiP'ryrting),
59, 17, os. 6.°, Joaquæn Leão (F. C.
P.). 59, 17, 4ií; 7.°. a.vrá!'1ÍJo 8i'1'\1'a (,illl1d1irv'¡­
duælj , 59, 18, l!6; 8.°, .Iosé Azevle!CJ.O (F.
C. P.), 59, 18, 55; 9.°, Hubent Niel (F.
C. P.), 59, 19, 09; 10.°, J08Jq!Ulim AndJra­
de (Sangælhos) 59 .20 2(}' 11.° Joa­
quim Mo:reiJra "(Ooerb;ma) '59 2Ó 50'
12.° Regis nel�ifllle CSporlirng) 5.9 20'
5'S;' 13.°, A'I1Jt6n4o Graça (Tavirœ)' 59:
21, 51; 14.°, Joaqœírn tLe�te (F. C.'.P.),
,,:J, 22, '32; 15.°, José Pacl:tlæo. (F C.
P.), 59, 29, 48; 1iJ.°, José Vli'eilI'a (S'P0r­
ti'tlJg), 59, 30, 09; 17.°, Jesus Roda 01'­
tin (,SllJn:gaJ1bos). 5,9. 32, 46; 18. B, José
M.aria Nunes (Tavira) 59, 34, 11; 19.°,
.V.tnr Ro:cha, (,SPOl'iti!llJg), 59,.34, 31; 20.°,
ALbin Frwtz (\Sa)OO'Ibilll1g) ,59 37 44' 21. u
E'rrIJJÍJl,i'ano Di,on,sÍJo (\Sa)'OIl'ItJiÍng)' 59 37'
48; 22.°, HoorrUq'Ue 'Sj¡llVa (Ãffibar)" 59'
39, 23; :le.o, ,S'aul Allcânt=a, Cal'oi (B<ra�
SI}), 59, 39, 29; 24.°, ValJdel!11Ji!!'o Ca.ndÜ'so
(Ambar), 59, 42, 03; 2li .. o, MaJl1iuel Lote
(S=&,w�ho,s), 5-9, 42, 5'3; 26.°,. Oelesl'i;no
otw,el:ra. (:SWl1Jgwlho,s), 59, 43, 31; 27.°,
F1i1J�gênClü 'Sanohez (CoeLima) 59 ·44
23; 28.0. DelrJlim ISarnrt:Qs (F. C: p.i. 59:
46, 34; 29.°, Mamuel Mest1'e (Tavira),
59, 47, 15; 30.°, PaU!lrl;no <DomilllJgues (Am­
bá!"), 59, 47, 27; 31.°, Joæq,uim Sam,uæwo
(Sangalhos), 59, 50, 02; 32 ..

0 José Ma­
deira (Tavira), 59, 50, 24; 33.° MaIlJUJel
L:Uí,S (!S¡Jorbing). 59, 54, 04; 34'.0, AmJtó­
l1Jl.o Domllll1g,os '(Ooehlma), 5,9, 55,36; 35,0,
Euséb�o Pereira (Tavira), 90, 01, 31;
36.°, MlIJnuel ,MeI!1des (iStporting), 60, 04,
07; 37.°, AntOil'lO.o'Swlazar (Cneli'l1la) 60,
05. 09; 38.°. Cœtódæo Gomes (F. C. ·P,.),
50, H, 09; 39.°, 'F1emnrundo iF1e:rIr€OiTa (Coe_
lima), '60, U, 20; 40.°, Jo(Jo da Palma
(TlJIVira), 60, 13, 02; 41.°, Sousa V,ieim
(Ambar), 60, 15, 52; 42.° M11>nÍJo Mi:ramd�
(Oo'el�ma), 60, 20, 45; 43.°, F. Martins
('!'avira), 60, 25A 06; 44

.. °, AI'bino Alves
(Ambar), OO, 40, 0.6; 4&.0, Jo'sé Diogo
(Tav.ra), 60 11w,ras, 48 mi,nlutns e 39 'se­

gUlllKl:os
Por êqruJipas:
l.', StportdillJg, 177 h= 30 minutos >Il

02 segundJoo; 2.', F. C. Ponto 177 49,
44; 3.". Ooeldana. 177, 51, 14; 4.�, sallga­
Ihoo, 178, 01, 10; 6,. a, TlJIVira, 178, 03 16;
6.', Amba'l', 178 hœas, 55 mi!nruotos 'e 00
seg¡ulnJd,os.
Outras olassi¡f,jeaçõ'OO - Ven.oOOo:res:
COJIl:lIblinado:
Joaq'l1im Algo'sui'tlJho (Spolt'lti!llJg), 6' 'Pon-

tos. .

POII' 'PO!lllOOs:
Le'On'el MliJ'8I!1da (SrporUng), 64 pon­

tos.
Prémio 'da MÜ'ntallllha (Torrw],ta):
F'i!l'llIl!i!ll,() B<ennwrdMlo (Sipnrting) .

29
po'ntc)ls.

M,eJt8JS volantes (tS'egru:ra:dÜ'!'a I,ndus­
,t"iwl) :

úElÜ'nel Mrill'lllIllda" (S[Jo1'fti<ll,g) '-'-27 'pon-
tÜ's

.

.o GiJnáJsLo Ol'lJ¡be Ue TaVlka não l'en­

d�u <quanto 'Sle esperava, é oento'. Mas
!llaO há que 'esqu'ooer 'as questões de
s{¡,úde 9ue adl8lCtàr<lJm a 'eq,u�pa, que ain­
da 'aSsrm ,lDlg-l'oU conqui'smr duoo v¡,tó-
11ioo etm etwpas.
Ao ,tl'ÍJUlrntry leonino está '¡,i,g3i'¡'o .¡) AJ­

garv,e 'SlIJMdo que '9 téonico dos spor­tingl\l,Lstas € o a:I-g8Jl'lV1io Séng-no PáJscoa.

Júlio Sancho
Tal!a de Porta_alMédico-Radielogista

Diagnóstioo- Roentgenterápio

R,'Castilho, 37-Tel, 22644

Elf,eclua-s,e '11'0 dna 20 do p.-óx'ruo mês
a L" 'e];imirrr8Jtónia dra Taça de Plortugal,
j<og'amJdü: ,Si'IVles-Ca,m¡pomari'oreI!1se, Bspe­
rança-Odsvelae ,e A!lmeail'lim-Lusiltano.
Nesta.s 'p,r:i¡meilJ'las ,eNmi\llaltórdas ¡Plani

ohpam BJPel13JS clubes da 3." Dívésão,
150 contos

IFA RO

Os blnefioiá,r:ios dos Servi­
ços Mé d i c o - Sociais têm

preçol de Po,liclfnioa nos

exames particulares

Dos clubes wlgwrVli,Ü's, æpemas o LU>9i­
tano ahlllda Illãü tem 'l'ooOl'Vlidio o rpro'Me­
ma dio soo 1:éonOOo'
Ao servíco d3is ,éq'uilpas 3ilgaJl'V,ia,g en-
onrt!!'aun-,se: M!a!llIU,el de Ol'hveiil'a, no Fa­

'. ¿¡l1se; Osvaildo IS�Jva. no Olêiameeuse:
Hwrai,va, no Po.-,uimO'tlJeill'Se; CMrlipi'l1lOOSe,
no E'sp'ernnç:a; e CllilJdeiJra, no 8i,I'V1eS..

ensino
o Cicio

da juventud.e
Preparatório TV

A dUll'6Ção Kia �oJa.rridiadJe omga,tória
a.umim.tou. llEl1izmJEmte. Na "oodaide, que

� ,poo€Jl'lila alb-I'k" lIl1este muIllIdo

oada "'eo1l IIll8iÍB 'e��g1e1'tlJte e oomp1iœJdo. a

Vlefua d.' olaissiet>?
As ·orIilLn.!:IIS ,lii=. ago:ra. nullis dOOs

IIIIllOIS Ill:a. œJooota e de¡polis, '1Ifurá II. resolu­

ção die 'pa.!"aJr !OU de rp¡rosseguir estudios.

Estl& meldilida 'VlM'O dax PI1OlP'OIl'cões gli­

g'¡aIIlJœscaa àq,uiLo a que Já é oœtUJmle

� cá. e�pbosfuo 18ISIOOlaæ» doo nOlSS'OS

diiJaB. Duma' !p()!ll¡ta. a OUItrn 110 Pals,
mwiltois !!I1l1il!hJaæiels d·e cniainÇaJS des1lrtu tJa,m

dio beDJefloilo _1i1os�Ssimo dunm. ,ilnStru-
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João Novak, juiz auxiliar do
Tribunal das Contribuições e

Impostos da Repartição �e
Finanças do concelho de Vila
Real de Santo António.
Faço sab�r que no dia 9 de

Setembro de 1970', pelas 10

horas, à porta desta Reparti­
ção de Finanças do conc,el�o
de Vila Real de Santo .AntOnIO,
se há-de proceder à arremata­
ção, pelo maior lanço que for

oferecido, os bens abaixo de­

signados, penhorados a Sebas­
tião de Brito e mulher Alme­
rinda dos Mártires residentes
no sítio de Santa Rita, deste
concelho, para pagamento de
44 370'$50, proveniente de di­

versas dívidas de Contribui­
ções e Impostos.

PRÉDIO
r

Uma morada de casas tér­

reas, com 12 compartimentos,
um armazém, um forno de co­

zer pão com dependências, ra­
mada, palheiro, alpendre e

quintal, com poço e uma cou­

rela de terra de semear pega­
da à casa, com amendoeiras,
figueiras e outras árvores
confrontando no seu todo do
Norte com Estrada Nova, Sul
com estrada, Nascente com

António Eugénio e Poente com

estrada de Santa Rita, inscri­
ta na matriz urbana da fre­

guesia de Cacela sob o número

843, e na matriz rustica da
mesma freguesia sob o núme­
ro 229, com o valor matricial
de 7 780$0'0' e 1156$(i)O' res­

pectivamente, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Vila Real de Santo An­
tónio sob o número 6596, a fo­
lhas 23 verso do Livro B-16.

Os bens penhorados vão à

primeira praça pelo valo.r ma­
tricial de 8936$0'0'.
Pelo presente são citados

os credores desconhecidos bem
como os sucessores dos credo­
res preferentes para de�uzi­
rem seus direitos na execução.
E para constar se passou o

presente e outros de igual teor
que se mandaram afixar nos

lugares do estilo.

Vila Real de Santo. António,
13 de Agosto de 1970'.
E eu António José Vargas

Branco, escriturário. servindo
de escrivão, o subscrevi.

O Chefe da Relparoçã.Q.

a) João Novak

eão IIl!aJis oompleta. As Eoool8l9 Plrimá­

!l'ÚI!IS q,ue dJiJspõem �e oOOldl1ções 'pe¡r& o

twnoiloinaJlllenmo da 5.' e 6. • claiSSes, as

Esot'Jilals' 'dio CIilolo P'oop¡a¡ra.tÓl'liJo .dio' En·

131m �dáJr1iJo aJbmoom.,¡;¡e a œsa 'V3Jga

PJ'om¡'¡�sora dll,1IIll futJUJoo meTh<Jir.

Não ':i.ioo. ,possf"el, !porém, dJataJr tOidBls

aa LocaJiJdaKl¡€IS 0IIl ponDOS diO PIai,s oo:m

estaJb�LooimeIll1:ios de e<nJSÍIIlJO am núme:ro

I3Illlfficiooteo. Elste f,=to poidJarda CO!lllS­

UJtudir wnm. dledIioi,ência"'"mudito graMe se

não rtdJVie�em rudo oportUIDJallI1lElllite alpl"O­

veiJtaJdœ 00 ll!JIodElt'llWs menos da diiJLusão

da 'PfaJ�8Jv:ra e da dlmagem. A RádJiJo e a

T,elev1isão� ,lli8lSltJa hataJha pelo
pil'Og1l":ElSSlo. !PI"ElS!.aJn¡d¡0 Ól!J!(JilllJQS s�i;ços

por m/ed!o die :iJIlJioiaitievas v&-i&s. Uma

t1IEIstaIs é I() aida 'PiœpM'llJtó:rdo TV.

F1urndiJoinamidJo a UtUilio QlfliOiaI, aiS aula.s
IIIiÍI11IiISt:J 3itrnvés dios 'seœ PostJos de

Rooepção rt:êm lOS mMlIllOls PIl'OgŒ'llJIl18tl,
a mesma d,UJl'!l,çã¡0 e a mesma VBilJida;de

qUI& aIS' die qUlalqulea- O'Uml() dill'!lcto< do

0;010 P:r!e¡pamtóniJo do ElIlisi'tlJO Sooun­

dá!rlliQ. Ig¡ua!mlmte dão !I.OOSSIO 810 2.·

OicLo Liceal 0IIl 8JO EIru9iino, TécnIi�.
A sua. 'Pi!'.i!ll.ciaJ¡a¡l V8lI11:aJg¡ean oOll1lSiJSte

todavIiB. !Il8 tfaIoiJ:idade die J'!IOI(loc eooistJi¡r
em 'tolda a pBJrte. 'dJeSdJe () bUiglllI1ejo mJaIiJs
]s()1aJdo ao bwliI1rio malis piopUJbl'so. O æl­

vaa-á lIl1ooe1SSá1r1iJo Œl&'8. a OOill.OæsãJo klum

Posto de R&<lElpeãJ() do amlio PI'epad'IIItó­
rio TV ,p()'¡'e, de f8.<lto. ser reqUJelI1ijd:o
PaŒ'Il. qualqUlel!" lugtaJr em gUIe haja 0IiiaIn­

!:IIS q'llle vliJo �ermi!ll.!lJl' a 'SUR 4,' ()lals.!¡e
I'l ,em que Se dliJspOJliha prura o l.· ano

dlUJIl1la Œ!!lila oo:m as OOIIJIdições neoossá­
l1i1as, qlllllr Ill:a. ,pr6� EsooJla. Pr.imAI1lR,
qUIeI!" em QIlUL1q'llea' outra iÍII1St!Llaçã¡o. O

iI'Ieq'lllEll1€aJlte dio IIil�á terá q·1lJe p:ropor
os !!I1lomtlorles. A œtles leJ¡jíiglem-<se IIiPeIl1llJS
00 ;neqlllli,si,1los die ID(}I!1eildll:dle e pr!e}lIajl1a­
ção oompruUVIliiis com as tUJneõeis.

TrarosH9El. :na. ll'IeIIIlIiiI<lllide. duma !D0IV'a

tuJnçliJo ao IIIlœnœ die todœ os qUJe. dJiJs·

pOlllldlo do 7. ° limi() dio Liiceu, dum Ourso
Méddo ()IUJ mbllldJtações lequlimbentes. ou

sejam Pl'OIfeElBOI1es odiioilalis. �­
diam e amem lElSta lliPB'ixOlrulJlll!Je·mIiisisão
d¡e (l()jlaibOŒ1alr lli() aV'alll.ço, cultUJl'Bll dio
nomo �o.
O I. M. A. V. ID.: IllISI1liltUJto de MerioIs

Câmara Municip,al
de Vaa Real de Santo António

A�nunclo
Yenda de Terrenos em Vila Real de Santo Antónia

Elm Liisboa e Ipromov'¡d,o ,pela Oomi,s­
são 08ll1traJl die A'nbi,tro's de F'llJtle'bo,1 d'e­
oO'!'ireu JUlIJ:l CUlI'SO de wrbi:tlraJgam. EontTe
D's ;i,nsOf'iirtJos cO'Ilft.ava....¡se !o nosso OOIl'llPlI"O­
Vli<:nonano MaIIl1Uel João 'Poei:ra, lIJlllDVgO
,i.ntelI1mroiú'tlJæl júnior e j!owædor do OTha­
'noose 'e. do FaJI'ens�, que noo !só ,Ü'bt_e
apl'ovação ·e oOl1iS'equeI!1Jte ,i'tlJgil"eosSO illOS

quad�ols naoi'OIllaois, OOOTIIO C'orruf,iõl'ill1Jo'l1
qurullto d,ele se 'esIP'el'a ""este d!itfíoi<!
caJffi!Po.
Na 'Sf>ssãü d'e ence:r;ramellltÜ' £oi entre­

gue à OOlffi,i,ssão DLsrwital de A",biIDr'oS
d'e F3iro uma 'llilruca am ¡p!!'lIJta, rpOIl' ter
siJd'Ü (!ex-'aequo com a sua co"'génetre do
P,Q,,,to) a que ,mails wcção d'es'eIIl1Vol]veou
ala 'loflllgü da 'época no sentid'o da va10-
II1ização da C!III1i-"a da arhitræwem. Nia
pessoa do seu ,presild,ente, ST.. Al. T. Ma­
to,s J,unça, as no'ssas <ÍelliJoiltações il.
qUWl1itos tralbBJ1barrn naquele deoprurta­
meruto deSIjJoQ'ti"o a ham d'O ruteboll l!il­
g'airV'iJo .

Elogiada a àcção
da Comissão Distrital

de Árbitros de Futebol

e Monte Gordo

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende
em hasta pública no <lia 31 DE AGOSTO DE 1970', pelas 15

horas, nove lotes de terreno, para construção urbana desti­

nados a habitação..
VILA REAL DE SANTO ANTôNIO - Lotes n.

os 14, 15 e

16/70
Para 4 pisos - Ârea.165 m2. - Base de licitação 149 contos

MONTE GORDO - Lote n.O 17/70' (asa na Praia �e foro120'0$0'0' m2.Para ,4 pisos -- Ãrea 396 m2. -- Base de licitação
MONTE GORDO _ Lotes n.�s 18 e 19/70'
Para 6 pisos _ Ãrea 120' m2. -Base de licitação
MONTE GORDO _ Lo.tes n.OS 20' e 21/70'
Para 6 pisos _ Ãrea 165 m2. - .Base de licitação
MONTE GORDO _ Lote �p..g 122/70
Para 2 pisos _ Ãrea 150' m2.'- Base de licitação

250' contos Aluga-se no mês de Setem­

bro.

Dirigir à OaSa Pelica - Te­

lefone 22886 _ FARO.

330' contos

20'0'$0'0' m2.
As condições de alienação encontram-se patentes na Se­

cretaria da Câmara Municipal, .podendo ser consultadas du­
rante as horas de expediente. .

Paços do Concelho, 4 de Agósto de 197Q

Em Olhã,o
Fundição de ferro,

alumínio e bronze e

Serralharia Mecânica
·e Civil.

Trespassa,se ou arren­

da�se. Dirigir ao Aparta�
do n.O 85 - OLHÃO.

O Pl'esideqte da Cânliaira.

�DJimOI aD�are! em faro
Vende••••

Informa: Construções
U r b a I g a r, Lda., Rua
Eng.o Duarte Pacheco, 8
--:- Faro.

Dr. António Manuel Oapa Horta Correia

AIUIdJiIO..V,iJsiwaiis die lliuœçãJo (Rua Flo'l'­

beJB. .El9pam.œ - Liilsboa-5) ipIt"eSt!a todoo

os eoohweiClimentos solb!!'e o' aJsSlUntn. E

aliIDlda maJiJs: aop¡o¡i¡a q'uañsqulea" [iIllioi'ativas.
qUl8lllto rus dJiJ¡¡¡'gências a ean¡p!!'OOiIlldier.

o Jornal do Algarve
vende-.e, em Vila Real de
Santo António, DIl HUAHUA
Ru� Teófilo B:r8�9,

{<Ao Serviço do Comércio e Indústria Hoteleira»'
Um 1"lso comerciaRI.

roubou .. multidão • lugiu
,Elm .od,i'áxea-e ooncelho de La,gos um

V'€iIlldOOior iaJI'IlJb�ll'llIlIte de JX)JUlpas �io­
Ili()IU o 3iUJtœnó;ne1 e oomaçO'll 1110 oostu­
mæoo it"oollLlffie Id,e 1PiI'00pagllllllda oomeroial.
JuntüQl-lS'e mU'Ílta gente e 'O v€il1dooor

C'OIffieÇ(l1U po'!' dll1!1)1ueitlJOiaJI' a 'mwJ¡(ijdão
suhi,nCLo O\s! pedliKi Ü'S de d'i!llJhJe!i1l'o em tro�
ca das 'l'OIllIJ)a>S alté qlile, em da;da al tum
pediu miri e8oUJdos l!J!or 'lleca. Ois que I"e­

siJd'i'am IffiaJÍJS per,to fuI!'am a suas œJSas

b'lliSlOOJr ddl11hei'l'.o, out'l'Os q'ue o não N­
nham p'ed:wfllm-Jl>O emp¡r·est3ido - e fo­
ram muM8Js as ¡:l2\SlS'oaJs qUie €IJ1Jwegu,ram
mi,1 I€is:cud'Dls ao vem.d<edo:r, 'OOIlll t,otal de
18 800 escUJd.os.
Aqu,e;le, depori,s Kie 'ter o ddooeiro em

seu podl2!!', entr.Olil ipIal'a o carro· e Qlsa,n­
d.o da m89l1la 'j)JI'ov€'l"hia.1 ]odu:aoida;de
arr3iOOOU, de repem.te, deixamdo tudo e

todos boquiabertos. Aoootooe aJ"nda que
o ;negócio €Il'a Itão ohorudo e as faoi li­
dad'8IS taJllJtas, que nUiI1-gu€œn 'se lembrou
d,e tlill'ar a !lllaI1Jrjoula do au<tom6vel.
.oUltJras ocolI1l'êncioo sem�1baJIJJtes se

têJIn lI'ewiJstaJdo Iam váJrj,os 'PO/l1Jtos da P!!'o­
vinda, ,esp&I"aJIlJOO-se q'U>e não <taJrdem
as n'OOIe:s.sáJrda.s pno"ildênoillJs .•Distribuidores

Francisco

Portimão
Telefone 123

no Algarve
Óptimo Emprego de Capital

Orande propriedade vende-se:

Na Luz de Tavira, jun ...

to à Estrada Nacional,
com 6 hectares de terre�
no em regadio, pomar de
citrinos com 800 árvores,
abundância de água mes�

mo em anos secos, habi­
tação para caseiro e mais
dependências.
Resposta à Redacção

deste jornal ao n.O 13219.

Martins Farrajota & Filhos, Lda.

Câmaras

Loulé
Telefone 62002
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À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA "SANO" cuja qualidade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSU.LINA (SIMPLES) - Frascos de 10cc. com 400 Unidades = 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO - Frascos de 10cc. com 400 Unidades = 23$00

O LABORATÓRIO "S A NO"

É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

Actualidades desportivas

Semana � do Náufrago
Elm prol da campanha «Semana do

Ná'Ulf,rrugo», eñeotua-ss arnaruhã às 16 ho­
ras no ex-Caaímo Oceano, de Monte Gor­
do uma ",matimée» damça,me, aJhrtl!h!l!n­
taJa 'pelo æpreoíado conj'llil1'to «Os Beat­
ndka»,
A rnesarua campamha tem amanhã na

pr-ada da Manta Rota (Caceta), o se­

guinte iprogra;ma: as 10 horas, con(JI1TSO
de constouções illa Meda: 1." cætegor.ía,
críanças dos 10 aos 1<2 aI!lOS; 2. u catego­
r.ia cr-ianças, dos 6 aos 9 anos; às 15,30,
futehol entre rus 'equilpas do Grupo Des­
portívo «The ISIta;ble» e da Associação
Despor-tiva e OuIlotura,1 do 'F\unoionaHsmo
Público de VdJla Real de Sruruto António;
às 18 ebe'¡ção de «mi,ss Manta Rota» e

entrega de Iprémios aos concorrentes
melhorr classéñcados no Concurso de
Ccnstrucões na Areia; às 21,30', bacille no

casmo da M.aJruta. Rota corru a d ivubga­
ção da elaesíñcacão e ddlstrilbudção' dos
pr'ém.í os r-espeutantes ao Concur-so «Miss
Manta Rota».
As 'iiIsorJções para a's concureos estão

a:bertas .no Reetæuramte «The StaJble»
até meda horra an tes do Irrioio dos mes­

mos.

Michel Escuàié (França]
venceu o Europeu
da Motonáutica (Classe SE)
na Praia da Rochj
C onstLt ui u acon1Jedmento do

ma1!OT relevo nos meros desportévos
nacíonads e estr3IDJgedœos, 'a disiplUta
na Praia da RO'CIha do Campeonato
EulI'opeu de Motonáutrca (Olasse
S'E'). OI1ga,niza:do pela Assocíação
Naval Lnfante '(]ie S8JgTes, de POT­

timão, I'ieundu 'O escoll de mmQl!lau­
trus da ,EJu,ro.pa, que travaram luta
enlÍJusiást:iJca e emotiva. Quer du­
rante O'S treinos, ,como nas provas,
o púibtld!co ,e-steve selJTI[lre p'I'esente
em ,gI'3lIldJe núrn!ero e na tame de

dQlIlld,ngo muætos milihaJI'es de pes­
soas 'V'iIbr<aram at'I'avé,s da trans­
missão d!1reClta da T. V. COiffi o de­
s'enrr'01:ar da comp'etição,
,o titu[o de oampeào europeu fod

corrq¡urstado pelo fra:ncês MdJohel

ElsoodJié, qUe tota1d.zou 969 po<nJtO's,
olassifi;aando-se a seg¡u1r: 2.°, S'Ou­
sa. Pilinto (Portugal), 925 pœltos;
3. 0, Co.PIP�!JCk (arã:B'I'etari!ha) ,

m.

p;; 4.° Vassena (ItáITa), 769; 5.°,
António Feu (Portugal), 566; 6.°,
FhlŒ:ipo Gigante (ItáJlda), 285; 7.°,
Augusto P8JI1Zer (Itália), 268; 8. 0,
Manuel 'Marrtiniho (Portuga:l), 220;

-

9.°, E:ugé'lllio S'antos (IEspanH1a),
213; 10.°, J'OaquLm. Bel1trand ([Elsip'a­
nha), 123; 11.°, .Airn'ai(lo V1tórúa

(PIQIrt¡ugwl), 123; 12.°, Ger¡¡.rd Mom­
z3irell (F1rança), 100; 13.°, Mdg'llel
SltabHa (Br3isill), 52; 14.°, Dande!
CaSletaJn (França), 43; 15,·, Peter
W·81ensch (,M,e'manfha), 27 pontO's.
Na prova «ResTstêIl!Clia», dætina­

da excdlusivaunente a pUO'tos naJCio­
nars, foram veIl!cedores, por ola's­
.ses: O. N., Joaquim Riruposo; O. I,
Gonz3Iga Ribedro; F. E., WaJlfiTeU
S'an;gareau; T. E. . .s" FJig¡ued,ra Re­
go; T. 'E., Nunes dos"Santos; T. D.,
Fle:tmJ8JlldlO MOIl'eira.
Esta grr'aiIlIde jornada desportiva

teve o patrociniO' da Com,issão Re­
gti.on'811 de Tm'i'SIDo do Ailgarve, Gâ­
iffi8lI'a MunidlPa:l de PoTtimãio e Fe­
deração Po,I1tJu�uesa de Motoll1:áu­
tica.

VI Groad. GiRcaRd Automóvel
d. Clabe de Futebol Espera_ça
110 ilia 30, em Lagos

F11x:ou. 1I11!LI1C8Jda pa.ra o ipTÓ",ilmQ d¡¡,a,
30, em Lagos, 'a VI <kall!de Glimcæna Aru­
,tC>móvel d'o O1ulOO d'e :F1utelb{Yl ElsperMl­
ça, q�e, ;p.or 'dJi,fiiOU!Vdalde'S' dlllV'erS'8:S nãJo
'se éf€otu.b'll. em 2 d,e AgostO', como fora.
d.wuJ]¡gooo.
ElstaJrão em d.li�p1Lta vaMosos troféus

. ú.nJs<tdJtuldog por rul!g1umas reputllJd_ fi<r­
maiS. As dillSCrdCÕes est� já IlJbertllis na
•ede do clllJbs.

Farense e Olhanense

disputaram em Sevilha
o «X Troféu da Giralda» Nolorio�o Porlu�uês

Cartório Notarial'

aa Vila Real de Santo António
Certifico, para efeitos de

'publicação, que por escritura
de 19 de Agosto de 1970, la�
vrada de fis. 2, v. a fIs. 3.v. do
livro de Escrituras Diversas
n.O 53, deste Cartório, Fernan­
do Abecasis Vargas Marques,
natural desta freguesia e con­

celho, casado, segundo o regi­
me de comunhão geral de
bens, com D. Maria Fernanda
de Figueiredo Rodrigues da
Silva Marques e com residên­
cia habitual em Lisboa, na

Avenida dos Estados Unidos
da América, n,O 61; -2.0 Esq.o,
foi declarado habilitado único
e universal herdeiro de seu

falecido pai, José Rodrigues
Marques, natural da freguesia
de S. Clemente, concelho de
Loulé, e cujo' óbito ocorreu

nesta Vila, onde tinha a sua

residência habitual, em 20 de
Maio de 1970, sem testamento
ou qualquer outra disposição
de sua última vontade, no es­

tado de casado, em recíprocas
primeiras núpcias de ambos e

sob o regime de comunhão ge­
ral de bens, com D. Jo_sefa".
Abecasis Vargas Marques, que
também usa o nome de Josefa
Abecasis Fernandes Vargas,
natural desta freguesia e con­
celho e com residência habi­
tual nesta Vila, não havendo,
pois, outras pessoas que, se­

gundo a lei, prefiram ao mes­
mo herdeiro ou que, com este
concorram à sucessão.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de 'Santo António, deza­
nove de Agosto de mil nove­
centos e setenta.

O Ajudante,

Manuel Clemente

MARISCOS
De várias espéciel,
Elpecia/idade dII cala:
·/hadol na chapa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
TeIeloDe 6SsJo - QUARTEIRA

o t'lJJteb,o'1 adgarvdo Iniciou a tempo­
rada. faaerrdo-o em terras de Espanha.
De terça a químta-reíra Id,isputou-se em

Sev.il!ha fi. 10.' edJição do «T,roféu da
GiJr8iIJda» certame que pela !pil'lirrnci,ra
vez asstÚmi.UJ carr-acterisotitas onternæcio-
718Jils. É olbjectd'V'o Ida's seus ¡p�'omotoces
dar-âhe cada vez maaor ¡p,rojocção, c�n­
,feT.i:ndo-,l!he o nivel d'Os grandes torneios

espa.ruhóis. Ideia assente, ¡P'OŒ"ém, é a

i¡Jil1E;Sença sempre Ide dues rt'\ll"llllSIS por­
ItllJg,uesas' A orga.Í¡;i!ilação é Ide <<P,1soi.na.s
ISevLLh!l!ruis», sooiedade qlue no mo­

dærno e aJi<r'oso Bamrro de Nerwion, na

bela ca.P'i,ta,1 ida Andru1u"ia:, ¡possui um

va;i>to complexoQ t=istdJco.
A €Ste nem sequeI' fullta, IUIln está.d'¡o

liJ�umimado ,onde os JOlgOS 'se d,is¡Pll1ta­
rBJlI1 com 'a ¡p<resenc;;a. de l!l1illJi,to ipÚlb1ico.
Na Iterc;;a...1feiil'a o Ol!hamen.seo defl'ontoo
o ReorerutdlVo de HiueJJva e na quarta­
-!tei,ra o FareIl!Se jo'goru com o Sevj,l!ha
ANótico. A derrooei,ra j'Ornada doO .X
Til'ooéu Ida GdJra:ldal) decorreu na qUU!ll'ta­
-Jleiira cOllnlPortando !dois jOlgos.
N'O iprróxdmo IliÚIl11err-O faremos m!l!ds

cirrcunostancia:da !l'elferência a este to,r­

nei,o.

Pesoa desporllva

Deuorre amanhã o el Convurso
InterDillJiolal de Albufeira>
No âmbito das oomemorações do

50." a.nilvel'sârii.o do Imor'tal Despor­
tivo Olube, dJiis,puta..,ge amanhã o

«l CO'ncurs'O Internacdonal de Albu­

f.eira», de pesca desipÜ'rtiva.
O Icert3ime, 1Il00S iffiO'ldes de pesca

'ao comeo, 'reall�za-se ma z'Ona com­

preeŒ1l<iOOJa entire Val'e do Liobo (A,l­
mansill) e Meia Prai'a ( Lagos) ,

sailintlo as emb3ircações ICom os com­

co.I"I'e,ntes de Qu8lI'tedra, A;l,bUf,e,j,ra,
Al'mação de Pêra e PO'rtimão.

O programa é o IseguInte: hoje,
àS' 22 horas, Iedlão de canas" na

sede do ClUibe 'e Isorneio dos f-iscaills;
amanhã, das 7 às: 14, Conourso; às

16, encerr8Jffiento do contrOlle, para
efeitOIS de entrega do pes'oado no

paViilhão montado na Praia dos
Barcos, em Albufeira; àsi 22, entre­
ga doo prémios' na sede do Imortal.
Elstão ,imscr:itoSi concorrentes' pO'r�

tuguæes, espanhóis, frances'es'.
ingl€lS1es e alemães.

Apartamentos
em Querteira

Vendem-se apartamentos num

prédio em acabamento para 6

inquilmos" a 200 metroo da praia,
Tratar com José de Soooa BaJião

& Irmão, no escritór:iÜ' em Quar­
teira (ao lado do Mercado) Tele!.
65191 ou �5215 .

VIVOS
, .

em aquarios.
Camarões gre-

foram empossados
os novos dirigentes
do Grémio dos

Exportadores de frutos
Secos e Produtos
Hortícolas do' Algarve
Na sede do Grémiro dos E�oc.taJdone,s

de F1rutos Secos e Produtos Hor-tícolas .

do AJLgarve, em FMO, decorreu o amo­

de 'posse idos novos d1wi,gentes, oÚlj-a
constJiJtlwição é a segudnrt:e: rpresidiente
da assembleía geræl, JOsé Oonçadves

Pímto, r-epresentamta da fdrmia V. n de

José M,igmel P'i'MO, Lila. Ddeecção : pre­

sddeIlite, Teó�¡'¡'o FOillJt!l!dmas Neto .� ce­

mércío e LndúSlwia, S. A. R. L.; secre­

tánío, Antõndo Lop'es Duaæte, em r-epre­

,sentação da 1iill'oma Sooa.lgar - Socíe­
dllide Ex¡pootrudOil'a do Abgar-ve, Lda.:
tesoureía-o, José ViiJegas Bota, em re­

pŒ'lesentação ide F1ran�lsco .Joaquãm Bota
& F1i'l!hos, ·Lda..
Tæmbém tornou posse, a comdssão iris,

ti,tulda. Ipelo' Decreto-deí n. ° 28 129 e que
é composta por Henrique Gomes Vied­

ra, lem rep<resentação da f,kma A�huerra
-- Els-tab'eleoiJrn&n¡tos Comercíæíe de F,J'U­
tos do Abgaæve, lida .. ; Mai,"uel José Bar,
nard.íno, em representação da ñírma Ma�
nuel José Benn&rdimo, Lda. e. ,Joaquim
Mamuel Crub!l'lLta Nieto.
lA,S!sj,stLu ao acto o ,d,el-egado do Go,

verno junto do organdsmo, eng. AVblel'to
Lad.íslau Coc<reda VaI1gucs.

VIII",IIIHIlIIUHIHIHIIIIlIIUIIIIIII.lI.uUJ

I.a Taça da Caução em Loulé
Na QiUlLrrta.-dledira, -às 21,(l0 horas ;no

Parque MUJndoilpal de 'LúUJlé, ,o LO'll'leta­
no lDespOl'tos CiJJUJbe prom<We aL· Taça
da Ga.ncão (par!l! 1lJI"¡;¡'stas amOOores, com
cancões (il1acion&i,s ou estranged;ras),
[ald'os e b!lllaidas.
Há tambl\im bll>i'�eÂ abT1Jl!hantOOo pelo

eond'll!lJto ffi'll\Slcal «vs EIJ.,j,tes 2».·

EM LAGOS
Prédio na Baixa da ci'da:de,

R.. Marreiros 1'{eto, 55; 2 in­
quilÍnos, 2 pisos: Vende-se ou

troca-se apartamento.'
Resposta à Rua Actor An­

tónio Oardoso, 11-3.° Dt.o -:­

LISBOA-l.

Casa ·-¡¡Iuga-se

Propriedade de sequeiro,
com bastante rendimento
de alfarroba e azeitona.
Fácil acesso, Estrada da

Asseca,Tavira.
Resposta a este jornal

ao n.O 13219.

No oentro de Vi,La Real de Santo
AIlIt6niK>, com 4 as,soalhadas, mobi­
lada, com roupaB, louças, fo�áo e

frigorífko aJté 310 mêS de Outubro,
ou durante o ano.

Resposta ao n.O 13269 deste jor­
nal.

"SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPEC�ADO

MA.QUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇ.4.0 RAPIDA

Ao seu cDapor BU
OFIOINAS AlUIA.NDG

DA LUZ
ZONA DO DIQUE-Tea MOI

IPOBT.l.lU.O

De ,gaNeto no centro de Vd:la Real
de Santo Arut6nio,
Informa na Rua Csanilo Ca.t.lo

iBraarco; n.· 1, II14 mesma Wla.

Em TAVIRA
Trespassa-se estabelecimen­

to comercial amplo, em adifí­
cio próprio, no melhor looal
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, inCluindo o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber­

dade; 44.

F<IOS
.

PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Interesse consuit« a casa que maior sortido
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros.

Venda directa ao público ao- preço da fábrica..
IA escocesa. e shetland, Fibras AcriiUcas, robilon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolinhá. Algodão para colcka8 a peso, ráfia8
perlapont etc.

.

Fazemos descontos às senhoras tricotadelras.

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, IS-V Junto à EstaçAo do.Metropoli­

tano - Telefone -8266'01.

*ANITAS

CRACKER

*CRISTAIS
*RICH TEA

, *ARGOLETAS
todas deliciosas!
todas bOlachas

'Irlu.:a.fO'-
I' .

MINIALFA - 1 É 2'
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FÁ», • mais oompleta gama da Eleotrobomb••

EI.ctrob!)mbas para ã¡ua sob pres.io'
. '

Electrobombll ·para vinho i liquidai •• peciais
MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS

Rebobinagens - Balastros

IREL-Rua de S. Mameda (80 Caldas) 30 O -LISBOA,

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
a MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico: ISIDORO

PRATOS DO DIA
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeiradà
Camardo de Quarteira
Ostras à Isidoro
Am�ijoas na Cataplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Dominl1o)
E rvilhaa à Rita
Pertiíz à Isidoro
Franl10 na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

PARA FARO
GRANDE ORGANIZAÇÃO PRECISA

A .

MECANICOS - PINTORES
E B.A.TE - CHAPAS

RESPOSTA AO N.Cl13305 DESTE JORNAL

85 .rOBNAL DO ALO.A.KVE 22 - 8 - 70 - E quer padI1inhœ?
- Exact3iffiente, ,e lembred-me dOiS meus amigos.
� Estamos às SIUl4S ordeœ - diisse sdr Ralph.
- De que Sle tralta? - perguntou sdr Artur.
O b8Jl'onnet contou-lhes detalhadamente a silla eJlJtreVliisJta com B&'lItien,

e manlii.esltou toda a indignaçãO que poosuía por se ",er comparado' a
um infame como o vil'3lcO'nde Andréa. Os: dods secr,etáI1ioo da embaixada
eram novOIS e por cOIllSlequência faltaya-lhe!Sl a prudência, quallidade i1n­
diisperusáv'e!' para os que vão servd,r de pad:r:inhOIS num duelo. Além
diæD eram in�leses, Ii!.sJto é, e5SIeIlc18/lmente melJindrOISOS em poIJJtœ de
honra e c@nveniências.
- Aí náx;) há que hesditar - disse sir A.l:1tur -, e o tal senhor ... BaoSl-

tien deV'6 dar-lhe uma Sl3itilSfação.
- Hã umà só c@'hs!a. qUie me deSlgOSJta - 'Observou Sir Ralph - é

que um hemem que SIe comporta assdm, não pode .ser um perfeito
i·enUeman.
- Mais uma razão para o corrtiJg¡i..r - respondeu sir Williams.
O argumæt0 nãe ailmitli:a réplica. OSI dOliis gentlemen mandaram

_

pôr a caITUagem, e vesrt:iram os paletós.
.

- ESipero-os em minha casa - diasre o barO'nnet - peço-lhes que
sejam inHexíveds, e exponham bem as minhas condições; amanhã no

bosque de Bolonha, às s'ete homs da manhã, e à eiSpaJda. Não qüero
m3itar esse homem, contento-me 'em feri-lo num braço, ou no peâJto:

E SIÍT Williams subiu para o seu 1:!hlJbury, dizendo con.sdgo mæ'lllú:
-A p8lI"tida é arrils'Cada apræentando-me amanhã na preSlença de
Armando, m81S a a.udácia há-de salvar-me São meus o.s doze millhões
e ... Joana! Um homem como eu, só deV'e toc uma amante de boa raça.

Emtret8Jl1Jto .sdr Ralph e si..r Artur, iam leva.dos a galope por dois ca­
(7aloo ingleses. para a rua Gu1tllI'e-Sai11Jte-Ca:the.rlill1:e, ,e enquanto o ba­
ronnet entrava em casa, chegavam eles ao palácio de Eiergaz. BaiStlJen
tinha saído; achava-se n rua MæLay, em ca;Siru de Joana, mas .Armando
que hawa dOlis ruM! 'esperava a visita dos padrinhos de IIII1r Wl1ld.arru¡"
prevendra o porltedro, e quando 05 dois �ecretário.¡¡ da embaixada. .e
apre.!entaram e pronuncdaram o nome de BMtien. !or!lJll inltroduz:1do.
em uma ítala do r"'l-do-chlo, onde II cond. o.t rec.beu cortO-mant•.

(ClHltin�)

XXVI

A ENTREVISTA

Logo depois da saída. do sr. Beauprea.u, sir W,j,Uwams vestiu-se ele­
gantemente, mandou pôr.Ü' ttilbury, tomou BiS guiaIS, e d;trig11u�.SIe à em­

baliKad,a de Inglaterra, O baronnet era incontesltàvelmente um homem
esperto. Obr:ilgado a sair de LondreS! onde a polícda: lhe andava na pista.
viera para Paris, e o seu primeiro cuidado fôra 3ipresentar-se logo ao

embaixador mgloo, cuja oon.:f.Lança sÜ'ubera captar ajudaJdo por documen­
tos falsos.

No fim de oito dias, W'¡,Ild.,':L1l15 era perfertamente recebido no palácio
da embaixada, e travara relações com dolis S1ecretáI1iOlS, contando oor­

vir-oo deles na pr:imedra ocaslão. Essa oca.s!ião apl'eiSentava-SIe agora:
sir Wil:ll!iJ8l111S ia bater-IS'e em duelo com BalStœn, e preotsava de padninhos
digmos de si. Apeou-se, pOliS', à porta da embaJixada, e mandou pelo por­
teiro o seu bilhete¡ de v:islita aœ doia g'eII1tlemen. Sir Arrtur G*** e sir
Ralph 0*** eram pouco m,ais ou menos da ddade do baronnet. Sir
W�1liiaJms possUÍaJ o encant'o da S'edução, e eæIe encanto exeroia o mesmo

podel' quer nos homem!;, quer' nBiSI mulheræ; o baronnet caíra em graça
ao!! �:ecreltál:'li.œ, que o rece�ram com prazer e agrado,

� Melli!! amrligos - diIs�e !lilII' Wi.J1iams. - venho pedlir-Ih€l81 um favor.
- i"aJ1e - responderam' ambO'S.
- Vou t.I' um duelo,

__. O \!Ienhor... BastiJen? - preguntou sd.r Artur com jronia ao pro­
nunciaI' um nome ,tão sd;mples e vulgar.

- MelliS senhO'res - respO'ndeu Armando - eu não .'Ou a pessoa
que procuram, sou o conde Armando die KeI'g:az.

Os dois gentlemen inclinaram-lSle.
- NælSe caso, sr. conde - diss'e sir Ralph - quedra perdoar-nos

o engano, Ie in�car-noo...
.

- l!J mútil, senhoI'\eJSI. O ISr. B8JSII:d.oo era arntgo de meu pai, o coronel
de KeI'g:az, já falecdido; hoje 'também o é meu, v1Vle em minha C8lS1l.••
sou eu que¡ o I'epresenlto em tudo.

- Oontudo, senhÜ'r conde, perrnitta-nos que inBIiSltamos ...
- Bastlten saíu e voltará, muLto tarde.
- Então viremos ern outra oca.sd.ão.
- l!J também dnútil, meus senhoreSl. Basltten delegou lem mlim todo.

aa seus poderes.
- VdlsitQ i1ssQ, 061". coode sabe o que noo traz aqui?
- Cred.o adiVinhar. Vêm da p'aI1t1e de sdr Willd.ams.
- Exact8imeIlJte.
O conde indicou com um geslto que s'e slentassem e continuou:
- Bastlten fOli Hud1do por uma slemelhan,ça; extraordJináI1iJa; domin:ado

por uma profunda convicção, apresentou-SIe ern caaa de sir Wi:lliam3.
- A quem irusultou grOlSLS:eiramente - clissre sdr Ralph.
- Usando de meó.os Viiolentos - inSiistiu sir Artur.
- Mas - diilSlSe fI'iamenJte o conde - Iogo que reconheceu o seu

erro pediu imedi3itamen1Je desculpa.
- Que sir Williams não aced,ta, senhor conde.
- Contudo, Isenhores - prosseguiu o conde de Kerg,az - parece-

-lhes IimpoSlSivel achar um medo de conciLiar tudo e evd;tar um duelo
entre um rapaz e um velho?

Nos lábios de sILr Artur despontou um sorIÚlSO de desdérn,. Este
sorr-�o :impacientou Armando que degejava a todo o tra.n.se ;impedir
este dUJero.

- Senhor - dislse ele. - Bastien é um bravo. Se ,aqui eSItiLV'eA.. ,

perur-lihe�ia imedi'al:runente wt:rlJstfaçáo por 8!!4Sle sorI1ill!o. Eu, porém, qu.
apena. SQU o .!Jeu padrinho, jul¡:,Ot pod'er ...

(�.nHnu.)



Sem Dizer

iJV(JNDE...
Sobre a medicina. Um proble­

rna grave. Grave para as popu­
lações e para os próprios mé­

dtcos, daontolõgâcamente, até.
S6.mulrt:âilleaJIlloo:Ve há e não há

médícos, simultâneamente há e

não há doentes, E por aqui an­
darnos enrodilhados. Nem DS

doentes são aroellldidos como

devíam ser (que o dígam os

que recorrem aos serviços rné­
dícos dæs vártas Caâxas ), nem

os médicos podem ter o �1e­
mentar direito de desempenha­
rem as ¡funções sem prejuízo
das suas vidas prívadas. cada
um (o médico e o doente) torce
pelo seu Iado, acontecendó o

mesmo com o rnédíco em rela­

ção aos 'Outros méddcos e eom

'O doente em relação 'aos cueros

doentes.
A medíoína de grupo parece

ser então a solução no .A,lgar­
ve. Para que 'O exercido da ¡:ne­
díoína permdta a adaptação da

proñssão 'a coætãnua evolução
dos conhecímentog e técnicas e

não s6: pama que os jovens mé­

dícos 'emrentem com êxito QS

obstâ!cul'Os económicos. 'Eim. vez
da crn:ed1lcina de concDrrênoia
qUie tem sido traJd;1çã'O n'O

.

.A,l­

garve, é já altura da colabo­
·mção, da uniã:o. De oUltrD modo
illenhum de n6s tem a gara:nUa
de encontra� um médico, nem

alguém poderá ser bom médico
'vrwbalhandQ quinzte hQras por
d!l.'a. Então qualis os obstáculos

qUe ill'O AI'garv'e estão a harrar
a g,ooeraHzação de uma medi­
cina modema? - C. A.

Abriu em Albufeira
um Centro Internacional

da Férias para Universi�ários
Pelo (ji,recror do Centro de' Itnter­

câm'mo e 'Durismo U!Il1i'Vers�táJl'io,
eng. Mota MaJia, foi tnaugura:d'O em

Aibufeli,ra, um centl'O <Íntemàci'Onal
de férias para estudantes umver-
sitários.

.

O Cen,tro, freque!1Jta.do, ·este ano,
por 40 'rapa:ri'g,as e 30 mpaze,s de
vá'I'litas nacion311mades disrtr.i'!:mÍídos
por tumQs de 15 dias: fUilloiorna du­
r8JIlite as meses de .A,gosto e Se­
tembro.

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE OENSURA

tas sejam limadas, de nwdo a terem in­

tegral llIProveitamento as manti.festações
artísticas que por aqWi apœreçam,

MONTE GORDO «AO RUBRO.

'8, P.

IBRISAS elo GUADIANAI
Música da boa em Vila Real de Santo António

GRAÇAS ao Festival do Algarve-19�0,
teve Vila Real de Santo Antómo,

como outras terras algarvias onde se

regista acentuado movimento de turis­

tas, oportunidade de llIPreciar no decu1'­

so de Agosto, dow agrupamentos mu­

sicwis de género dlVfe-rente mas de boa

qualidade, wma qualiJd;ade que infeliz­
mente é muito Ta1'0 descer à nossa Pro­

víncia, Referimo-nos ao Grupo de Mú­

sica Medieval e da Renascença, que na

noite de 5 actuou no ex-Casino Oceano,

de Monte G01'do, e à Orquestra Filar­

m6nica de L-isboa que na noite de 12

owv1Imos na praça'Marqués de Pombal.

Já aqwi aludimos à Música Medieval,
à excelente i.mpressão que nos causou

- e a quantos assi&tiram ao concerto
- poreoenâo-noe que nilo seria descabi-

do, tendo em vista a provável reaz.¡zaçlIo,
no concelho v'ila-realense, de out7'as

actVv�dades do mesmo género, apurar

os motivos que estweram na origem da

escassa a8s-¡stênc-ia verificada, numa

altura do ano em que, tilinto na vi-la

como em Monte Gordo, há centenas de

pes-soctS ávidas de audições desta na­

turez,a.
Quanto à OTquestra Filarmónica de

Lisboa, foi um «acepipe» raro e sabo­

reado «à grande-., nilo só por aquela
pa.,.,te da populaçlIo que nilo desIPerdiça
nenhuma m.amfestaçlIo musical de in­

teresse como por muitos veraneantes

nacio�is e blI8tantes estrangeiros, Po­

rém, ccmw tados os .acepipes», neces­

sitava de adequados «ccm:dime1ttos»,
e estes é que falharam, um tanto, Na

Praça Marquês de Pombal, qv,alquer
espectáculo pode ser assistido, à von­

tade por quatro ou cmco milhares de

pessoas, e alguns, de elevada classe, Id
,temos visto com esse público. O recin­

to, porém, não tem condições a.cús,ticas

naturais para nele podll'r ser ouvida, a

descob'll'rto, uma orques-tra 8i;njónWa, e

assim os melhores efeitos sonoros dos

belos números llIPrese'Ylltados, nomeadar

mente da sinfonia .Nov'O Mundo», de

Dvorak, e do concerto de violino, di­

luíram-se no espaço, sem proveito para

ninguém. Acertada teria mo, portan­

to, a colocação de uma cobertura, mes­

ma de pano, no improvisado e g1'ande
coreto, como se faz nas exibições tea­

trais pQ1'a se não perder o fraseaxlo
dos actores, Também a parte lUmNnosa
deixou um pouco a, desejar em rela­

çlIo ao público, que, de certos dngulos,
nem pO'dia fixar a orquestra doo·ido à

inciidiJncia de ttto grande número de

ldmpadas sem resguardo.
Claro que nada'tiveram com �to, nem

os executantes da orquestra, nem a so­

lista de violino, professora Lidia de

Carvalho, nem o maestro, Manuel Ivo
Cruz, que nos dera;m qUlIlnto sabiam e

podiam, Esperemos, porém, que em

pr6x'imos Festivais estas e owtras ares-

Ma.is dois GrandesPrémios
vendidos a semana finda aos balcões da
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Uma IIvrlrla-mod.lo em Oxford, dII mils modernas d. tldl a Inglaterra

Um algarvio na Grã-Bretanha
(5

D AS excursões taouitaâas aos alunos do colégio em que, estudá­

vamos inglés eim Londres, pela Anglo C011Jtinent_al SeMol of En_­
gUsh, ,que da Suíça, onde tem a sua eeâe, IC011JtrO� nao apenas os do�s

colégios'londrinos (Oheieea e S,treœtham), .mas a�nda o de Oxford e. o
da estação buinea« de Bournmouth, a ma�s extensa passea�a em d�s­

ft'O/J1¡Cíl(1) foi a que' nos levou à lendária Oæjorâ, o vetho B >vmp,ortante
cem.tro> \d.e 'estudos universriltários da Grã-Bretanha. A cerca Ide duoe

horas de a�tocarro da capital brita.nica, durClffl,te o percurso, e enquanto
trocávamos impressõ61S ;com >uma gentil vietnam�ta, nossa colega de

estudos íamos descobrindo as fábricas e outras 'instalações de grandes
firmas'inglesas, já nossas conhecidaJs pela publicuuule mundialmente

dada aos Se1.itS prodlutos, ou pelo próprio oonsumo destes.

Embom nas ruas oxfordíanæs medievaJi's,'e 'Outros, já rom depen­
nos sintamos bem nó nosso tempo, dêncías de interi'O-r modernizado,
pelas contínuas alusões ao pro- mas s6 no iŒl!terior, pois qUe [ta pe­

gresso e à técnica que por eras va- riferia:ta æd�de não s�o. feitas
mos 'Vendo também é certo que concessoes ao jeito urba;rus�¡lcO do

OXf'ord Œl!0' ,colorido" e iffiip'Onê-nci'a nO'sso 'sélcullo, e alinda bem, Já que,
das su�s casais senho.ri,aJis, mús'eus, de ou;�ro modo, não ten'amos, quase
igrej'a:s, colégios, bilbJio.tecas e ou- intacto, �ão valioso documento dos

tr<as, se nos pate!1Jtei'a, no seu todo; t'empos ¡dos,
_

como uma viva imagem colhida há Um 'arrugo a}.emao, 'também cole­

longO's lséculos, qUe Os mgleses æü- ga no 3:p,rendizad'O do idioma inglês,
sàmente salvaguardam e m'a:ntêm levou-nos a almoçar ao restaurante

para 'se'mr d'e ,testemunho dos seus Cruz Doul'adta, enfiado num be,co
usos e 1:radiçõ'es. Foi-nos dado V'Í- da cidade, onde a nota car<!lJctens­

sita,r vá'rios dos nUmerosos colê- tica era comerida peias portals e

glos O'lljas IDsta;llações nos lem- janelas sal1i'entes, em madeira, lem­
br<!lJra;m um pouco do que se di!.z do brando alThtiigos pMios da Vli2linh-a

a;mbient'e dos mostei'ros de eras Se-Vlil'hia, por uma velha ,caNuag'e'ffi
aH pe=an'entemenie expo'st'a e pe-
los nã'O Imenos velhos candleei,ro's de

i,luminação públioa. O 'IDterior, po­
rém, era confortá>ve¡l e- o serv'¡ço,
segmndo aJpurámos, era fei-rto po,r
jovens und'Viersitár,ias de menO's ,re­

cu'rsQs, que assim 'co'l1lsegu'¡-am
meios pal'a ,contiŒl!uar 'Os estudos,
No Phli'liwa Fawcett College, em

Strteatham os moç'Os mai's a;migos
d'O desporto tinham onde ocupar à
vonta:de os mom'enios l-i'V'res dos
estudos. No próprio 'ediifí'm-o do

colé,glio dIi:spunham de um bem ape­
trechado ginásio, para a modald­
dalde que mali's Ilhes i-nteressasse, e

j-unto a este, de um «court» de té­
nds, bem localœza!dto, ['od'e'ado de
arvorled.o com 3:p'razíve1s sombras,
onde ta:mlbém podiam ler, {!fOIIJ!Ver­

sar, eswdar, ou sj,mplesmente pas­
sear.
Uma noite, o tprogr8iIl1a de di­

ver<sões do f'ihillllippa levou-nos a

assisti� a um 'e'sp.ectácuio de «'som

e luz» na Catedral de S. Piaulo. A�[
oll!Vfumos, aJrtravé:.s d� vozes de horus
acto'l"es dongleses (I.Jaw-renee Olivtier,
J'Ohn G'ielgUJd e Quiros), 'a evoca­

ção de"al,guns do's mai'S belos e malis
crítli'cos momento's 'Vividos por Lon­
drte's Ie ,relaoiona:dos com a HdJst6ria
da l!ngl'a:terra, evocaçãJo que o som

eo's efe'ilros lum!lntosos ,Lruc.Lddndo
sobre diilver<sas âJngu�os da Oat edraI ,

tomavam IJ1W.:is VIiva.
NolUWa noite -também oom des­

locação organi�ru.1a pel'O Colégio,
ouVlimos no esplêndid'O 'recinto do
Royai Fes1JivaJl HaB, o malÍ'S m'O­

dlwno e V1aJSto da ,oidade paJra es­

peotáJcu'Ios deste género a Royal
f'ih[�amook Orchestra,' €:lQceil'ente
conjunto britãnko, aJcompanhando
O' nã'O menO's e:lQcelente Ba�lert:

Vol�sO¡pter d� Vderua. Foli umá nodte
ines'quem-vel e pal'a issO' contribuí­
ram não 's6 O'S reŒ'eridos aJg1l1I.IIpa­
mootos, 'como as boas condlições
8JCú\SIti'CIa:s da sala, ,e 'aJinda a bonita
pel'5pedtliV'a de I.Jom:l.'ræ e do Ta­
miisa, IIllffiI8. das maliJs belas que a

cidade p'Ode oferecer, desfl"utada,
nO's 'inteTVla.fos, dQs terraços d'O
Royal Festivall Hall.
A Imesma perspectiva, mas colhi­

da de OIUtros ãng1Ullos, maJi's «terra
a terra», td'V'emo-fa nUtro passeio de
barco igualmente ol'galnizado pelo
CoLé'gUo. Com 11I11'a orquestm die
«j'azz» à alThmga, porém de p1'iimei­
rí'SSlima ordem, com o ror 'sorItddo
e o alegre 8iIl1hiente gera:do pela
c.onfr<atJe-m'ização de tanta gente
nova, o 'baroo transformou-se 31-
multâIlJ8aimente � ilate de re�eio,
pis'ta de dança e ,centro de obs�­
vaçã:o, nele ,resultando curta,S a:s

horas em qUe as pontes do Tami­
sa, 'OS «danoing.s» daIS m:argens e a

Z'ona Iffia:is cêntrica de lJonu.l"es por
alIti se nos to'l'l1aJram una!is familia­
I'es. Esta zona cêntri'ca, quam:do vis­
ta de nOi'te, é àominatla. perra ilumd­
nação bem dæstJribuma dta:s Ca:sa:s
do Parlamento e 'I'orr� do célebre
relógio «Bilg-Ben» que Ilhes rioca -ao

lado, cúpU!l.a da Cwtedml, -e nova

Torre dos Oorret'os, esguia n'Os seus

cerea de 80 metros, a qua,l, JJ!aÆ!

horas em que está patente, faz
lembrar a paJrjlsiense TQrr<e IDiffel,

SERVICO DEpel8Js m'chas qtUe em SUa volta se
formam palra a Vii!SÍ'rtar e pel'a ex- SOCO'RROStensa paJisagem ,londrina qUie ofe-
rece. A Eiiff'el, p'orém, com seus

PERMANENTEtrezentos metrO's e a d!lferenie ur-

bwnizaçã:o qUe a rodeia, não deixa
PRONTO PARA O SERVIRde 'Prop'orci�'1)Iar mais 'amplos ho-

rizontes. ,A PRIMEffiA CHAMADA

Monte Gordo atingiu o que supomos

ser O auge da sua frequéncia no sdba­

do e no domingo passados. MUhares e

milhaTes de pessoas revezaram-se na

pe-rma�ncia na bela praia, desde ma­

nhã ao entardecer, imp1'imimdo-Ihe o

aspecto de uma grandiosa feira multico­

lorida, atraotiva e gri¡tante, de onde

não llIPetec-ia fugir, Havia gente quase
desde o s{tio_ âoe Tr�s Pauzinhos à

Praia Verde, gente que se aglomerao¡;a
na zona central, frente ao Casino, e na

do Parque de Campismo mas que 'tam­

bém era multidflo em. t�do o resto da

pretia.
A prancha, já colocada, serviu de a·le­

are e saudável meta a centenas de ba­

nhistas e em terra, mais ao lado, na pas­

sadeira que leva os campistas à praia
e foi lam.e,,,,tàvelmemte oioracâa com

terra batida, houve cenas aborrecidas,
com os veiculos a passarem num local

por O'nde s6 deviam t1'ansitar pessoas,

E o pior é que nilnguém parece incomo­

dar-se com o que estd a suceder e as

cenas aborrecidas contmuarão a dm'-se,
talvez com um ou ou·tro acidentezito à

mi-stura.
Na vasta baia monte-gortUna, a matn­

chia, em colorido vilvo, de algumas ve­

las despo1"twa8 e das bareos de b,orra­

cha, contrastava com o azul ca1Tegaxlo
do Oceano e com o azul mais claro do

céu, tornando deveras atractwo um qua­

dro q1¿e o. movimento humamo, nas

areias da P1'aia, comp�etava.
E jd agora, um repOJro, a fi=l,i,zar:

Porque 000 se destina aos barcos des­

portivos, a motor, uma área de mano­

bra o'lllde nI1.o mcomodem quem ut�liza

a .praiaf Muitos dos seus donos gostam
de pt'L8sear junto ao areal, ¡Jara verem

e serem vistos, e quem sofre sao os

bQnJhistas, com as malcheirosas emana-

,�"��""""�""""""""""""�"'�""""""""""""�

A magia da velha Oxford

ções do combustível utilizado, fOra (},l­

gum lamentável .toque» físico que as

circunstdncias acabem por provocm',

ceSeré agora, em Olh.o?��
e rú10 s6c-ios, a comewtœr as Oi8nwas

qUe Se havia fe'ito, a dizer que se devia

ja.zll'r isto ou aqwi.lo, etc" etc,

Já a articulista. repàrou na3 dAlicul­
dod!!1>8 que encontram as œwtoridades

competentes pm'a c�eguir um presi­
defflte de Cdmara' Vár-i.Qs olhanense.s

Sr. dVrector,

Li no JQ/Nl3Jl dI) Alga.nne, o artigo es­

crj¡to por MCIII"f¡a de Olhão com o tHu�o

acima indicado; U e œdmi1"ei, mali.a uma

vez o amo<r q1te demomstra em. todos os

seu� eSorVtos publicados no JOŒ"I1IIlIl do

.MgrurV'e, refeorentes a OlMo,
Este artigo fez-me pensar como Il

diferente o anvor à nossa v'�la, d08 seus

filhos aUJS6'1.tes, e daqueles qwe vivem

aqui; os (,use'Ylltes, sempre ávidos do

progresso desta linda vila, sempre de­

sejosos de qwe o seu nome seja publi­
cado nos jornais pw qualquerr acto no­

bre, que se fale e diga que alMa exis­

te que vwe, que progride; os preS'en­

te�, deixando «correr o marfim», na

certe� dle que outros fartto o que �he8

competia fazer; e, quando um ou alguns
levam uma iniciativa àvante, logo ou­

t,·OS apa1"ecem com as suas críticas des­

trutivas falando mal de tu'do e de to­

dos s6 porq-ue tiveram a ousadia de

fazt'ff (Jlgo que eles gostavarrn de fazer,
mas 'que por comolUsmo, dei.xaram que

fossem out1'OS a executar, Sempre des­

crentes e ma�dizentes,
Bairrismo' Eu, que tenho jeit,o parte

de algumas iniciativas levaxlas a efPA­
to nesta nobre vila, dando um pequeono

contributo de trabalho, tlmho sentido,
tewho visto, como é o ·ttto llIPregoado
bœirrismo de alguns fUhos de Olhão,
pres<mtes; se a articulista fizesse pœrte

de uma oomA.ssão de fes.tas, da diTecção
de qualquer g1'W[10 desportVvQo 0'<1. re­

cTootivo, que tivesse de am.dar de porta
em porta pedinda a cO'laboração deste

ou daquele, veria como é tUficU fa.z'l3lr-se
alguma coisa; não o fazem PQr mal,
mas o seu comodismo, demo·ns·tra-se
desota manei1'a: «qull'ro é ter um bom

«Mercedes», um .bico de pmo. e uma

conta bancdria das boas, e o resto é

com ,O's outras» ; como'dismo, sem¡pre

comotMIsmo,

Fala a articuU8ta na C1'iação do .fJru­

PO de Amigos de OlMo. Ntto hd dúv'ida,
qus é ideia de llIP1'oveitar; várias têm

s4do G8 tentatVvas para se !ormatr esse

grupo; mas por que jalhara:rn se não

pelas razões que jd apontei' Todos li­
cam08 esperando que œlguém rU o pon­

tapé de saida, e vermos se foi tUreito
ou torto, para fazerm,os logo as nossas

crUiclJ8.
Um grupo desportivo de Olhao, ga­

nhou oote ema mais um tftulo de cam.­

petto n:acional; é o único, awe no País
fez a proeza de gWIIJll.aT os tr�s p"i-nci­
pœi;8 ItUulos; grande euforia, fO'01<etes,
pal1na3, 'l:>a1'Ulho, alguns banquetes etc,;
mas tudo isto, é feito por um reduzi­

do grupo de entus'iastas, porque o Olha­

nense, não foi sequll'r felicitado pelas
autoridaxles. MWitos jora;m os tele!l'ra­
mas receb�dos de fora da mla, de olha­
nenses qUIa mbraram com o facto; mas

em. OlMo, U11ta mla com alguns 1n1Iha­
re� de habiltm.tes em (J1'e s6 uns $ 000
�ao s6cios do pril1�ilpal clube despO'rt·ivo,
mesmo destes 2 000 talvez U1t.s 300 ou

400 fizessem o barulho todo; se nao
tIm cOMegu1,do gawhar o camtpeonato,
por certo, seriann muitos owtros, s6cios

por Lima Pereira

tem sido cotnlViœados para ocupar eS'te

lugar; to'dos recusamt, e porquê? Ba­

bem qUe vilo encowtrær, nuns a indife­
rença, e nout1'OS 08 l!_owemtários sem­

pre famasos: que «quis o taoho», que
é por vaidade, que procwra satwfazer
qualquer j¡deia pe8soal a rospeito disto
ou daquilo�; descobrem lago que hou­

ve um interesse especial e pe3soal, na

OJCe'liltaçtto do oœrgo; mas como não se

encowtra o olhanense que queira ser

pres1idente, quando tiverem de 'mandar
um que 000 sela da nóssa terra, fœla-se
logo; .parece mentira; 000 haver.um
homem em OlMo para ocupar est,e

IugaT»; estou quase certo que não
é o trabalho que afaSlta as P'essoas
destes lugOJres, mas 8ÍIÍn o receio da in­

compreensão de muitos; o receio de
3er <qU6'imado» e não we qualquer ou­

tro facto.
Tudo isto é h'iste, e eu, que me vou

twnando um desUudido, �amento bas­

tante qUe as Mœrias de OlMo sejam
36 uma; devia hl1Jl)er r>Ul/Í;S Mm'Ías e

Manéw dB Olhão qUe fizessem vibrar o

bairrismo dos olhanenses. anKle estão
os descen4entes dos bravos que eSC11e­

veram a histó1'ia da noss-a terra! Já

CRQNICA DE PORTIMÃO

não os hd?

Ou nos deixamos de c07no'dAsmos, de
ptmtiJdm'ismas mesquinhos, de nos co­

mm'm,os com palavras uns a.os outros,
ou Olhao, deixará de ser a Vila Branca
Cubista, para ser uma v-i!a de cor to­
talmente oposta, como pa1'ece se1', neste

momento, o 'S61' fWtU1'Ó.
Um O-Il18Jnense

PINHCIRO

por Candela. Nune.

A la minuta (IV
AGOSTO adentTo, P011tiln'UtO' nilo

9. po¢e queixar"se, este ano, de fal-
ta de festas. Que festas é o quI':

mais temos tido. Quem. esteja; atento

aos notic·id1·ws, terá visto que tivemos

neste �s de Agosto as Festas de Sawta

Catarma o Campeonato Europeu de

Motonáu'tica espectáculo dis-to e da­

quilo, uns Ú realizados, OUt1'OS a reali­

zar uns integrados no Festival do AI­

ga':ve, outros a integrar, o que anima

de sobejo as hostes, bem necessitadas

que œndam de animaçlIo as p(}bres,
Pois de tudo i8'to, permitam Voc(!n­

cÍ>as que destaquemos a I FeVra do Li­

vro em Portimão, inaugurada hd dias

e que deve encerrl1tr mais ou menos na

altura em que lerem estas linhas. E

âestaoœmo-la mao¡s pelo IJue promete,
do que pela importtlncilli da estreia.

Embora minima, composto, de sete

stands, âo» quais apenas seis st!o fun­
cionais (o sétimo dá-nos uma muito

paralitica exposiçao de ob1'as d;e escri­

tores algarvios e, que diœbo, serão s6

aqueles' ... ) esta [ Mini-Feill'a do Li­

vro deve Iter [orneoido preciosas indi­

cações aos O'rganizadores. E a primeira,
decerto é de que osiesar de tudo e con­

tra tudo o qUe se tem dito de P01"ti­

mão ainda é possível organizar-se aqui
quaiquer coisa para além do que se

programa e rotVna. dentro âos quadros
que todos conñeoemos.

O �xito do certame, todas as noites
aberto na Praça Teiœeira Gomes, é

prova seçura de que hâ de continuar­

-lie a iniciativa nos anos pr6ximos,
alargando-a, ampliando-a de modo a

conv'eincer ,todos os i·ndeciso's e tí.midos
e timoratos (ou sim'lJ[)lesmente vesgos)
l'ara os qU(/JÍ¡s em Portirnito. nada mais

é possivel além do que se sabe,
Um llIPontamento finial: - auttntico

<best-seller» da Fe'ira o livro de Antó­

nio Aleixo. Nas primeiras tr�s noite3,
haviam sido vendtdos mais de 150 exem­

plares de «Este livro que vos deixo. , .»

embora o preço (54$00) nI1.o fosse pe­

chincha por ai além. Outra razao, pm'­
tanto, para o �xito da ediçtto, E os li­

V1'ei1'os-fe'ira11Jtes aguardavam a 1'emessa

de novos exemplaTes encomendados ..

A MAIOR FABI\IOA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

8ede-TRO F Á

FUlala

LI.hol - ••• Plllnt. EI"lo, 11 I
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AINDA na Praça Manuel Te'ixe,ira

• Gomes. A brutal sœpata de cimw

da qual há anos levm'a.m o coreto,
e que continua a ocupar o espaço que
muitos de n6s julgam reservaxlo IUJ tito

falado, silenciado, di.scutido e sonegaxlo
monumento ao auto?' de <Agosto Azul»,
elet' finalmente alarme sobre OS P1'Ó­
prios préstimos, enquanto o d'iabo a

não levQ1' dali.
E o caso de p01' duas vezes (e estas

as que p1'esencidmos, desconhecendo se

out1'as houve) cr'wmças terem ca4da de­

samparadiamente do eS'tTado do ml,tigo
coreto ao empedrado da p1'aça, com as

consequendas que se adwVlvham se con­

siderm'mos a aUw'a, da queda em cerca

de dois metros,

Uma dessas crian<:as (a Sttozinha,
colega de meu fUho na, escola infœntil)
caiu de cabeça e foi conduzida; ina1�i­

mada ao hospital; vejo-a agora com um

ol/tito tapado por ter, segundo ela diz,

«pintado o o,lho de encw·nado •. O outro,
um 1'apaz, caíu de costas - e depois
dos primeiros mO'mentos em que se che_

gou a recem' o p'ior, seguiu à sua vida,
julgamos que sem beliscadu1'a,
A coisa assim, nua e crua, parece não

ter importancia, Mas tem, :ii muvta,

Não se culpe <li ,if¡np1'0Vidllncia dos pais
que deixam os miúdos subir dquilo.
Desculpern, mas a P1'aça Te';xei1'a Go­

mes é, aotualmente, o único (ou quase)
«parque infantil» da cidade (estd trans-

.

fOTmada ms-so) e nos parques as cria.n­

ças querem-8'fJ livres, e ai das que o

não forem. Não se culpe tam.pouco. a

cOli,Sta (como hei-de eu; chamar-lhe que
me nao 1'epita?) porque ela' nI1.o tem

culpa alguma de ali estar If, cOMtituir

tentação pr6s moços,

Culpe-se, sim, esta incurável (') mo­

léstia 'da terra: fazer o mlrWmo emquan­
to as condições cada vez mais deterio­

radas 000 nos abrigam ao máximo,
para Q que, de 1'estO e 'ta;mbém, nI1.o

estarnos adlllPtados. E o mínimo, aqui,
é apenas isto: desobstruir a pra;ça du­
ma coisa inestética, incómoda, sem hi­

p6tese 'de utilidade a curto, métUo ou

longo p1'aZO, e que, além disso tudo,
conforme agora se revela, até é pe-

1'igosa.

Pergunta-se: se1'á necessário abrir

subseT'ição pública, entre os palis de
crianças candidœtas ao acidente, para
que se retire da praça uma; coisa que,
segundo o ma�s elemervtOJr bom senso e

bom gosto, já hal1Jia de ter siJdo reft-

1'CVda há uma boa meia dúzia de anos'
Pois em caso afirmativo conte<m com1-
go: também sou inte1'essado
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